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1 l «a i

Cidade de Eatronopõí ís ,  bordo do Atdbama 
30 de setembro  de 1808.

Officio ao í l lra.  Sr.. D r. chefe de policia., 
lembrando-lhe  a  conveniência de aproveitar 
ura menino orphâo., o q u a l ,  na eompankia  de 
•aprendizes, pode vir .a p res ta r  serviços a seu 
paiz e a que,  entre tanto ,  para  um perfeitoreu 
de policia nada  falta;  po rque ,  alem de 
servir de cocada para  as meninas felizes» épro- 
vceto no ka lendario  das  obscenidades, sobre 
que discorre com a maior sem-ceremonia e 
íalta de respeito possíveis.

O menino de que se trata,  chama-se  Ma­
nuel, é orphão de pae e m ãee  seu ponto favo­
rito é a venda Progresso, atraz da Sé.

Espera-se que S.. S. ,  que tão sollicito se 
tera mos trado  em attender á reclamações 
justas., não deixará esta em olvido.

Portaria ao fiscal geral,  ordenando-lhe que 
vá sem demora  m u ic ta r  o creoulo Rayinun- 
do de tal,  que  infringe a  postura 4 1 , at ia-  
vaneaedo o largo d ’Agua de Meninos com 
toda a lenha que ali desembarca, a qual é por 
<dle atravessada,ficando ao depois e ngasgado ,  
corno-a sucuruiúba  quando engole o boi e sem 
lhe poder da r  destino.  Cumpra.

— Ao porteiro do Forum, ordenando-lhe 
que advirta á meia duzia de rnpazolas, que 
' ã o  para  ali passar as hoias,  que em tal casa

só vae quem tem negocio; afim de evitar que 
os so br éditos cujos, impertigados nas ja-  
nelías,  cnlretidos nos ■peslancjos que fazem 
para-as meninas fèlizes, estejam a dar cuspa- 
radas em quem passa ou pára por baixo do 
mesmo forum, uma vez que devem saber que 
o melhor Lugar de passar-tempa é o Uargo do 
Thealro, para onde devem ir nas horas vagas. 
Cumpra .

— -Quem tiver o seu segredo 
Não conte a mulher casada;
A mulher conta ao marido,
O marido á camarada.

— Bravo! deu hoje p ’ra versejar!
— E com effeito, quem quizer saber do 

novidades entre em uma Lavema, ou vá á casa 
d ’a!guma moça solteira.

— Não lhe pareça.
— Ora! Uma destas noites, duas visinhas 

minhas conversavam fora de horas, julgando 
q u e  ninguém as ouvia e dizia uma para a 
outra que, em certa casa de educação da in­
f â n c i a  feminina, prenderam por castigo uma 
menina em um pavoroso quarto escuro,  á pão 
e agua e no fim de tres dias,  quando'foram 
vel-a, acharam-na assombrada e como louca!

 Homem, isso é falta de charidade.
 Eu. que tenho o peceado da curiosidade,

puz-me na moita e ouvi tudo.
 Mas, si realmente isso se deu, é uma

ba rb a r id a d e ;  uma antitheso da  charidade a- 
consclhada por S . Vicente de Paula.



0  AUAftAMA..

 jVjüo venha a t i r a n d o  su a  se t ta  á  esm o,
porque  de ladeira á c im a  não a tt inge  o alvo.

 Nem eu laço ju i z o s .  t e m e rá r io s )  o que .
digo é que  nada a u th o r i s a  ta m a n h a  c rue ldade ,  
com uma c reança ,  si é verdade q ue  o f a d o  se. 
de li .

— Já . soube  o que  houve ho n tem  p e lá -P i  er­
gui ça?

■' — Não,.. .

— Pois eu lhe  conto.. Sua  polic ia  a n d á  .uib< 
pouco a t ra sada .

— Não lhe,pareça,
 Pedro  Borges,  m a r í t im o ,  .ba m u i to  q u e

andava  com a p u l g a / n a  o re lha  a respei to  da  
fidelidade de sua  c o m p a n h e i r a . . l l o n t e m ,  ás.  
nove e meia da  noite,  e n t ro u  i n e s p e r a d a m e n t e  
em casa,  que-é  o 2 .° a n d a r  do n .  10 ,, e .v iu  
conver tida em rea lidade  sua  s u sp e i ta .  A r a ­
p a r iga  enlrelinha-se  com u m  fu lano  C h a r le s .

— E. o resu l tado?
—  O resultado foi que  o ta l  a f rancezadõ  

a inda  se ju lgou  com dire ito  de a r r u m a r  t r e s  fa ­
mosas  facadas  em seu rival  e pô r - se  ao fresco.

— Coitado! A este .é bem cabido o- ditado:
Coitado do h om em ,
Coitado delis ,
Tom aram -l l ío  a m oça ,  , 
í n d a  de ram  nelle .

— Na m a n h an  do dia  29 ,  o S i v  E m y g d io ,  
indo a b r i r  a sua loja de sapa tos  á ru a  D i re i ­
t a  de Pulacio ,  conhecida p e l a  loja do Sal va­
lore,  encontrou-a  abe r ta ,  sem  a r r o m b a m e n -  
to, e a gaveta lam bem  a b e r t a ,  de ixando  ve r ­
se que foi com a lg u m  i n s t r u m e n t o  m el l ido  
na lingutíta da  f ech ad u ra ,  dando  p o r  fAlta de 
tr in ta  e nove mil  e tan to  reis,  sendo  t r i n t a  e 
quatro  mil reis em p a p e l ( mil  e t a n to s  reis 
em cubro, dous patacõès  de d o n s  mil  reis. ca ­
da  um, um relogio, de p ra ta  e c im  annel  de; 
trança  de cabellos.

— !•/ celebre isto!
Pois corno ó que  a loja  d o S r .  E m y g d io ,  

que fica defronte do portão do pa teo  do Pala- 
cio,>. urule• ha de cont inuo u raa  s en tm e l la ,  e 
era- u m a  rua  tão concor r ida  como aq u e l l a ,  
poviae um ladrão, ab r i r  a po r ta ,  al ia noite 
p rováve lm en te , in lroduzir -se  d e n t r o r o u b a , r  
e s a h i r  sem ser visto? ■

Não sei; o pre judicado m a n d o u  c h a ­
m ar -m e  e mos trou  a gaveta  com a l inguê ta  
m achucada ,  pela  força que  em p re g o u  o la ­
drão p a r a  abr il -a .

—  11a cousas  que  parecem  impossíveis!
Em todo caso,  pedim os ao S r .  Dr.  chefe de 

policia providencias  contra  os l a ra p io s ,  que  
invadem as propr iedades  a lhe ias ,  p o rq u e

en ten d ò m  q u e  não  devem t r a b a l h a r  e q u e r e m  
v iver  a ,cus ta ,do  s u o r  a lhe io .

-—B i m b a l h a d a s  v e lh a s  pelo  Corpo S a n to . .  
E ’ um  d u e l to  d e  cacete* q u e  es tão  ep- 

sa ian d o  a q u e l l e s  cu jos .
— Que; dous! U m  appellDla - se d q-corsário ■ 

e . a  o u t ro  inculca-se  de baraleiro: 
j  — Mas não  o p ro teg ido  d a  fo r tuna .

—  N ã o ,  .é, o. vindo úe .G u im arães ,
■ '<

Á PEDIDO..

— C api tão ,  . temos c o n s a .
J .— V enha .

— Trago- l l ie  e s te  p r e s e n t e ^ .
— O lhe ;  q u e  tem  m au  ■■■gosta. ■.
— l l e c r u t í i  e s te  b i s b o r r i a ,  n a  oecas ião  e m  > 

q u e ,  e n c a ra p i t a d o  n ’u m a  rochá , d i s p u n h a - e e  • 
a sal ta r  o q u i n t a l  do A n lon io  p a r a  b i f a r  amo- - 
fe iras.-

— P ro v a  m ais  q u e  ev iden te ,  de  que .  tem  
q u e d a  p a r a  r a to .

— isso n em  se  p e r g u n t a ,  cap i t ão .
— Va se c h e g a n d o  p a r a - p e r t o ;
—-Capitão,  pelo a m o r .  d e .D eu s .  .
— Não s a c m h e , - r a p a z V . a in d a  n ã o  d isse  

ao que. veio e j a  p e d e  m ise r icó rd ia !  .
•— Ah! cap i t ão  —
— Ora vamos,  . n a r r e - l á  esse ca ta lo g o  d e - 

mazellas^:
— N a d a  t e n h o  p a r a  dizer.- .
— -Aqui não  se a d m i t l e  hypocris ia i .  Y â m o s v ..
—C api tão ,  j u r o - l h e , _____

— O b s t in a - s e ?
— i n t r i g a s ,  c a p i t ã o .  .
— M uxinguei ro!  Es te -  m e l i a n t e  em  ferros- < 

p o r  3 d ias  á pão  e agoa .
—  E u  iullo ,  c ap i t ão ,  eu  fali o . s
— Ja  d e s a m u o u ?  Então- a b re v ie  i s so .  .
— Q u an to  m e  c u s t a ! /
— Não a d m i í t o  pro te lações .-
— A p r im e i r a  • d o , /m in h a s  t r a t a n t a d a s  foi 

com m e u  p r o p r i o  p a e .
— P r in c i p io u  bem ;  s ig a .
— Assoc iou-me a u m a  fabrica de oleo apu­

rado  e eu tan ta  t r a n q q i b e r n i a  fiz,, tan to  o le- 
zei ,  q u e  eíle p e r d e u  a pac iênc ia  e rae de i tou  
no  a n d a r  ; da  r u a ,  .p o r  q u e  es tava  pres tes  a 
d a r  em p a n t a n a s .

— Pelos dom ingos-se  t i r am  os d ia s  santos-; 
si q u em  lhe  deu o s e r  não  o p o u d e  sofTrer, é 
por  q u e  V. é  u m  re f inad iss im o t r a n p o l in a .

— Pode m e  d i s p e n s a r  o r e s to ,  c ap i t ão .  .
—-Nada,  nada:.
—Capi tão,  d i sp en se -m e ,  q u e  eu posso-es­

p ic h a  r-me; m i n h a  i n s tm e ç ã o  é . a d q u e r id a  no 
collegio  dos  Ar ián is ,  m i n h a  in te ll igencia  é do



o AI.UUMA.
Jíolohior o m i n h a  e lo q ü ê n c i a  elo C lm ehü  Fro-
iif*

ilerieo
— (.apit.ío, ou, quando o Irouxo a V 

Kx. não foi por ello ser boa rolha. Tem uma 
üngoa viperinii, aliada como navalha; não 
gnardn decoro á honra  da ousada, methá  ho­
nestidade da donzclla;  iodos para ello tom 
vicios, que o diga um rapaz .venero no sou 
procedimento, .onja vida ó atasaalhada  con­
stantemente.

— Intrigas de eleição.
— Tem mais- o prodicadí» dè ser onoo- 

tista e ba tedor  do eleição. Ma freguozia dò 
Segura Paredes quiz uli imamonto so atloslar 
com o homem- dos Coutos.

— Pois osso mono não viVqpo açafrão 'não 
é para boi?

•—E V . Ex* nao sabo dd niuis uma fiiriMiça 
lolla deste bestalhão?

Anda hlasonando qno d o  futuro major do 
batalliàü ilos balaios o ja  está em ajusteis dn 
um cavallo russo podfez,' qno pura, « carga 
Deus (* fez.

— Filio mesmo mo parece um cavalló. Pois 
o governo vae se lembrar destu rolllu para 
liscal do um batalhão!

— Minha gente  está do cima, capitão.
— Pois sim, o muxingueiro  ó (|iieni lhe 

ha do pregar os galòes, em Jogar <Je ser nu 
farda ha de ser nas costas .

(Conlinúa.) 1

— 1'aiJú, as calças do menino?
-— Kslon apromplando.
— E’ sempre sua desculpa!
Desde janeiro  que lhe dei o (linh/bro para 

a fazenda, c sempre que lhe-encontro veurV. 
com esta canti lena.

— Qualquer dos dias lhe entrego.
— Si. V. já  derreteu o s ' cobres mo des­

engane-.
— EúV! S o u  incapaz.
— De i m/pandia meu tos basta; ou roo dd a 

obra, ou eu vou ao capitão do A labanni para 
lhe indereear um a  daqmdlas  missivas costu­
madas.

— Mão rrie faça este mal!
— Então,  veja !á o qtie íaz.

Sem quo nem paru que,  arranearam o pào 
da bocca cUv lauta gento, pelo imperdoável 
criam, uttribuido a .loilo Julio, de ser liberal, 
ou talvez porque não quiz se sugeilar á hu­
milhante eondieção de portador de uma chupa 
carimbada!

E são os homens,  uno bradavam contra uft 
excessos do» progressistas!

—'Ora crela se om tal gilntd!
■ — A mim ellns' nunca enganaram.

- ‘••'Neste caso, o:v proglesHistas eram ntais 
tolerantes;' porque  conservavam em seus lu­
gares empregados’ públicos, qmj os Imslili1- 
savrim nberlnmcnhl.’

— E atáiiomeariun a advCrsarios tiara hniitos 
logarcs’. Al ti e»tA tr tenonlmeorumol Paninhos, 
para  exemplo.

— lünlrAtaiitÒ,' ollofl cevam o setí rancor nlé 
cotil um pobro artista, reduziudos» ao niaiit 
apertado trailse e desesporadora eondieção da 
vida—'a forno tio «na íumiliu !

— Pois tujuillo assenta nhim 'padre?!
— Qno regaleim!
— FontO uma quilaildrirnj nhima porta dw 

loja a batler horda j»or eitusa do 1 I ^ T M
-■ E dihltoiro qno ello não pode cobrai*; 

porque não uh deixou u eaprllimiu sem missa, 
eonío não deu couta do Menino Deus, (pio 
(leliappiirCceii, levado talvez pelas meninas 
('pio o visitavam.

Que bellas lunenitltidcx imhem daqnelIa 
|'jligou do prãl.ti!

—Tf um ospiidaiichim completo.
-—A Mão do Deus (Ia Uarroquíulm dó jni/o 

a (piem não tem.
— Sempre, pcnãei que aquolle padre fosso 

mais sabido, agora vejo que ha nublo ello 
devia ter um logsr reservado no hospício de 
Pedro 2."

Dom o favor do Derno querem reeobctMm 
em matrimooio—.loíáí Olaío e Pençolu, auihos 
reSidenlcK idost/i cidade.

Quem couber do algum impedimento., pi<* 
giic-o pelas ««quinas.

Sodoma dO de setembro de 180H.

r  V A I U E D A D E S .

—  Aqui  e s t á  d m o d e r a ç ã o  c j u s t i ç a  dos  t a e s
Srs .  c o n s e r v a d o re s :

-João .1 o lio C a n d í d o ,  e n t r o u  paia. o a ise  
nal de  m a r i n h a  m e n i n o ,  l á  a p r e n d e u  o lhem
(' lá  se pOz h o m e m -  nu/ian

Casou-se ,  e ho je  c chefe  de u m a  T‘, IIW^ \  
farnilía;  com o s u o r  de  seu  ros to  tii«Q<ia , 
po r  meio de  se u  ofíieío, a  subs i s t ênc ia  pa im 
si, sua  m u l h e r ,  s e n s í í l h o s , s u a s i r m a n s  e tnaw 
pessoas q u e  s u s t e n t a .

OJíílÂS m  MISlilí lCOItWA.
A s  o b r a s  d a  m i s e r i c ó r d i a  v l A l o m e x ,  n o  i m p e - n o  

d o  l i r a s i l ,  s d o  t j u a l o i z " ,  s e l e  d o  ( / a c e r n o o  

g e l e  d a  p o l i r i a .

'/ Ah do governo a lo e t ín v .
,, \ a |)ar do comer a quem tem fome. Pm* 

é (liobeiro ao q se  (pnzcf vender o volínbo no do.» 
da eleição, na [lorla da egre ja .



ass,

«,2 .“ Dar do beber a quem tem sède .— .Man­
dar collocar mczas com bebidas nas. proximi­
dades das egrejas, para os votauCes matarem a 
séde.

« 3." Vestir os nús.-^D.ar roupa o calçado,gos 
quo o não tiverem, para poderciiv sahir  n ’csto 
dia a levar o volinlio.

« 4k  a Visitar os enfermos c encarcerados.
Mandar á casa d o s  que se acharem.-doentes, ,of-( 
fcreeer cadeiras ou j è d e s  para poderem ir á 
egreja: e egusaln\ente mandar, ás prisões oífero- 
cer liberdade aos que se acharem recolhidos (por 
pequenos crimes) se aceitarem a chapinha .

« 5 d  Dar pousada ao; peregr ino .—r-Ofiercço/r 
casa c m e s a  nas vesperas.de eleições a o sq u e  
necessitarem (porem isso só até o ult imo dia 
d ’ella). '

« Gd Remir os cn p t iv o s . - rP ag a r  aos capan­
gas que melhor se sahirem, nas íu t a s d a s  egre ­
jas e praças publicas.

« 7 a Enterrar  os mortos .— Ouer d izer! ,  fa-■ c ; ■ . <■ -;*»»• * '
ze-los ressuscitar para irem. ás egrejas levar, o 
votinho, e depois enterra los,de novo. a 

« As da policia são,estas:
« l . a Dar bons conselhos.— Aqueile que for. 

empregado publico,  ou guarda nacional soltei­
ro, para votar nogovenio,  sob pena de demissão 
do emprego, o.u ir para o Paraguay .

« 2 » Ensinar os ig n o ran te s .— A .maneira 
por que se devem .apresentar nas egrejas e res­
ponderem ás perguntasrdo alguns opposicionis-  
las, quando se desconfiar de que é piiospboro.

« 3 . “ Consolar os tristes. — IVorneiler em no­
me do governo bons empregosdqueiles  que ps 
pretenderem nas primeiras vagas que houver.

« 4.® Castigar os quo erram . — Perseguir c 
prender o volante, que não quizer sujeilar -se  á 
imposição da chapinha.

« o,.a Perdoar as in ju r ia s .—.Que tiverem de 
algum volante ( poremisso  só até o ult imo.dia 
da eleição).

« O." SoíTrer com paciência as. frnquezas.dó 
pioximo D aqueSles que so embebedarem e 
provocarem desordens (sendo elles.governistas).

" 7 , a Hqgar a Deus pelos vivos o defu.nlos. — 
f sl° e, poló.governõqmra que eíle vença a ole i ,  

Çào, não obstante o emprego d o  dinheiro e. for* 
•j1’ e (lua a dpfnuta opposição não ressucite.

f Todavia Cibbs, c,pnsei \ o u - s e  imnjovel sobro 
o, bapeo dos rçus.

0 seu advogado foi (Jizor-.lho, quc  jestava livre, 
porém G.ibbs teimava em pão .mover-se  do ipgar 
quo occupaya.

, A sa la  do tr ibunal  eslava, qusi. deserta  e Gibjis 
não se movia.

0 advogado, impaciente ,  pe rg u n to u - lh e  com 
vivacidade qual era o.motivo porque não querja  
sa.hir.

u ib b s  disso-lhe em voz baixa ao ou,vido:
— Não livo animo para  sab ir  pules das teste­

m unhas .
—  Porque'?
— Porque trago vestidas as calças quo roubei!

, .Q l íESTA 0  DE SU B ST A N C IA S,

• Dizia um chefe de fa m i l j a a  um seu. visinho:
— Meu amigo cada dia se vão .tornando majs 

caras as substancias  Custa tudo um dinheirão.
— Não é tanto assim, visinho. Ceia veçc esto 

periodico.do dia, e abi verá q u e ,em .u m a  aldeia 
próxima, houve um indivíduo que por doze v in ­
téns deu em outro treze bordoadas.

A í .Ua  s c e .n a  .c u r io s a .

I m jornal inglez conta o seguinte caso pas-
II n urn tribnnyl de Londres: "
en,T bibbs foi acusado.de ter roubado um 

P, «le calças pertencentes a um aígibebe'  dc 
oorcaslestreet '

A festividade de Nossa, Sep.born da Gloria, quo 
so. l inha de celebra r no dia 2 7  de se tembro ,  
t ransfer iu-se  para o dia  .8 de novembro ,  ern 
consequencia de , so achar enferma a p r im eira  
juíza a Exma. Sra.  I). .Api igia A ranhas  Dantas, 
ficando em vigor as esmolas que se tem rece­
bido para tal solemuidado.

B a h i a o d e v o ç ã o de Nossa jSe uh or a ; d a G! o -  
r ia.  2 9  de setembro de 1.8 6 8 . —-í) lhezoureiro,  
Clemente Borges.

QCCIMA ES P A N TO S A !
,A 2 $ 4 0 0 !  , 2 $ 4 0 .0 !  2 ^ 4 , 0 0  !!

C ada  cor te  dc .cassa  a c h i t a d a  de fixos e l in ­
dos  p ad rõ es ,  com 8 j a rd a s . c a d a  um,, f azenda  
p ró p r i a  pa ra  vest ido ,  vende a loja l.OG, ao e n ­
t r a r  d a s  G ra d es  de F e r r o ,  p o r  baixo da  Li- 
t h o g r a p h ia  J o u r d a n .

A’s fa na i l ias q u e  deze ja rem  v e r e s t a  novida­
de ,  m a n d a n d o  o im por te , ,  da-se  p a r a  ver.

No beceo do T a p a - b u r a c o  acha -se  a venda 
g ra n d e  p o rç ã o  de lu n e t a s  p r ó p r i a s  p a r a  os 
rap a ze s ,q u e  padecem  fa l ta  de ju izo  jnos olhos;  
l am b em  se jt.ro.cain p o r  ul.gurpa r o u p a  u s a d a ,  
porem j a  p a g a  ao alfa ia te ,  p a ra  não l iaver  d u ­
vidas no c o n t ra c to .

0 magistrado achando insudicientc as nrovas, 
maudou soltar • ' •

Prec isa-se  de  u m a  n a  r u a  d a  Pregu iça  p.  
t i ,  2 .° a n d a r .
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!’) \ !!i \ 3 DE O U T U H R O  DE 1868. N.  417

■ I S X P E D I E K T B .

Cidade do 'Latronopobis,  bordo tio Aíábama 
% do outubro  de i 808.

Officio ao Illrn S i- .D t . delegado do I .° dis- 
tticto, communicando- lhc  que o bccco do Ilin- 
eão., á rua  das Verônicas, eslá eonvertido em 
thealro das mais  desbanestas e torpes scenas 
praticadas por homens e mulheres  sem oc- 
cupação l ici ta ,  que aíi se abrigam, sendo á 
31 oilo pr incipalmente  que primam na p ra ­
tica de tudo quanto  a sociedade reprova, com 
grave eseandulo e offensa para  a moralidade 
das famíl ias.  Nilo devendo continuar seme­
lhante ajuntamento ,  que muitas vezes excede 
a i)U pessoas, pede-se á  S. S. que, por meio 
fie seus agentes, se digne mandar  dissolvei-o, 
aproveitando os que estiverem no caso de
se rv i r  á  n a c ã o .  , ,

P o r t a r i a  \ a o  f iscal  g e r a l . — E  de sumir ia  
■nenessidade q u e  V .  m .  p r o h i b a  por  meio fie 
ed i iaes  ou a v iso s  púb l i c o s  a e reação  ( e ga 
l inhas ,  p i n to s  e c a p õ e s ,  porcos  e p e i u s .  que  
tão i m p r o p r i a m e n t e  se p r a t i c a  nas  í u a s  c cs a 
c idade ;  d e v e n d o  \ r n .  m u n i r - s e  de  u m a  saco­
la e ir m a n d a n d o  agarrar  todas  as ga m ias 
e mais  p a s s a r a l l i a d a  q u e  encon t ra i  p a s u i n t o  
pelas  r u a s ,  as  q u a e s  serao fri tas ou assai as e 
vendidas  e m  lei lão,  s e n d o  o  p roduc  .o app
cado p a r a  as  de spez a s  d a  inun ic ipa  -u <u c, q 
a n d a  tão n o b r e .  . ,

Tudo isso deve Vm. cu m n m  coi

dão, para que essa gente saiba que as . ruas  
da cidade foram feitas pa ra  transito pu­
blico e /não para gallinbeiros e chiqueiros. 
Cumpra.

— Pe r v e rs i d a d e s e m limi tesl 
—De quem?
— De uns malfazejos garotos, que se sen­

tam à noite na p o r ta d a  sacliristia de San- 
t ’Anna e.atravessam uma corda, para terem o 
satanico prazer de ver quem vem ou vae pela 
rua  do Carro ir de ventas ao chão.

— Que1 malvados!
— Na quarta feira, á noite, racharam a ca­

beça de um escravo do Sr. Pinto de Dutbões 
com -esse maligno brinquedo e em palmaram 
em cima disso 1.7$ mil reis que o escravo 
levava.

— São flores para engrinaldar a coroa vi­
gilante da nossa policia.

NOTICIAS D O ÍN FE  UNO.

Carta remcUida por Ferrabras a seu amigo 
João Duro, habitante cá deste mundo, che­
gada ultimamente pelo vapor Lobis-homcm.

amigo  j o ã o  n o n o .  

Caverna dos Fogaréus 20 de setembro de 18(58.

Aproveito a occasião da partida deste va­
por, que vae com escala pelo cemiterio, para  
to d a r  algumas noticias do que Lenho visto, 
e ao mesmo tempo saber como vaes tu nesse 
inundo de velhacadas.



lslo [)()!’ cá está  quas i  vasio,  p o rq u e  quas i  
todos, os demonios estão d e  c a n a s t r a  a r r u m a ­
da  p a ra  p a ssa rem  a fes ta  110 P u rg a tó r io ,  as 
F ú r i a s  estão t a m b é m  se a p ro m p ta n u o '  p a r a  
tom arem  banhos  no V e s i m o  g r a n d e . ,

Na qu a r ta  feira d a  semaiuv- pa ssada ,  o g e ­
nera l  de fe rro passou  revis ta  na  g u a r d a  n a ­
cional toda q u e  aqui tem os ;  ap resen tou-se  a 
t ropa  toda r icamente  f a rd a d a  cm f r a ld a s  de 
camisa ,  com ricas b a n d a s  de m u s ica  de bo- 
s inas ,  chocalhos,,  m a t raca s ,  c a m p a i n h a s  e 
foguetes.  Ao meio d ia  e meia  h o r a  começou  
o exercício de fógo com a r t i l h a r i a  de feijão, 
0 era tan ta  a fum aça  > que  os capitães  não  cn- 
chergnvam  as íHeiras.

A c a b a d a r e v i s t a ,  i ü i  d a r  u m  g y ro  á casa  
do inspector.  ge ra l  das  ; fogue iras  e pedi- lhe  
q u e  ine fosse m o s t r a r  as pr isões ;  elle p ro m  p i a ­
mente.  pres tou-se  a este o bséqu io ,  e fez-me 
descer p o r ,u m  a lçapão,  que  t i n h a  u m a  e sc a ­
da  estreita e levada da  breca ,  andei  m a is  de 
m e ia  h o ra ,  e p o r  fim cheguci-a  u m  s u b t e r r â ­
neo horroroso ; neste  l o g a r  vi d iversas  p o r ta s  
grossas  de ferro pe lás  pa redes ,  q u e  e ram  cor 
de chumbo: m an d o u  elle com u m  for te  gri to  
que  se ab r is sem  e en tão  en tre i  eu  a a d m i r a r  
o que  vae p o r  aqui.  de espantos  e s c e n a s - m e ­
d o n h a s .

No primeiro cubieulo ,  ou ca lab o u ço ,  e s t a ­
va® uns  homens de capa  p r e t a  cora urnas 
correntes  nos pés e u m a  q u an t id ad e  de r e s ­
m a s  de  papel sobre  a cabeça,  que  os fazia  
curvar pelo g rande  peso .

Pergunte i  que  sugeitos- e r a m  aq u e l l e s ,  c 
disse 0 general:  «amigo, a p rende ' ; , aque l l es  
são os min is tros  malvados  e sem c a rac te r ,  
que  por dinheiro  deram sen tenças  in ju s ta s  lá  
110 inundo, e por isso estão c o n d em n a d o s  a 
car regarem os au tos  de suas  pat i fa r ias  em» 
quanto houverem dem andas  Ia p e l a . t e r r a .»

No quar to  immedialo  estava u m a  meia d ú ­
zia de sugeitos, car regados  dc re ta lhos  de 
fazendas de muitas  qua l idades ,  u m a s  thesou-  
ras  grandes p enduradas  sobre  os na r izes ,  e 
uns  demoninhos anões  cosendo- lhes  as o r e ­
lhas com barbante .

Quiz eu saber  0 que era aqui l lo ,  c disse  0 
homem restes sãoos  alfaiates lad rões ,  que- f u r ­
am as fazendas de seus  donos; en tão  um

se:— eu, S r . ,  n u n e a  fizdos condemnados dh 
obra  sem tirar
de m a i s

? 0 meu qu inhão ;  p e d ia  s e m p r e  
ao menos meio covado, e a lem  dis to

sempre  fazia a obra  est reita p a ra  se ra 
mais  depressa.

No outro^ quarto  vis inbo, e s tavam  
)mens cneios de latões,  a ram es ,  para fi  
uma  t r a p a lh a d a  im m ensa  de fe r r in h o s

sg a r

h o m e n s  
0
quanto  niais elles

uns
usos

a t r a p a lh a v a m , de sor te  que  es tavam
do

que
os a r r u m a v a m ,  m ais  se 

d a nana-
s.

P r o c u r e i  s ab e r  q u e  a r t i s t a s  e r a m  esses ,  
d isse  o in sp ec to r :  estes  são  os re lo joe i ros  ve- 
l h a c o s ,  q u e  t ro c a m  m o l l a s  d o s  re logios  bons ,  
q u a n d o  seus  d d n o s  d ã o  p a r a  c o n c e r t a r  e por  
isso a lm o ça  c ad a  u m ,  p o r  d ia ,  seis duz ias  de 
bolos  de p a l m a t ó r i a  de  c a ç ã o .  .

D e p o is  d i s to ,  sa l i imos  p o r  u m  c o r r e d o r  p in- 
lado dÔ' v e r m e lh o  e f o m o s  d a r  n ’um  pateo 
g r a n d e ;  c l i am ad õ  p r a ç a  do  c as t ig o ;  abi estão - 
seis  pelourinili.os e nove t r o n c o s  a fo ra  u m a  irn- 
m e n s i d M e d é .  c o r r e n t e s  de  t o d a s  asrgrossu-ras - 
e ja  m u i to  f ê r r u g c n l a s .  .

Neste  p a v o r o s o  l ò g a r ,  e s ta v a m  n n s  t r i n t a  e 
lau tos»hóniens  com u m a s  c a r a s - m u i t o  e s p a n - 
taekfsy.vestidos de  m u l h e r  co m  sa ias  de zuar te  
;é lenço  pela  c a b e ç a ,  á  -laia d a s  b e a t a s  de ca-, 
po te .

D is se ra m -m e  q u e  -estes  e r a m  os  m i l i t a r e s  - 
covardes ,  q u e  t r a h i r a m  o gov e rn o  coiuni ga- 
n an $ ia  das  rev o lu çõ es ,  e p o r  is so  só  se occu- 
p a v am  agora  em .fazer g u a r d a s  no  pole i ro  de 
S a lan az , .p a ra  v ig ia rem  as g a l l i n b a s ,  p o r  cau sa  - 
dós  m orcegos  e a s  a p a l p a r e m  q u a n d o  t iverem 
ovos.  Com effeito, f iquei a d m i r a d o  de  veroffi -  
c iaes de p a ten t e  s u p e r i o r  tão  f r acos  e lão  ■ 
faltos de  b r io .

No tecto d ’u m  t e lh e i r o  g r a n d e ,  m a i s  a d i a n ­
te e s ta v a  p e n d u r a d a  u m a  g a io la  ou  capoe ira  
m o n s t r o  feita de si pó caboc lo  e che ia  de m o ­
cas d e n t r o ,  to d as  m u i to  ai v i t r e i r a s Nasso b ia n d o  * 1
e d a n ç a n d o  p o lk a s ,  p o r  s e r e m  n i m o r a d e i r a s -  
e lo g ra re m  os r a p a z e s ,  c h u p a n d o  p re sen te s  
p o r  oc ios idade  e vicio; e s t a v a m  c o n d e m n a d a s  - 
a c o m er  só l a g a r t ix a s  cos ida s .

A u l t i m a  scena  q u e  vimos c b e m  i n t e r e s ­
san te  foi de u m  g r u p o  ele’sugei tos  m u i to  a raa-  
re ilos,  c a r r e g a n d o  ás  co s ta s ru m a s  c a ix a s  g r a n ­
des de  v id ra ç a  e com u n s  c a n u d i n h o s  de cobre  
to r to s  m e t l idos  n a s  ventas :  q u e  g e n te  c esta?  
d isse  e u —-resp o n d eu  u m  delles:  a m ig o ,  nós 
som os  os our ives  velhacos» q u e  v iv iam os  d e  
c o m p r a r  fu r to s  e -ficar com  0 o u ro  de  q u e m  
nos  m a n d a v a  fazer o b r a ,  ou  t ro ca i -o  por  co­
b re  c p o r  isso e s t a m o s  c o n d e m n a d o s  a ca r re ­
g a r  ás  costas ,  em  a r  de  r e a le jo ,  as  t abu le tas  < 
de nossa s  lad roe i ra s  e a l e m  d is to  o Sr .  Sa la -  
n-az o r d e n o u  que  t ro u x é s s e m o s  s e m p r e  os- m a ­
çar icos met t idos  no  n a r i z .0

Eis-aqn i ,  meu  João  D u ro ,  0 r e s u l t a d o  deste 
passe io que  íiz ás  c av e rn a s  do i n fe rn o  e t r a ­
tei cie vol ta r  logo, p o r q u e  o ca lo r  e r a  m ui to  
e os logares  e s ta v a m  e n tu p id o s  de  gen te  de  
sorte  q u e  se t r a t a  de augment-ar  as  c o m m o -  
d idades  da s  prisões  p a ra  r ecebe r  os freguezes ,  
q u e  forem c h eg an d o  lá do m u n d o .

F o r  o r a  6 o (pie tenho  visto de  m a is  n o tá ­
vel, si eu souber  de  m a is  a l g u m a  novidade  lhe 
c o n ta re i  e, e n t r e t a n t o ,  V m .  me escreva; mari - 
de -m e  notic ias  de como vae essa  Lat ro n o p o l i s  
de rap in as ;  d iga-me si as m e n in a s  do becco j,d



casaram e mande-me pelo primeiro portador 
que tiver ca p a ra  o inferno meia arroba de en­
xofre, que é o genero que aqui tirais se gasta 

Rogo lhe mais  que não se esqúeea de mim 
que sou seu amigo e pode ser qae  Vm. ainda 
vsnha p ara r  com os ossos cá.

do aitnr o som fumaça,
Ferrabraz.-

á fed ido .
— Que diabos de estudantes! -
Não passa uma  pessoa- aqui que não sein 

pateada por ellVs. ^ J
— São diver timentos dé estádántes darem

pa te a da s .
— Mas tudo têm seus límites!
Já não são as pateadas,  são os insultos que 

lánçam sobre as pessoas que tem a infelicida­
de de t rans i ta r  aqui pela ladeira'da  venda- 
gem das hortas!

Na quarta- feira patéarám ao acendedor do 
gaz de tal sorte que elie desesperado, que­
brou, com a escada,  todas as vidraças da casa 
dos insolentes.

A visinhauçíi vive encommodada com o 
barulho que elles fazem a qualquer hora do 
dia ou da noite.

— Então, meu amigo, dirija-se ao chefe de 
policia, para  ver si elle m anda  chamal-os e 
consegue por  boas manei ras  corregil-os.

— Por abi é que  vou!

RESPOSTA DOS' CONTRAHENTES.
Cautella . . . .  olhe o rabo de palha, não 

queira d isper tar  o l e ã o  q u e  dorme.
A lm a de Vieita.

-Meu Domingos, o viachado da corrupção 
lavra em todos os corpos.

Eu cá não sou palmatória do mundo.
— E quem lhe manda? ‘
— Entretanto, entende cérta gente qne cõm-

niigo é qúe deve desabafar suas magoas.
— E ’ porque sabe que V: não tem baratas 

no papo. -
; — Ora, o que- tenho eu, que no trem dos 
náuticos não se pague semanalmente, como é 
oídem, para  vir aquellc homem todo queixoso 
nle*dizer?

— Si elle se queixa,  c que lhe dóe as ca- 
nellas. •

— E conta, todó sentido, as privações que 
está passaftdo, porque assim o exigem os in­
teresses de uns Srs: Caribe. Leal e Mello, 
respeitáveis- descontadores de- salários sem 
usufa.

— Nesta terra tudo é assim. Dá-se uma or­
dem e não se cumpre, embora soffram os 
pobres.

NOTI01A MÀ1UTIMA.
O pátacho Manuel Bodrigues, que t inha  sa­

bido deste porto carregado de marmotas, vol­
tou em las t ro .

—  O ra ;  u n r  f rade  pedre iro !
— Si b a  de i r  p a r a  o a l t a r  d ize r  m is s a ,  a n ­

da m et t ido  e n t r e  cal  e t i jo l l o s  vigas  e c a i b i o s .  
— C ada  u m  p a r a  o q u e  na s c e u .
— E n ã o  lh e  p a re ç a ;  p o r  q u e  e omte elle 

d e s e m p e n h a  m e l h o r  s u a  apos tó l ica  rmssao.
— Da a l g i b e i r a .  .
— N em  ao  m e n o s  h a  q u e m  lh e  m a t r  e 1-  

3'ar aque l l e  h a b i t o ,  q u e  c o n s p u r c a  com a  re ­
q u i n t a d a  so rd id e z ,

— E ’ u m a  v e r g o n h a  p a r a  a o r d e m  a qu e
pe r tence .

— Um sa c e r d o te  de h a b i t o  a r regaçado  tre 
pado pe los  a nda im es !

— Só nesta dissoluta Latronopolis.

MOTTE.
Quem-me dera estar agora 
Onde está meu pensamento

GÍ.OZA.

Comi de quejò uma tora , ’
E um pedaço de pudim; - 
Co’ a Maria do Bomfim 
Quem rae dera estar agora.- 
Todo coixo eca ipora ,
Todo frade tem convento, 
llotica é que vende unguento,  
Globo fechado é lanterna;
E ’ la mesmo na taverna 
Onde1 está meu pensamento.

 Agora náo é  o Cirg q u e  m et te  a c o n h e ­
c id a  n a  sachristia-.

 Cré com cré  e lé com lé.
— Fa l le -m e  a ss im .
 Então faça  pon to  até  ab i .  •
— E s s a s  e n t r a d a s  pelo co r r e do r  dão o q u e

falhar.
 A l g u m a  confissão em segredo.

No q u a r t o  do prebendado?
-Sim.

— Quái;  Jorge n ã o  c a n t a  desse.
 P o i s  t ome la  como q u iz e r .
 Fa l le -me franco assim,  que  é u c onco rdo .
— Mesmo q u e  abi  vem  a L ib a n ia  m u i to  

l a m p r e i r a  com o seu taboleiro de b a n a n as .

tão!
— Que quere
— Capitão!

rapaz :
Um pouco de a t t c nçe o .



— Pois. avia-te.
— Na rua  do Corpo Bento, lia. n m  velhaco de 

Grande m arca  com fum aças  de. va lentão ,  que  
n ’ou Ira épocha foi traficante  f a l l i d o , ( e a. cqr- 
rceeáo que o diga), çonsiderado- f r au d u len to ,  
pelo que  andou  hnimsiado m u i to , l e m p o r e á 
poucos dias foi preso  por  eb r io  e i n s u l t a r  e 
provocar o dono da casa ,  onde; to m o u  a ç a r -  
raspana .  " c .

— Ja  vês que  a polic ia  fez o seu dever.
— Mão digo .0 contrario ,  cap i tão ; ,ouça  po ­

rem  o .m e lh o r .
— F a l i a ,  fal ia.
— Esse paia-rsele, não sei lá p o r q u e  a r te . se  

reab i l i tou  e apparece  agora com p m  c u b íc u ­
lo ao Corpo Bento, tendo á;s suasqeoçtas  um 
lorpa  idoso,  ace r r im o  devoto da  s an ta  caehas-  
sinha: e faz pejo yei: a de sce raçào  com que  
a tropel là os trpns i fanfes  p a ra  q u e ,c o m p r e m  
n a  casa  de seu amo;  a u n s  segu ra -os  pelas  
roupas  detendp-os para, ,que o o u ç am ,  a ou tros  
diz:. V. S . ,  V./Ex:;, faz favor,  com o a c o n ­
teceu^ comigo e a inda  peior ;  em q u a n to  ouvi 
ps io ,  psio,  V. S.  faz favor,  Y. Ex.  dá -m e  
urna  palavra ,  fui bem;. ,mas q u a n d o  travou-ipe  
do braço e disse:  0  que  é que  seu  senhor  
lh e  m a n d o u  compracASern e spe ra r  pelo m a is , !  
que  ia dizgr,. retirei m e u  braço  eo,m t a m a n h o ; 
impeto  que  r o m p i .m in b a  j a q u e t a  e vim m a l ­
dizendo o<bêbado, que  teye o desaforo  de 
t r a ta r -m e  p o r  escravo: negro  e p o b re  s im ,  
m a s  livre desde  que  nasc i .

•— Está  b o m ,  o m u x in g u e i ro ,  m u n id o  do 
competente  l á t e g o , ; vae i n t i m a r  o r e l a x a d o  a 
que te, acom panhe  ao Isotol Leão Dourado ,  e l a  
lhe  app l ica rá  o correetivo com que  t a m b e m  j a  

çla mesmo òbsequ ia ram  ao Godinho de  S.  João.
— Descance,  eapifão,  su a s  o rd en s  .sérão 

..cumpridas,  m as  não m c . i n t e r r p m p a ,  o u ç a  o 
mais in te ressante .

— Pois avia-te,  tenho que  fazer.
— No dia. em que se deu  o que lhe  coutei ,  

passando o u t ra  vez de tarde'  no Corpo Bento; 
v i .g rande  a jun tamento  de povo, e o tal Ip rpa  
com as feições con trah idas  zu r ran d o  mil  im- 
movalidades,  e soube q u e  elle t in h a  atacado 
u m  vizinho com n,m cacete a rm a d o  de  prego 

,e ierindo-lhe o r w t o  depois  de o , in su l ta r .  5 
Que aguardente! jurei  não passa r  m a i s .n o  

oipo-Bcnlo. Ei m,  capitão ,  que  rae diz?
— Tshy é coni a policia,  faça o que  o rdene i  

c a policia que sc a venha com o resto.

,COUSAS QUE PODEM P A R E C E R -S E  UM 
COMPOSITOR.

Com u m  alfaiate,  que  tom a  m ed idas  e 
.tira provas.

Com ura  georoe tra ,  q u e  t r a t a  do linhas. 
Com u m  c ab e l le re i ro ,  q u e  a n d a  com ca ­

b e ç a s  e. ,faz acrescenlamcnlos.
Com u m  a c r o b a ta ,  q uc d á  fa l to s .  e
Com u m  m a r i t i m o ,  que  conduz  galeras.
Com e lás t ico ,  que ajusta.
Com um  arehivo , , q u e ,guarda originaes.
Com u m  pa t r io ta ,  .que anda com pasteis.
Com u m  m in i s t ro ,  ,!que faz combinações.
Com um  g e n e r a l ,  q u e  recorre a Unha.
Com u m  d e p u ta d o ,  o u , s e n a d o r  po r  q u e / a ^  

discursos.

A —  —  c i o s . "  "  ~

A a lm a  do fa lleçido íg n ac io  Qalombo pede 
ao revere,ndissii .no vigário  E sco r reg a ,  h a j a  de  
e n t r e g a r  ao M an u e l  B raz ,  seu  c r e d o r ,  a  cas’a 
de t e lh a s  q u e  lhe a n d o u  em 2.50-5) reis e 
que  s u a  reyerendissitq.a to rnou  em p aga  d a  
en co m m e n d a c ã o  e estol la;  do c o n t ra r io  terá• * - .*•' o . > *
de p  a c c q s a r  np in fe rno  por  es ta  e o u t r a s  es-  
p e r t e z a s .

M r .  - G u ino lhe ,  D r .  em • h o r t i c u l tu r a ,  che-  
,-gado no u l t im o  p a q u e te ,  p a r t e c ip a  ao r e s ­
peitável  pub l ico  des ta  c idade  q u e  e s tá  p r o m -  
pto  a . t oda  h o r a  p a r a  -fazer  p lan taçõ es  eni 
j a r d i n s ,  p r e p a r a m lo - o s  de  u m a  m a n e i r a  as- 
saz be l la ,  com o o r n a m e n t o  de  r icas  í lores,  
n u n c a  vis tas  cm p a r t e  a l g u m a  do m u n d o ;  a 
saber :  cravos v.erdes, s a u d a d e s  cor  de c a s ­
t anha ,  b o n i n a s  azues ,  a l f ine te  d e  N a p o leã o ,  
d en tes  d e  f r a d e ,  .cuspo de f re i ra ,  a b ra ç o s  de 
■donzellá, me deixes de velha e violeta f a r t a -  
cores .  T a m b e m  tem e m  seu  p o d e r  g ra n d e s  
e s t a tu a s  p a r a  o m e s m o  fim, como s e j a m — o 
caçad o r  dos  m o n te s  Peryn.eus ,  o g igan te  d a  
Polonia,  o rei d a  S ibér ia ,  o turco  de A n d a l u ­
zia,  o e r ra n te  do deserto  e o u t ro s  m u i to s  que  
p o r  f a l t a  de  papel não  são m e n c io n ad e s .

Quem  se (juizer u t i l i s a r  de seus  p re s t im o s ,  
p ro cu re -o  em casa  de .s,e.u, visinho mais  c h e ­
gado ,  que  es tá  i p c u m b id q  de  en s in a r  ,a .sua 
r e s id e n c i a .

A. < >. jp rd  i m m  a i s , r,o ma n c s e o ,
Deve t e r  a .pr im .asia  
O ja rd ine i ro  fo rmado  
A pouco em A nda luz ia .

0  /) anunciante ,

A TTEN ÇA Õ.
0  pad re  p o r  a l c u n h a  o — la m b e  t r i p a s — se 

a.ch.a n e s ta  c idade  e es lá  p r o m p t o  a todas  as 
ho ras  p a ra  confissões;  l a m b e m  sabe t i r a r  
d iabo  do corpo ,  a ss im  como se acha  p rom pto  
p a ra  r ecebe r  p re sen te s  e vis i tas  de suas  cos­
tu m a d a s  devotas .

Com u m  sop u l tu re i ro ,  .que  a n d a  com cai- 
ooas.
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0  A L A R M A .

E X P E D I E N T E .
Cidade dc Latronopolis,  bordo do Alahama 

5 de outubro de 18G8.
Officio ao Rcvm. Sr.  vigário geral da vara 

ecclesiaslica.— Convindo manter inteiramente 
os preceitos da religião e boa moral,  torna-se 
necessário que V. Revma. apresente ao pu­
blico desta cidade um cathalogo descriptivo de 
todos os padres  que  estão debaixo de sua ju- 
risdicção, decla rando,  com um  signal, os que 
vivem regula rmente  e os que vivem regala­
dos; isto é: os que vivem no uso de concubi­
nas teúdas e manteúdas ,  aíim de que a s iam i-  
Uas e mais pessoas morigeradas  do povo dei­
xem de ouvir missa de taes salafrarios; o que 
se deve c u m p r i r ,  visto que  a egreja probibe quo 
as missas sejam ditas por mãos impuras c oi- 
dena a pena de e x c o m m n n h ã o  a todos os que 
as ouvi rem scienterac libenler, c o m o V. Revma. 
não ignora.

(De egual theor  á todos os vigários geiaes 
0 mais abbades  e guard iães  dos conventos e 
collecções de frades.)

membros da companhia e deliberavam o de­
talhe do serviço nocturno.

Na quarta-feira passada,  o subdclegado da 
Sc deu por lá e poude íilar dous, porque os 
outros fizeram-se de vela.

— Sempre serviu.
— Octavio e Aristides de tal, cbamam-se 

os dous melros que, caliiram na ratoeira e 
que foram logo mandados tomar ares na cor- 
veta; ambos são de cor branca.

— Por esta não esperavam elles.
— Nem por isso hão de so atemorisar. lista 

gente é como formiga, tapa-se o buraco n’uni 
togar vae arrebentar cm outro.O

•—Saiba mais desta .

— NoPfirnda rua  d a  Larangeira lia um velho 
pardieiro propr iedade do S r .  m a j m  ■..a - 
Páraizo, que  servia de ninho aos ia on u 

_ 0 1 íi!
— Ali, á noite, reuniam-se  os r e s p e u a v  -

— Em Cachoeira deu-se um triste caso.
— O que foi, Virgem Santa?
— Uma senhora t inha uma cria de seis p i ra  

sete annos, dessas criadas com vrimosdc yaya. 
Querendo cm dias da semana passada subir 
á tnaganagem, a senhora prohibiu-lh’o, em 
má hora; porque o travesso moleque amuou- 
se e esperou que a yaya  se fosse deitar,  pura 
accender um pbosporo c atacar-lhe fogo á 
roupa da cama.

.— Que iridole!
 \  senhora quando acordou foi toda quei­

mada, e í 1 a 1 íi a pouco não era desta vida!
 O espinho, que lia de picar, de pequeno

traz a ponta; este desde a mais tenra edado 
mostrou logo o que ha dc sei.

 Que diabo de matinada!



— A vis inhança  é q u e m  paga  as  lavas .
 P r i n c i p i a m  aquel les  r ap azes  a  diuerli-

rem-se licitamente e a ca b a m  s e m p ie  em ic -
s inga.  . . .

— Pois si el les g o s tam  tan to  cia l e i tu ra  do
ro m an ce  das  Cincoenla e duas, l ivro q u e  exal­
ta  em excesso os spir i tos?

— E ra  bem bom  q u e  a po l ic ia  passe iasse
pe la  ru a  das  Estampas.

— Como V. ,  p e n sa  t a m b é m  o Izid.ro m ar-  
cineiro,  m as  creio q u e  seus  dese jos  são  f r u s ­
t rados .

— Então  deixe a cousa  como vae.

— Não posso  conter -me com ce r ta s  cousas .
— Fal le ,  que  seu m al  é este.
— Mas não acha  que  é u m a  ve rgonha ,  que  

é u m a  fa l ta  de p iedade  p a r a  com os m o r to s ,  
este crirro fúneb re  da M iser icórd ia?

— Diz V . ,  es tá  d i to .
— Pois a M iser icórd ia  es tá  nas  c i r c u m s t a n -  

cias de consen t i r  s em e lh a n te  m i s é r i a ?  Um 
caixão e sb u racad o ,  po r  onde  a p p a r e c e m  os 
pedaços  de m e m b ro s  de  nossos  s e m e lh a n te s ,  
m u t i l a d o s  pelo esca lpel lo  dos  e s tu d a n te s  e 
exhalando u m a  feden t ina  in suppor tave!?!

O ra ,  isto não  tem geito!
— V. pelo que  diz tem m u i ta  r a z ão .  P o rem  

lia cer tas  eousas  que  eu m e sm o  não  sei ex­
p l i c a r .

-—Capitão,  isto é digno de a ttençuo..
— Pois diga lá.
— Um bole t im  p ub l icado  no  exercito diz: 
« S. Ex. o S r .  m a rq u ez  de Caxias es tá  com 

o seu quar te l -genera l  jun to  de u m a  a n t ig a  
o la r ia  a b andonada ,  e claln c o n te m p la  como 
general  o pae a a legr ia  com qne  seus  so ldados  
m a rc h a m  em  procura do in im ig o . »-

— Isso não passa  de u m  e p i g r a m m a ;  o 
nosso exercito p rocu rando  o in im igo  e occu- 
pando sem p re  p raças  a b a n d o n a d a s ! . . . .

Acha-se nes ta  c idade ,  p o r  a lg u n s  d ias ,  
o habil ar t ista  Mr. Ch. G i i a rd .

Qual a sua  profissão?
— A chirornancia .

C0lIsa nova j>ara m im .
E o segredo dc ler  nas l i n h a s  das  p a l ­

m as  da mão o fu turo  de q u a l q u e r  u m .
— Hum! que me diz?
— Quem quizer ,  po r tan to ,  s a b e r  os m y s -  

e n o s d e  sua  vida, pode procura l -o  na  r u a  da  
Eam a,  levando 10#  rs. no  bolso ,  q u e  é 
quanto  cus ta  cada  consu l ta ,  por  escrip to .

—- A m a n h a n ,  qua r ta - fe i ra ,  ha  no thea t ro  
de S. Joao um explendido  espectáculo .

— Vem a p ro p o s i t o ,  p o r q u e  o pub l ico  b a -  
h ia n o  a n d a  m u i to  secco p o r  d i s t r a c ç ã o .

— Vae á  scena ,  em beneficio do s y m p a t h i -  
co José  M ar ia ,  o magníf ico  d r a m a  a  L u x a r ia ,  
p ro d u e ç ao  de u m  d is t in c lo  t a l e n to ,  o Dr .  
C u n h a  Valle .  r

— Que mais?
— A i n t e r e s s a n t e  c o m ed ia  em  u m  a c to —  

Olho-Vivo.
— Vale  a p e n a  i r  a s s i s t i r .
— E ’ de c re r  q u e  o benef ic iado  veja co roados  

os seus  e s f o rç o s  p o r  u m a  e n c h e n te  r e d o n d a .

— E s tá  no  p o r t o  o- P a ra n á ,  p roceden te  da  
co r t e .

— Que novas  t r az?
— Da g u e r r a  o m a i s  i m p o r t a n t e  é o q u e  

p a sso  a ler  do J o rn a l  do Commercio:
«Às not ic ias  do  th e a t r o  d a  g u e r r a  dão  a s  

fo rças  b r a s i l e i r a s  j á  a c i m a  d a  vilfa de  Oliva ,  
q u e  d e m o r a  u m a s  13 l é g u a s  a lém de  Vil há. 
F r a n c a ,  e p o u c o  m a i s  o u  m en o s  as  m e s m a s  
a q u e m  de  Vil le ta .  O exerci to  a rg e n t in o  ficava  
em V i l l a - F r a n c a ,  e s p e r a n d o  a lg u n s  t r a n s p o r ­
tes;  p a r a  a c t i v a r  a s u b i d a  dos  q u a e s  t i n h a  
desc ido  a  I I u m a i t á  o g e n e r a l  Ge l ly  y  G b e s .

A lem  das  c a n h o n h e i r a s  ing leza ,  p o r t u ­
g u e sa  e i ta l i ana ,  t i n h a  s u b id o  o rio P a r a g u a y  
a f r aneeza  Decidée.

U m a  c a r ta  d e  B u m a i t á ,  d a t a d a  de 19 ,  diz :
« As a v a n ç a d a s  de  Lopez es tão  em  P a l m a s .  

O m a r q u e z  de  Caxias  d irige-se  á  A n g o s l u r a ,  
on d e  t o m a r á  a l g u m a s  d i s p o s iç õ e s  p a r a  c a h i r  
sob re  o in im ig o ,  q u e  a in d a  e s t a  em  Vi l le ta .»

Lopez r e t i r a n d o - s e  deixa apoz- si o deserto;.
nas  p o v o a ç õ e s e m  q u e  t e m  e n t r a d o  os o l l iados
não  a p p a r e c e u  viva a l m a ,  u m a  só  casa  so
não ach o u  hab i tada . .  V e lhos  e e n fe rm o s ,  todos/ 1
tem sido a r r a n c a d o s  dos  s e u s  la re s  e fo rcad o s*
a a c o m p a n h a r  o fugit ivo e x e rc i to .

N a  c a r t a  do nosso  c o r r e s p o n d e n te  de Bue- 
n os -A yre s ,  em o u t r o  lo g a r  p u b l i c a d a ,  se faz 
a de sc r ip ção  des te  p av o ro so  g en e ro  de defesa  
em q u e  o d é sp o ta  p a r a g u a y  o sacr if ica  todos 
os sen t im en tos  de  b u m a r i id a d e  aos  seus  s i ­
n is t ros  p lan o s .  F a l la - se  n e l la  t a m b é m  das  
revelações f e i ta s  pelo m in i s t ro  a m e r ic a n o  
W a s b h u r n  chegado  a B u e n o s - A y r e s ,  e t r a n ­
screve-se  a u l t i m a  no ta  d i r i g id a  a Lopez por  
este  d ip lo m a ta ,  e d a  q u a l  se ve q u e  ficaram 
v io len tam en te  d e t idas  n a  A ss u m p ç ã o  d u as  
pessoas  p e r t e n c e n te s  á lega cão dos  Es tados  
Unidos,  co n f in n a n d o -se  to d as  as  c rue ldades  
j á  re fe r idas  cm not ic ias  a n te r io re s .

Da longa  a m is a d e  q u e  m o s t ro u  a Lopez c 
dos  bons  officios que  lhe  p re s tou  em d e t r i ­
m en to  da  j u s t a  c a u s a  dos  a l l iados ,  como das  
s u a s  p r ó p r i a s  notas  se evidencia ,  co lheu  o S r .  
W a s b h u r n  afinal um  t r a t a m e n to  s e m e lh a n te  
ao que  o rei  T h e o d o ro  d a  A b y ss in ia  clcu aos



enviados de Inglaterra.  Chegou até a tremer 
pela sua própria vida, e para  salvar-se entre­
gou Carreras ,  o cônsul portuguez e outros 
q lie em sua casa  se haviam asylado, tendo 
afinal do abandonar  a chscripção do lyranno 
pessoas pertencentes a sua legarão,  em bar­
cando ou talvez antes fugindo para bordo de 
um navio de guerra .»

Um bolletim do exercito diz:

«Villa-Franca 4S de setembro de 4808.

A bordo da canhoneira Wasp veio com ef- 
- feito o minis tro americano W ashburn  com 
sua familia,  criados e bagagens. Eis as impor 
t-antes noticias que communicou ao Sr.  Gould, 
que se a-clia a bordo da Unnct, c foram por 
aquellc cavalheiro transmil t idas  ao nosso vice- 
almirante visconde de Inhaúma;

Que Lopez n a  oceasião dc embarcar-se elle 
ministro W ash b u rn  fizera prender por solda­
dos dc policia o secretario e oaddido da lega­
rão norte-a m e viean a p re f e r in d o  el 1 c cm barcar- 
se com sua familia precipitadamente,  ainda n- 
bandonando seus empregados,  a ver-se talvez 
victima de egual at tentado.

Que o ministro residente francez está pre­
so, bem como o vice-consul portuguez,  tendo 
sido fuzilado o consul da mesma nação.

Que o ministro W ashburn  já  a bordo diri­
gira uma nota virulenta a Lopez declarando-o 
inimigo do genero hum ano ,  e por isso mere­
cedor da guerra  de todas as nações civilisadas 
da Europa e da America.

Que todos os i talianos existenles na As- 
sumpção estão encarcerados, sendo indescrip- 
ti velo horror de que se acham apoderados to­
dos os estrangeiros que alli residem.

Que Lopez: para  justificar o confisco nos 
bens de estrangeiros inventou que o lhesouro 
publico havia sido por eües roubado.

Que Lopez está um verdadeiro possesso, 
que não tem mais que 5 ,000 homens comba­
tentes, aos quaes  se podem jun ta r  mais 
3,000 crianças entre 8 e 12 anuos.

Que tendo convidado a j a n ta r  o eomman- 
dante americano, com elie estivera a sos, e
que no meio do  j a n t a r  sc levantara furioso 
gii tando, que todos lhe haviam de pagai ,  
exclamando por differentes vezes em francez: 
G faut finir pour commcnccr.

Que tambein dissera, quo vencido em Vd-  
lela, havia do retirar-se para as c o rd i lh e i ra s ,  
°nde se poderia susten ta r  por um annq, o b n -  
gando os al liados aos m aio res  sacrifícios.

Que ordenára  uma revista de suas tropas, 
e quo para enganar  o cornmandante da ll_ 
boiieira Wasp', quo convidara pa ra  a cila 
assistir, fizera d is í i larpor tros vezes a mesma 
gente,- como si fossem differentes corpos de

OO

exercito, servindo-se para esta grosseira ma­
nobra de uma elevação do terreno no cam­
po da revista.

O Sr.  Gould accrescentou ao nosso vice al ­
mirante que elle se vai entender com os 
commandantes das canhoneiras franceza, 
portuguez* e italiana,  e os respectivos mi­
nistros afim de publicarem um manifesto em 
norno de suas nações, declarando Lopez fóra 
da lei dos paizes civilisados e inimigo do ge­
nero humano.

Que como conseqnencia disso se poriam á 
disposição dos alliados para desde já os co- 
adjnvar nas operações de guerra, que por 
agoa se tenham dc praticar contra otyranno. 
As próprias inoíTensivas mulheres não tem 
sido poupadas ao furor do extermínio, de 
que sc acha dominado o dictador Lopez.

Dons prisioneiros feitos pela nossa van­
guarda,  indicam o logar em que ainda se po­
dem encontrar es cadaveres dc mulheres de 
todas as edãdes, mandadas degollar por m e ­
ras suspe.tas.»

— O ministro americano publicou em Bue- 
nos-Ayres as notas trocadas com Lopez, cu­
ja linguagem deixa ver bem claro a má von­
tade que elle t inha ao brasil,  em relação á 
guçrra do Paraguay .

— Por isso mesmo Lopez deu-lhe o mere­
cido pago, si é exacto tudo isso (pie vem es- 
cripto.

A P E D I D O .

— Tanta gente ali na porta d ’aquelle barão, 
o que será?

— E aqui na 
contas.

— Ora vamos ver.

margem desto rio, onde ha

— Oh, amigo, V. ino diz o que faz aqncllá 
gente toda na porta do paiacio d ’aqnello 
barão?

— Estão vendo ser castigado um preto.
— Porque não pagou a semana, talvez,

hoje snbbado.
 E’ de suppor; mas estou que aló o prelo

não é escravo do barão, porque vi saliirem os 
pretos dei 1c e irem pegai o detraz da matriz 
do Chaveiro do Céu, e elle o mandou casti­
gar mesmo aqui na porta do seu paiacio.

 Que espectáculo ridieulo.
 Não quer dizer nada isso! Viva a l iber­

dade de nosso paiz!

Dr. Cravina, preste contas do c o n -  
casa, pois si tem gasto vinte contos

— Sr
certo da . , 
de róis, s e n d o  seus moleques apontados ua 
folha como officiaes, a cinco palacas diaria-



mente .  Ass im como a m a d e i r a  ve lha  que  se 
t i rou  da  obra  está  em deposito  ou  foi p a ra
sua  c a s a ?

B esponda ,  m eu  sab idão ,  m a is  o seu  socio 
que  deixa passa r  a com ed i lha  sem p u n iç ão  
até a  f inança.

Aonde está  a  sua  p rob idade ,  c ap ac id ad e  e 
vergonha?  JValma do L ucas  da Fe i ra .

Seu re s p e i t a d o r  
Bollo Fofo.

AS BELEEZA S D A BA 1IIV ,

M in h a  t e r r a  t em  be llezas  
qu e  eu mesm o não sei con ta r ,  
as co is inhas  que  ella  t em  
fazem tudo se espan ta r ;  
tudo  n ’ella é b r in c a d e i r a ,  
tu d o  n ’ella é fr io le i ra ,  
desde  ali até aqu i ;  
h a  n ’ella  t an ta  grandeza! 
h a  t a m b e m  t a n t a  i m p u r e z a ,  
como ass im  eu n u n c a  vi.

Minha  te r ra  é tão fo rmoza  
q u e  rivalisa ao Japjlo,  
os homens  que  a gove rnam  
tem  bucho de tu b a r ã o .
Si du rasse  o ta l  progresso  
q u e  trouxe tudo em regresso  
ella m ui to  soffreria; 
não  havia q u em  ch o ra s se ,  
ao ver  dos homens  a face 
com ares  de hypocr is ia .

Quem tem p u d o r  e tem  h o n r a  
cham a-se  logo t r a t a n te ,  
o pobre  que  é honrado  
tem o nome de p e d an te :  
os homens  de senhoria 
p ’ella tem tan ta  ousadia  
de  m a ta r  a q uem  q u i z e r ! 
não tem cu lpa  e nem agg ravo ,  
po rque  diz que  é seu escravo,  
não pode n ada  soffrer.

Q s h o m e n s  q u e  a governam 
só servem p ’ra  cavar  fossos; 
os ricos com em  a carne,  
os pobres roem os ossos .
Quem é branco e tem dinhe iro ,  
c  mais que  um Deus verdadeiro ,  
iaz o que quer e o que  entendei 
quem  n ella rouba  é ba rão  
de g rande  reputação,  
p o rq u e  a p ró p r i a  hon ra  vende.

Minha  t e r r a  é uma repub l ica  
m as  tem o n o m e  de império ,  
ass im q u e rem  os senhores 
qu e  se t repam  no poderio .
O gostoso verbo unhar

g o s t a m  e l l c s d e  e s t u d a r  
p o r q u e  d á  al l ivio  a q u e m  ch o ra ,  
todos  ellcs q u e r e m  te ta  
em  bom  e s ta d o  e p e r fe i t a  
que  dê  lei te a toda  h o r a .

F.ií l a m b e m  q u e r o  u m a  tê t a  
m u i to  g rossa  e m u i to  r i c a ,  
eu  t a m b e m  sou  da  p a n e l l a  
n ã o  sou filho de  m ãe  Chica.
Melli  o papel  no  b u r a c o  
ou foi na u r n a ,  ou no saco  
da  f reguez ia  d a  Sé; 
eu votei  iCum g ra n d e  l io m e ’, 
não  m e  lem bro  de  seu  n o m e  
Si é  J oão ,  ou  M ané .

Q uem  t e m  c o m m e n d a  no  pe i to  
n ã o  soffre d a m n o  n e n h u m ,  
m a s  eu q u e  não lenho n a d a  
so u  egual a q u a l q u e r  u m ,  
e u  não  sou  c o n s e r v a d o r ,  
n e m  l ibe ra l  fu r ta  cor , 
nem p r o g r e s s i s t a  b a n d a l h o ,  
o m e u  p a r t i d o  é o d a  p a n ç a ,  
o m eu  p a r t i d o  não c a n ç a ,  
p a r a  is so  é q u e  t r a b a lh o ,

E .  P . V.

VARIEDADES.
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REGRA DOS IMPOSTORES.
Chamar por m ui tos  criados só tendo uin.
Usar de bonel dentro  de casa.
Andar de Junela para  dizer que iem lido 

muito.
Usar de annel de cabejlo para  dizer que  foi 

dado pela namorada.

TRADUCÇAÕ AO PÉ DA LETRA,
Dons roceiros,  passaudo um dia por cerla rua 

da côrte,  viram uma labolcla com a seguinte 
inseri peão:

S o l  lucel omnibus.
— Aqui na capital  o sol passeia de omnibus ,  

exclama um delies admirado.
— Não duvido, replica- lhe  o oulro;  talvez de 

noiíe ou quando chove, pois é quando não o 
,.veJ°-

ANNÜNCIÒSr ‘... '
QUEIMA ES PA N TO S A !

A 2 $ 4 0 0  ! 2<2)400! 2 © 4 0 0 !!
C ada  co r te  de cas sa  a c h i t a d a  de fixos e l in ­

dos  p a d rõ e s ,  com 8 ja rda s  cada  um ,  fazenda 
p ró p r ia  pa ra  vest ido,  vende a loja 106 , ao e n ­
t r a r  d a s  G ra d es  de F e r r o ,  p o r  baixo d a  Li- 
th o g ra p h ia  J o u r d n n .

A’s famil ias  q u e  deze ja rem  v e re s ta  novida­
de ,  m a n d an d o  o im p o r t e ,  da-se  p a ra  ver.
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I i t

Cidade dc Latronopolis,  bordo  do Alabama
7 de ou tubro  de 18C8.

Officio ao í l lm.  Se. subdelegado da Sé, 
partecipando-lhe que lia trcs dias está fer­
vendo um amotinado batucagé, a trapalhando 
os pacíficos ouvidos da visinhança,  em uma 
cafurna, cuja frente da  para  a Estrada Nova, 
na propriedade em que mora a familia Silva 
lieis, ao Maciel de Baixo.

Ema infinidade de mulheres e homens  a- 
fricanos e nacionaes,  de diversas condicções, 
estão ali reunidos na pratica de estúpidos 
sacrifícios a idolos grosseiros, aberrando 
assim dos preceitos da nossa santa religião e 
offendendo a mora l ,  além do notável encom- 
niodo que dáo á visinhança com a zoada dos 
maldiclos tabaquès á noite.

A vista do que fica dito, espera-se que S.  ̂ . 
com a energia de que tem dado provas,  se 
digne logo e logo dar  providencias que façam 
cessar tão depreciadora prova da nossa c iu -  
lisacão.

— Parece que é o que a policia vae fazer, 
que ja  tomou as embocaduras.

-—Depois de longa e saudosa ausência, dei­
tou a cabeça na rua o velho sectário das 
idéias democráticas.

— Andou rofocilando pela fazenda, eluipan­
do o succulento caldo das cannas.

— E vem logo se sangrando na veia da saú­
de q u e —como conta em um c outro campo ami­
gos respeitáveis, a quem presa e eg uai mente ad­
versários implacáveis, srnão mesmo inimigos 
pessoaese rancorosos, prefere, portanto, ficar nas 
condicções de caima e reílectida neutra­
lidade. . . .

Ura o que tem Judas com as almas dos po­
bres !

— Ah, maganão! quem não o conhecer que o 
compre.

•—Snrceiro no becco do Ora.Lo.no.
— E’ mn tal Angelo, que e s tá  levando tudo 

a eaccte e quebrando cabeças.
— Que estabanado! r
Entretanto si o mandassem pa ia  a a

recção acalmar o sp in to ,  nao 
mal.

faziam nada de

— Que diabo de Irapisonga é uma aqui ? 
Tanto homem de catatau aqui em pé!

— E’ a casa da.s tabaqueiras ou tabaquistas 
que está em cerco.

— Tabaqueiras! Que gente é essa?
— Eu mesmo não sei o maldicto nome cx- 

quísito que dão a umas lambe-cinza que mo­
ram neste becco do Tira-Chapen.

— Julguei que queriam invadir o paiacio 
pelos fundos.

— Qual! Foi um perluvio desses que cos­
tumam haver em casa de mulheres da vida.

 0  precisava tanta patocoada! Creio que
tomando-se o numero da poria e dando-se
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par te  de luanhan^ao  subde legado ,  es tava  a
eousa  fe ita .

 Desejos de p re s t a r  serviço,  m e u  cliaro.

— Veja só  o d iabo  como as tece!
— Que c o x im b la n ç a  é essa?
— Tem se c lam ado tan to  con t ra  a imprevi-  

dencia  da  políc ia  em p e rm i l t i r  as  eleições de 
meninos, as  quaes  de m en inos  só tem  o nome;  
po rque  hom ens  e bem hom ens  são q u e m  as  
dir ige e insufla ;  e p o r  toda  a  p a r t e  e le ições 
de m en inos .  Nos M ares ,  eleição de  meninos ;  
no  Barbai ho, eleição de meninos;  em  S a n ta  
A n n a ,  eleição de ineninos ,  em  casa  do su b d e -  
legado; na  rua  do Tijollo,  elèiçào de  m en inos ;  
eVn S . Miguel ,e le ição de meninos ;  n a  Concei­
ção da  Praia ,  idem ,  idem,  e tod as -e l t a s  aca ­
bando  s em pre  em sopapos ,  c ab e ç as  q u e b r a d a s  
e tum ul tos  e a policia* sem p re  im m o v e l .

— M uda e queda .
— 409  es tudan tes  dò lyceu  e  ou t ro s  es ta ­

belecimentos  de in s t ru cção ,  r e u n e m - s e  em 
u m a  casa  pa r t i cu la r  e vão fazer  t a m b e rn  sua  
eleição,  que  to m a  cer ta  fo rm a l id ad e  offícial, 
p o rq u e  é p res id ida  ou  fe i ta  c o m  ass is tênc ia  
da  au to r id ad e  pol ic ia l .

— Que pagode!
— O direc to r  do ly c eu ,  en tendeu  lá  de si 

p a ra  si,, que  t inha  poder  p a ra  p ro h ib i r  aquil lo  
q u e  a  policia consentia  e até sance ionava  com 
sua  presença,  e o resul tado fói q u e  o d e sp e ­
diram. com u m a  v a ia  em regra .

— Entre tanto , ,  q u a n d o  se c lam ou  c o n t r a  os 
im prudênc ias  dos es tudan tes ,  p ra t i c ad a s  na 
por ta  do estabelec imento  c o n t r a  a  v i s in h a n ç a  
se procurou  de i ta r  pannos  q u e n te s .

— Passados  muitos-d ias ,  d ons  e s tu d a n te s , ,  
no meio de t an to s , são  presos ,  levados a p o l i ­
cia e dahi a p res idência ,  que  tange  tudo p a ra  
a rua e m an d a  fo r m ar  a guarda!

— E’ o m e sm o  hom em  das  4 0 0  b a y o n e ta s  
no theatro.

— Ora  isso é bobage.
l o n n a r  a g u a r d a  p a ra  m eninos  inermes!
— f a ç a  ponto abi e vamos ao q u e  serve .
No meu ver, si a polic ia  tivesse tom ado  

um a  deliueração a  respeito das  eleições de 
meninos ,  não andaria agora  em taes a ssados .
„ ^  como pagam dons o que  tan to s
fizeram?

E que direito t inha  o d irec to r  p a ra  e n t r a r  
em uma casa par t icu la r  e ir impor?

— Erafmi,  esperemos pelo resto.

Aqui esta  u m a  dc eterna  m e m ó r ia .
— De quem ?
—  Do nosso  p res iden te .
— Diga.

« Ofiicio ao Dr. chefe de policia.—Uespondeu-

AMA.
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do* ao* ofiicio que V. S. me dirigiu hontein, c ao 
qual acompanharam os do subdelegado da freguc- 
zia dc S. Felix e delegado do termo da Cachoeira,, 
que solicitam um destacamento do G praças da 
guarda nacional, afim de mante r ali a  ordem pq- 
bliea, . cabe me dizer-lhe que não pode ser enten­
dido semelhante pedido, não só porque o estado 
dos cofres provinciaes não permitte a multiplica­
ção de destacamentos em todas as povoações. como 
porque achando-se próxima aquella 1 calidade 
d ’esta capitai, e sendo o comnumdanle superior da 
guarda nacional (l'aguelle município de INTEIRA CON- 
f i a n ç a ,  para de prompío prestar a qualquer exi­
ge a cia o auxilio de forca sob seu comm ando, tor­
na-se dispensável a presença de um destacamento 
alli.

— Bem achado!  De so r le  q u e  p o r  s e r  o 
c o m m a n d a n t e  s u p e r i o r  de i n t e i r a  conf iança , ,  
pode  prever  q u a l q u e r  e m erg en c ia  m o m e n -  
ta n e a  que  se de.

— A q u i  n a  c a p i t a l b r i g a - s e ,  e s p a n c a - s e  a- 
q u a l q u e r  hora-, p r o c u r a - s e  u m  soldado e n ã o  
se a c h a ,  n a  Cachoe i ra  e S.  F e l ix ,  a  inteira- 
confiança  do c o m m a n d a n t e  s u p e r i o r  é .bas-  
tan te  p a r a . s u p e r a r  q u a l q u e r  di ff iculdade!

— A polic ia  deu .  p ro v a s  de  s u m m a d m p e -  
r i c ia .

— N ão -d ig a . .
— EH á q u e  m a n d a  com  a m a io r  f a n f a r r o ­

n ice ,  a r r a n c a r  d o u s e s t u d a n t e s  de s u a s  c a s a s ,  
sem m ot ivo  a n d a  com  e iles  de J u d a s  p a r a P i -  
la to s  e d ep o is  so l ta -os ;  c o n s e n te  q u e  no m e s ­
mo in s t a n t e  m a is  d e  2 0 0  e s tu d a n te s  s a i a m  
da  pnrta.- d a  r e p a r t i ç ã o  da  po l ic ia ,  e vão em  
g r u p o  d isp res t ig ia . r  e  i n s u l t a r .o  d i r e c t o r . d o  
lyceu!

— F o r te s  co u sa s  d a  n o s sa  t e r ra ! :

L\ VAE VERSO.
V E R D A D E S  P U R A S

M u l h e r  v e lh a ,  q u e  s ’enfe i ta ,  
Que d ’e s p a r t i l h o s  se c i n g e ,  
Que  os cabe l los  b ra n c o s  t in g e  
P a r a  a velhice o o e u l t a r  
Aos olhos de todo o mundo,..  
I n d a  in te n ta  se casa r . .

Advogado que  diz 
Que seu  officio não  r e n d e ,
E u m  só reu  não  deffende 
P a r a  c an lu i r  os melões ,
E 1 p o r q u e ,  p o b re ,  não  s ab e  
N em  fa z e r  u m a s  ra zõ es .

C am ar i s ln ,  q u e  não g a n h a ,  
Antes  diz. q u e  só tem  d a m n o s ,  
E que  findos os q u a t ro  a n n o s  
T r a b a l h a — q u a l  fu ra  b o l lo  
P a r a  se r  de novo eleito;
De certo não é p o r  tollo.



0 AEXBAMA.
Director dc qua lq u e r  caixa 

Que á cila tem muito  apêgo, ' 
Que do goso dcslc emprego-'
Aos companheiros enxota,
K’ porque mónopolisa,

• Lucra nisto, c agiota.

Logisla, que m u i ta ;g ab a ,
E louva os generos,  que tem,. 
Que melhor  do que  ninguem 
Apregoa e diz vender,.
Quer e m p u rra r  seus alcaides;  
Querdelles livre se ver.

Boticário, que met tido 
Na botica todo dia,
Loucas receitas avia,
E quer vender a botica;
Ou é por não te r drogas, .
Ou as drogas falsifica.

Poli tico, que de fali ar  
Não sei como não s^esvne,.
Que louva a seita que cáe, - 
Guerreia a q u ’e s lá  de riba; 
Calia-se muito  depressa,
Se dão-lhe a lguma moxiba .

... o
Bacharel,  que  não deseja , .  

Apenas chega fo rmado,
Sahir logo deputado 
Para fazer sua estréá,
E ’ porque l igar não sabe 
Nem ao menos um a  idéa.

Tiapaz, que dado as egre jas4' 
Nos peitos leva a bater 
Para um vivo exemplo ser 
Be complelá  pud ieici a ,
Traz no rosto a bypocrisia,
No coração a malic ia.

Candidato, que nas luetas 
Eleitoraes sendo novo 
Inculea-se muito do povo 
0  mais dedicado amante ,
Quer g r im par .  p ’ra depois delle 
Não lembrar-se  urn só instante.

Negociante,  q u e  apenas 
A transigi r pr  inci p ia ,
Dá partida todo d ia ,
Anda em car r inhos  mettido;
Dá breve em vasa-banis  
E  fica logo fallido.

Á P E D I D O -  _
— 0  que quer  dizer isso?
V. hoje vem fora do seu estado habitua . 
— Trago-lhe noticias de ura importante 

personagem, de quem V- Ex., aposto que
não se lembra.  9

— Algum heróe da campanha actual

— Qual!
— Então quem é?
— 0  Ea Pommerais brasileiro.
— Éta! Esse iülrepido,disseram-me qúe an­

dava por ahi.
— Internado para as bandas da paulicea.
— Mais- então?
— A cousa é resumida;; cifra-se na morte  

inesperada de um ricasso, legando a fortuna 
a seu medico e ficando sua viuva e m  po­
breza .

— Bom! Averiguaremos isso depois.
Aquelle Br.Cero |sempre  é feliz nestes ar­

ranjos.

— Capitão, venho implorar a valiosa pro­
tecção de-V. Ex. para mim!

Por Maria Santíssima eu lhe peço, porque 
$0 de joelhos á seus pés talvez - possa obter 
de V. Ex. o que quero.

— Levante-se, minha senhora! ’ Os joelhos 
da ereatura só devem curvar-se a Deus!

Diga o que quer.
' — Capitão, e.u tenho uma casinha na Jã- 
queira,  ja  quasi toda deteriorada,- onde moro 
junto com um filho alienado que tenho e para 
eu poder subsist ir-me com elle, recorro a 
charidade- publica., que'  não desampara nin­
guém. . . .
- — Já sei; quer alguma esmola? '

—-Não, capitão; é cousa ainda mais mè- 
t i loria que uma esmola, qtje vènho implorar 
de V. Ex.

— 0  que ha rriais meritório que  uma es­
mola?

— A esmola é meritória; mas é qiiando se 
sabe dal-a e não como se dá hoje.

Pedro querendo passar por liberal ou vir­
tuoso, espera que Paulo esteja presente para 
fazer esmolas, afim de que tenha uma teste­
munha, para  amanhan dizer: — Pedro é um 
homem charidoso, um homem cheio de virtudes!

Não segue por conseguinte o que disse 
Jesus-Christo:— 0  que fizer tua mão direita, 
vê que a tua esquerda não saiba.

— Tem razão! Vamos a conclusão <lo que
a traz aqui.

 ,  Mas agora foram os meirinhos
em minha casa intimar-me para  pagar as 
dccimas da casa, e eu dizendo que não tinha 
dinheiro para  comer,  como poderia p ag a r  
décimas, disseram-me que então minha ca­
sinha tinha de i r á  praça,  si no praso de oito 
dias não pagasse!

— Que paiz, meu Deus!
Imposto sobre imposto!
Paga quem tem e paga quem não tem!
Venha o dinheiro,-embora com a lagrima 

da viuva ou com a prostituição da donzcllu.



Como c h am a -se  a s enhora?
 M ar ia  Izabel da  Conceição,  u m a  cr iada

d e V . E x ,  T , c
— Vou ofíiciar a S .  E x .  o Sr .  baríio de  S.

Loureneo ,  cer to de que  eile a t t e n d e ra  as l a ­
g r im as  de l ima p o b re  e infeliz m ãe  q u e  lhe  
im p e t ra  a g ra ç a  de m a n d a r  perdoar-l lge do. 
im pos to  de  déc im as .

— Não pode  mais  f a m i l i a  n e n h u m a  ch eg a r  
n a j a n e l l a ,  aqui na  lade i ra  do  Alvo.

.— Crearaip  a lg u m a  lei p roh ib indo?
— N ão é ‘íei,  são aque l les  m oços  q u e  s e  

põe  debruçados  ali na  j a n e l l a ,  o n d e  estão 
aquel las  nioças á beijal-as!

E o que  faz o dono da  casa  que  mão os 
faz a p re n d e r  a conlra-dansa  do cacete?

— O h o m e m ,  co itado , não  sabe  de n a d a ,  
s.ahe de m a n h a n  p a r a  seu  • t r a b a lh o ,e ,e n t r a  de 
t a rd e .

— E o i rm ão  a inda .não-viu- is to?
— EUe ta m b e m  sabe  de m a n h a n  com o 

pae,  p a ra  s u a  r e p a r t i ç ã o  . e .en t r a  ás  q u a t ro  
b o r a s  da  t a rde .

— Eu ,estou que  si o i r m ã o  so u b e s se , . e r a  
capaz  de da r  im itxfilelada  na  cabeça  d ’aque l les  
pa t i fes .

— Quando o Vianna  ..vir is so ,  eilc.s estão 
alrapalhoados. i

.— S r .  ,Dr.  Cravina,  p re s te  contas  do con - ;  
certo  d a  casa ,  pois se tem gasto  yinte contos,  
de réis, sendo seus  m o leq u es  ap o n tad o s  na  
to lh a  como officiaes, a c inco p a tacas  diaria-.: 
mente .  Ass im c o m o .a  m a d e i r a  v e lh a  q u e  se 
t i rou da  ob ra  es tá  em deposi to  ou  foi  para- 
sua c a s a ?

Responda ,  m eu  s ab idão ,  m a i s  o seiusocio: 
que  deixa p a ssa r  a comediUia  sem p u n iç ão  
até a f inança.

Aonde está  a sua  p rob idade ,  c a p a c id a d e  e 
vergonha? N ’a h p a  do L u c a s  da  F e i ra .

Seu r e s p e i t a d o r  -
Bollo Fofo.

1 ■ ________________

ÀnMnCÍOS* t'“ ’r~

CASA D E  SA U D E ;
;D0 DR. JOÃO 150LLAS TRAPASSA.

Mora no becco da Vida,
Lo^o ao virar  ,da esquina ,
■~'m um a  casa que imada 
■1 or cima d ’ont ra  cabida;
Pode-se entrar sem receio 
Ao numeiio cento e meio.

O Dr.  Joao  Bollus T r a p a s sa ,  p a r t i c ip a  a o 1 
respeitável publico que  tem ab e r to  a sua  
.casa de saude,  onde dá  consu l tas  c o n t in u a ­
mente  das  9 h o ra s  até meia  noi te .

C ura  p e r f e i t a m e n t e  as  m o lé s t ia s  do unhas  
c feb res  in c o n s e q ü e n te s .  Aos p o b re s  de g r a ­
ça,  no caso q u e  m o r r a m  e aos ricos  confor­
m e  o .d in h e i r o  q u e  t iv e re m .  Q u e m  duv ida r  

. adocca .
9

   <*

M appa dos doentes que no curto espaço,de 
55 dias tem sido curados.

D . J e s u in a ,  moç.a b r a n c a ,  de  edade  19 
a n n o s ,  f i lha do l a v r a d o r  João  Felix ,  da  F a ­
z en d a  G ran i je ,  e s t a n d o  á m o r te ,  de  u m b ig o  
,vazado, a p o n to  d e q s l q r  j á  de ve l la  na  m ão ,  
to m o u  u m a  so lu ção  de m aranha , e n t r o u  logo . 
a a r r o t a r ,  e em d õ u s  d ia s  e meio f icou r e s t a ­
be lec ida ,  de  m a n e i r a  q u e  e s t á  c o n t r a c ta d a  
p a r a  c a s a r  nes tes  o i to  d ia s  com o -filho do 
M anue l  da  S e r r a .

B on ifac ia ,  p a rd a  v e lh a  dc 80  an n o s ,  do en ­
g e n h o  do E \ m .  b a rã o  d a s  P u l h a s ,  d e s e n g a ­
n a d a ,  h á  seis  m e ze s ,  de e s p in h e l a  q u e b r a d a  
e r ins  cab id o s ,  t o m o u  u m  lax an te  de  impos- 
durilis  e f icou boa ,  de  so r te  q u e  já e s t á  m e t -  
tendo canna na rnoenda.

D am ião ,  pre lo  u s sá ,  d e  60  a n n o s ,  do m e sm o  
en g en h o ,  n a s c e u  com a l i n g u a  p e g a d a  e só 
se . sus ten tava  qm m in g a n ;  t o m o p  u m a  dóse 
d e patranhas  e ficou p e r f e i t a m e n te  r e s t a b e le ­
c ido ,  a p o n to  de q u e , é  q u e m  t i r a  o te rço  á  
noite  no  o ra to r io  d a  e n fe rm a r ia .  •

F e l i s m i n a ,  c r e o u la  de 30  p a r a  4 0  a n n o s ,  
de lo b in h o s  no u te ro ,  to rnou in jeeções  d e p a -  
bulUis e logo d ep o is  p a r iu  m a b a s s a  e os filhos 
es tão  se c re an d o .

A nton io  dos  S an to s ,  bo lee i ro  v e lh o ,  com 
m ais  de  70  annos ,  q u e b r o u  d a  v e r i lb a  es­
q u e r d a ,  m a s  t o m a n d o  só m e ia  o n ç a  de  bolo- 
tro q v in , so ldou as  p a r t e s  e não só m o n t a  á  
cavallo ,  com o a m a n ç a  b u r r o s  b ra v o s .

E u se b io ,  c a b r a ,  doen te  a sete  annos ,  sem  
p oder  o b r a r ,  a p o n to  de t o m a r  m e ia  canada  
de oleo de  ricino e não  t e r  n e m  puxos ,  to m o u  
t res  e lis le is  de borratina, e n t ro u  logo a ope­
ra r  de  ta l  fo r m a  q u e  p a r a  o m ed ico  poder  
e s ta r  no  q u a r t o ,  foi p rec iso  q u e i m a r  m e ia  
a r r o b a  de a l fazem a .

P h i l ip p a  do A m or  Div ino , p a r t e i r a  de Ma- 
ragogipe ,  de  m ais  de 90 annos ,  doente  a t re s  
a n n o s  de  v e r r u g a s  no bofe;  com d u a s  dòses 
de pate tina ,  aclia-se boa c o m p le tam e n te .

FÃ l lA  QUEM SOFFiVE D E B E L ID A D E  NO 
E S T O M A G O .

R e c e i t a .— P e g u e m -se  .em dois p o m bos  bem
go rd o s ,  p e n d u re - s e -o s  n a j a n e l l a  d a  eos inha ,
de m an e i ra  q u e  as  s o m b r a s  deiles de  em
u m a  p a n e l l a q u e  co n ten h a  oito l ib rasdh igoa ;
de ixe  fe rver l e n ta m en te  d u r a n t e  24 horas  e
dè-se  p o r  a l im en to  ao doen te  u m a  colher de
sopa  todos  os dias em  u m  copo d ’agoa antes
do a lm oco .■ 1 *í



Itfüô VL
■ '■— -ccy-CAC>'*!l_J - """■ ■ ----

Publica-se na typ. de Marques, Aristides & G. ~
Ao becco do Arcebispo quina da rua do Collegio n. 17. oCHC 4* .

Preco d ’assigna tura—4^> ps- por serie de .10 números, ou 5 $  rs. por 6 series.

BAHIA 15 DE- OIITIJB RO D E 18 (i 8 . IS. 420.

Esta typographia  está  mudada para  o bec- 
cn do Arcebispo, esquina da  rua  do Colle- 
gio, n.° 17.

Cidade de Latronopnlig,  bordo do Aíabama 
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Não bouve expediente.

■— Os policias desta  terra  são pau para  t o ­
da obra.

— O elogio abona muito.
— Tanto servem para  aecomodar como p a ­

ra fazer distúrb ios .
— São viventes como qua lquer  de nós.
—  Um dos ordenanças do chefe, de nome 

Leitão, assentou em seu peito de entrar a vi-, 
' a  força em casa de uma mulher  á rwa do 
Lastauheda.  A praça porem estava guarneci­
da, e eüe depois de uni formidável berreiro, 
leve de ba te rem  retirada,  rechaçado por duas 
possantes cacetadas com que lhe correspon­
deu um invalido, que guarnecia a fortaleza.

— Para isso não é elle invalido.
— Mas como o pau sempre quebra não 

fiei aonde do fraco: a pobre mulher  que 
nenhuma culpa t inha  é  quem foi para a 
correcção, embora o soldado esteja no hospi­
tal sofíVendo as conseqüências da bor rachei)a.

•— Eslà direito; assim mesmo é que deve 
ser.

— !n com mensura rei, excelsa, sublime, au­
gusta e magestosa, é a charidade paroehial de 
alguns vigários.

— S<afál Que cousa tão cumprida!
— E a prova.é esta:
Na quinta feira, foi uma pobre mulher  

pedir a um destes, pelo amor de Deus,  uma 
guia para enterrar uma fílha;.

Não posso, por que disto é que eu vivo, foi 
a resposta.

— E e u  acho muita razão, po rque  elíes tem 
as mesmas necessidades que nós; sustentam 
famüia, educam filhos, etc.

-—-Não diga assim. Â religião de que elles 
são ministros lhe  ordena preceitos muito 
diversos.

.— V. ainda é deste tempo?
Ora va catar castanhas qtte e melhor.
— A inda  é cedo., os cajueiros estão em flor.

— Foi uma verdadeira festa!
[Iluminação, foguetes, feiras, botequins, 

palanques,  e etc.
—So faltou os cavallinhos

pleta.
— E o Fausto que esqueceu-se 

guns hallões!
*—Opipara meza e bom fale.rno 
— isso não se falia. A gente é

barriga.
— E por isso é que eu gosto 

não vi reunião conservadora que 
cousa de inlripar.



— Gravidade presidenc ia l:

« Bebamos pois,  m e u s  senhores ,  á  p ro sp e ­
r idade  desta  t e r ra ,  cá s aude  de t o d o s  os p r e ­
sentes,  que  aqui se r e u n i ra m  na  e sp e ra n ça  de 
a promoverem, s u s te n ta n d o  seu a d m i n i s t r a ­
dor.  »

— Bonito! bonito! P a ra  r e m a ta r  a  o b r a  de­
viam c a n ta r  o papagaio.

— V a m o s  a r u a  da  índependencia?
— Fazer?
—-Ver a. m oça  Pau l inn ,  de edade  16 a n -  

nos,  que  e s tá  com o d iab o  no co rpo .
—  O diabo  é V. m esm o ,  m e u  bobe l ías .
— IV bom ver ,  p a ra  c r e r .
Dizem q u e  o sp i r i to  m a l ig n o  e n ca rn a d o  

no corpo  dessa  v i rgem, d e n u n c ia  cousas  i n ­
cógnitas,  descobre  segredos  m a ra v i lh o s o s ,  
c faz proezas  de p a l m a r .

— Bugrarias,  r a p a z .
-— Que M alachach ias ,  p o r  exem plo ,  o u ­

v iu  no queixo toda sua  chron ica ,  onde  avul-  
ta o def lo ramento  de t res  afi lhadas  e a se- 
ducção de u m a  casada .  Um sacerdo te  tido 
como respeitável,  foi accu sad o  pelo rei das  
t revas  de viver em contac to  peccam inoso  
com a própria filha de sua  com adre ; u m  s u ­
jeito filho- d a  Bahia, d e  u m  íac to  e sc a n d a lo ­
so; u m  cujo cio Jogo do Carne iro  de um  p r o ­
cedimento  -horroroso-em re lação  a i r m a n .

— O diabo no corpo de u m a  v i r g e m ! ..........
Muito pode a es tupidez ,  acoroçroada pela i n é r ­
cia da policia,  que  consente  que  - u m a  pobre  
m oça  esteja exposta as provações  e experien- 
cias fanat icas de u m a  t u r b a  igno ran te .

— 0  caso é que dizem que  o demonio  fo ­
r a  em um dedal de p ra ta  m a n d a d o  po r  u m a  
sinhá Zepher ina ,  da  r u a  do B a n g a la ,  com 
cujo sobrinho estava p a ra  casa r  e que  a rni- 
longa fora a r ran jada  no Bate-folha.

Rapaz,, creia em  Deus .  Tu d o  isso é p a ­
tifaria em proveito dos e s p e c u la d o r e s .

niüos arte factos não  a c h a m  n a d a  p a r a  roe r  e  
se q u e r e m  fo i t a l e c e r  o e s to m a g o ,  torwam 
por  seu ba ra to  e vão ao b o teqn im  do Meire l -  
les i n t r i p a r  o m ocotó  ú ex p en sa s  do d i rec io r .

— Neste  caso os do  8 .° fo ram m ais  felizes 
p o rq u e  t ive ram  as  sobras no o u t ro  d ia .  *

—-Roje é d ia  de  g ra n d e  ga l la?
— N ã o .
— Que n o v id ad e  6 essa  en tão?  E s p e r a - s e  

a lg u m  principe?'
— F o r q u e ?
— A polic ia  m e t t i d a  nos  parrnos de  ver a  

Deus .
—  V.. a n d a  do o u t iv a .
E n t ã o  não  sabe  q u e  bojem o anniversar io-  

na ta l ic io  de S .  Ex. o Sr .  b a r ã o  de S. Louren-^ 
ço e  que  o c o m m a n d a n t e ,  em  s ignal  de r e s ­
pe itoso regosijo ,  o rd en o u  q u e  o b a ta lh ão  m e t -  
lesse  o f a r d a m e n t o  rico?

— Bem , b e m ,  c a d a - u m  se p r e s t a  co-m o 
q u e  t e m .

— Safa! Que tres comilões!
Sentaram-se na mesa  e so se l e v a n t a r a m  

as qua t ro  da  m adrugada!
-E um delles s ah iu  ja  dia  claro,  c a m b a ­

leando, com as calças  em p as tad as  de ch o co ­
la te .  1

Antes  su s ten ta r  u m  b u r r o  a pão de ló, 
do que tt es alarves daquel les  a c a p im .

•— Conhece os taes devora?
H o m e m ,  o do rico fa rd am en to  tem  u m  

'> no bonety li no do ou tro  u n s  3  e o u l t im o  
não sei.

- Cousas do mundo! Para  uns  tan to ;  p a r a  
outros  n ad a .  Em  q u an to  el les m ei tem  o 
queixo na gostosa sororoca,  os pob res  vie-

— E n t ã o  n a  Sé b a  c h a p a  l ib e ra l  de  a r ­
t i s ta s?

—  iNão m e - c o n s t a .
— Digo eu q u e  li no  Diario  e no  A r t i s ta .
— Estão  e lles  b em  s e r v id o s .
IJma c o m b in a ç ã o  deN a r t i s t a s ,  sem  cor  p o ­

lí t ica ,  com o fim un ico  dé  d a r  iu ipo r tanc ia  
:á c lasse ,  e ra  u m a  boa id e i a , e talvez fizesse* 
a l g u m a  eousa ;  m a s  n a s  ae tu aes  c i r c n m s t a u -  
c ias,  c h a p a  de  a r t i s t a s  com o n o m e  de p a r t i ­
d o , ' d i z e m  logo q u e  é u m a  especu lação  dos- 
que  es tão  de baixo que  q u e r e m  m e l te l -o s  
para- fren te .

— Eu corno não m e t ío  o p é  na  ratoeira; , 
q u e m  q u i z e r  q u e  caia .

— A Bahia  1 Ilustrada  diz q u e  o serviço d a s  
p a t r u lh a s  é feito com i r r e g u l a r i d a d e .

— G q u e  eu não co n te s to .
— Que pe rcorre -se  a c idade  sem  e n c o n t r a r  > 

se u m a  pa t ru lh a !
— Menos na  IVeguez-ia d a  Sé, onde  a t u a l ­

m en te ,  g racas  aos  esforços do  S r .  F re i t a s ,7 O « o t
su bde legado  em exercício ,  ha  s e m p r e  de q u a ­
tro a cinco p a t ru lh a s  c o m p o s t a  de 15 a 20  
h o m e n s , s e n d o  elle  o p r in c ip a l  ro n d a n le ,  p o r ­
que  as- a c o m p a n h a  a té  meia noite .

Digo isto p o r  ser  t e s t e m u n h a  o c c u la r .
— En lhe  creio p i a m e n te .
— Pois então,  d i re i to ,  d ire ito ;  q u e m  en g an a  

ao o u t ro  é j u d e u .

— S ab e  que  fica decre tado  de boje em 
d ian te  q u e  os a n n iv e r sa r io s  dos p re s id en te s  
serão  cons ide rados  dias-de festas nacionaes?

■— Não pi lherie!



o  a l a i u m a .
Tanto é assim que a camara  municipal 

qnc so se íü u n u n a  por molivns dia* vegósiio' 
publico, poz-se a todas as luzes cõnt o'baile 
Jo Sr.  barão de S. Lourcnço.

— Procuro o meio do tmmdo e cnganelie-
st> nelle.

Pois porque na camara  liouve quem qui- 
zosse render sua  homenagem' ao-presidente, 
segue-se que quando elle Íízerarmos, e dia 
de grande galla!

Tambem a Sant inha  se está solta, era bem 
capaz de illumimvr a parte  da camara que íi- 

icou vasia de feiras e botequins.
— 0  caso é que eu estou vendo cousas que 

tiuuca vi.
— E peça a Deus vida p a ra  ver mais.

%

—Quando o Sr. Bonifácio clava destes d e s ­
pachos, não me admirava; mas uma cabeça 
que c um avmario de sabedoria,  cujas prate­
leiras estão alupetadás  de experiencia!

— Aqui não admitlo analyse  aos actos su­
periores.

— E nem eu me ntetío nisto.
— Então é metter a linglia na liocca;
— Apenas admiro  a força de espirito da se­

guinte peça:
« João José Sárit'Ànna; professor da cadeira de 

primeriüs letras da povoaeão da Encarnação.termo 
cia Pirajuhia, pedindo 2 toezesde licença com v e n ­
cimentos para t ra tar  de sua saiule.— Espere o sup- 
plicaníe pelo tempo proxia.o das feiras!!!.»

— Não tem nada de que se admirar ;  o que 
hade mais abi é o sujeito dizer á moléstia que 
páre em sua m archa  para se desenvolver qüan- 
do chegarem as ferias.

— Esta agora tambem e que é mesmo oe 
Bertholdinho.

com o santo dos ventos, o qual festejaram du- 
íantc a noite, com toda pompa.

l iouveram botequins, feiras e o homem 
cai i ascoso 1 a esteve com a' sua' marinolu.

Não ficou uni só carro na companhia da 
bumba-macha, pois todos queriam mostrar-se.

Ao entrar d'a capelia fizeram um jardim 
ornado de odoiiíéras flores e havia uma b a n ­
da de musiea que tocava a todas as senhoras 
que entravam para fazerem1 suas orações ao 
,mi lafjroso santo;  no largo, cin frente a cape lia, 
havia um

Á P E D I D O .

CARTA AO C A PITA 0  D 0  A LA BAMA \
Meu charo capitão.— Dirá- V-. Ex. que eu 

não passo de um reverendissimo massante. 
que so vivo procurando motivos paramassar-  
me a paciência, abusando assim de sua  bon­
dade.

Mas não lia remedio se não arrumar-lhe 
mais e s t a  remessa, bem entendido

Vendo eu
todo dia de ^ - . - .
galla, e como ignorasse o que queria aqudlo 
dizer, perguntei á um vermelho e este icspon 
deu-me:

«Quando fa z  annos o senhor, os esreavos an­
dam lords!» (. ■

Então com esse dito do tal vermelho, oi 
que eu cahi ria eousa e fui a folhinha vei o 
santo que se festejava naquellc dia, e e e p a r

. . .  remessa, ucm umiumuiu».
;u o corpodos permanentes durante 
e sabbado em uniforme de grande

ei

palanque' com uma outra musica 
ale pessoas menores em artifícios, que locava 
(para deleitar os pagãos, isto é, os que não 
entram no gremio da egreja. . . .

Como failei em pagãos, entendo que lhe 
devo explicar,afim de os não confundir com 
os bapíisados.

São pagãos-,nqnelíes que não querem o go­
verno déspota; são pagãos,-aqüellca que que- 
rerh o direito deegualdade; são pagãos,aqüel- 
Jes que querem a prosperidade de seu paiz;
,são pagãos, aquel lesque  são contra a escra­
vatura ; são pagãos aquellcs que não adoram 
a falsos idolos, etc., etc.

Mas deixando. de p a r t e ‘o paganismo, passo 
a historia da festividade.

Umaoutraãnusica  esteve em um salão logo 
ao subir-se a capelia1, a qual tocava quando 
por  a ltr  passávatn as devotas.

Ào principiar a festividade, subiram ao ar 
quatrocentas duzias de foguetes e urn balão 
com uma roda de fogo que'  soltava e n g r a ç a ­
dinhas  bixinhas para baixo, tudo isto devido 
áo fausto da função.

Compareceu gente de tocías as cores, bran­
cos, amarellos, azues, encarnados,  cor de 
rosa e até um sugéito verde de chapéu de sol 
debaixo do braço;excepto eu que sou pagão, 
infelizmente!

Ah, si eu podesse metler o queixo naquel-
les pirões. ,

E qu e m  sabe se ainda uiesmó eu sendo 
baptisado poderia manducar da cousa?

Os pobres músicos tocaram á ficar com a 
barriga agarrada no espinhaço e não lhe 
deram nem um copo d ’agoa, coitados.

Os menores ar ti ficiosos' para distrahirem-se 
e disfarçarem a agoa que lhes vinha a bocca, 
compraram seus roleles para chuparem!

Larguemos os músicos e vamos ao que 
serve,'"porque esta gente não precisa comer, 
basta que sn-stentem-se do ar que esgotam no 
sopro.

A Santinha, não obstante estar passeiando 
na fazenda' correcional S. Custodio, na itluv 
das Aves que comem mamão, mandou il la- 
mmar  a frente do seu pa!accle.

Foi? meu chtiro capitão, uma fanc^ao dei



gosto ,  como V. E x • devo ver pelo q u e  ac im a  
fica dicto.

Houve b o teq u in s  e fe iras  
P a ra  o povo d i s t r ab j r ;
Houve m u i ta s  chuch.adeiras,
Destas  m esm o  de cah j r .

Houvc maqui.!.uss,vfqguetes 
_Quo su b iam  p a r a  o a r .
Mui tos  c a r r o s  pelas, ruas  

,Pro]iibi .ndo se p a s sa r ,

, « E o  tempo passou-se  
. « Do todo esquec ido ,
.« Z o m b an d o 'd o  velho,
«M ulher ,e  m ar ido .v  .

«E ao som da folia 
«A m u s i c a  batia ,
«Em tom tão gostoso ,
«Q ue o velho d e n go s,,o 
«Só d a n sa r  queria!..»

•ás nua t ro  e meia  horas  da  m a d r u g a d a  de-/'l ■ ■ 1 v '
. j am  por finda a fes tiv idade e cada  um foi p a ­
ra sua .casa  d o r m i r .

E .eu t a m b é m  tlou po r  finda es ta  m i n h a , e  
aq u i  fico

Corno já  deve saber ,
Meu .valente, c ap i t ão ,
ijdie g u a rd a n d o  o c u m p r i m e n t o ,
P a ra  o u l ra  occasiüo.

0  Faustoso.

— M uxingue i ro , e m b a r c a  na  l a n c h a  do 
iliob.erto e vae a f r eguez ia  do Oilcwo , b u s c a r  
o salabardote,  Gusiavo .

-—Não é prec iso ,que  elle,está na  t e r ra ,  c a -  
, pilão.

— Pois tras-rrfo aqu i .
— Eii-o, capitão ,  pode in te rroga l-o .
— líeveretidissimo . para  onde  foi a ,-yaya?
•— Não sei q u e m  é, c ap i t ão .

_ — Ah! V. agora  só conhece a Adela ide  c a  
Marocn(s, que estão na sua  graça»

— N enhum a,  Sr .  cap itão ,
 ̂ Dypoerita!  Muxinguei ro dá  u m a  u n t u r a  

.ne casca de v a c e a n e s t e  devasso e depois  vae 
desqiançbar-lhe  o se r ra lh o  que  elle conserva  
a titulo de p a d r inho .
, Sr.  capi tão,  não me-faça p e rd e r  as
mouras  de conego que Sr .  barão  q.:ie p rom et-  
te u  no primeiro vapor.

Honras?  So nes ta  epoeha d e g e n e ra d a  tu 
as a lcançaras ;  tu ,  a de sh ò n ra  de t u a  c lasse.

M uxiqguei ro  cum pre  as o rdens .
— Não lhe de cu idado,  cap i tão .

c a p i t ã o ,  venho desabafar  m in h as  m a-  
,goas.

— E eu p ro m p to  a ouvil-o,.
—  Então esçntc-me.

A ch a-se  em  execução  em todo s eu  r igor  a 
• lei dos  cáva l loa .

— Espero  lá, m eu  eh a ro ;  V. q u e r  z o m b a r  
de  m im ?  Os cavallos  já , fazem  lei nes ta  terra!

— Não Sr .  E h  q u e ro  dizer ,  a lei da  a s s e m - 
,/bléa p íov inc ia l ,  que-i-rapõe ,10$  rs .  e  outi«.> 
ta n to  de m u le ta ,  a q m un  a n d a r  a  cavallo ,  
a in d a  m e sm o  m o ran d o  fo r a  da  c id a d e  u m a e  
m a i s  legm is ,

— Oomprehe.ndo.  P o d e  c o n t i n u a r .
— Por  , mais  q u e  o q u e i r a ,  não  mo posso  

co n te r  á  respei to  de ssa  lei in iq u a  e revo l ­
t a n t e ,  p a r to  lie in exper ien tes ,  .pela c lam o ro sa -  
in jus t iça  que  d e l ia  r e s u l t a  a u m a  p a r t e  deste  
povo soff redor  e to le ran te .

Não Levanto m i n h a . f r a c a  voz c o n t r a  a  d e ­
c re tação  de im pos tos ,  p o r q u e  q u e i r a  fug i r  
á essa  ob r igação ,  não :  po is  reco n h eço  q u e  
outro'  recurso  não  h a  p a ra  o l e g i s l a d o r ,  
q u a n d o  as e i r c u in s t an e ia s  do  pa iz  o r e q u e ­
rem; d e v en d o  to d o  o c idadão  p re s t a r - s e  á  
el le s,  . como u m a  necessidade  p u b l i c a ,  q u a n ­
do ju s to s  e vasoaveis.  S i . o  faço é po rq f ie  
a im pos ição  de  q u e  se t r a t a  sobre  n ã o  ser  a -  
c e r tad a ,  é i n j u s l i s s i m a  ,e desegua l  p o r  n ã o  
f a z  e r .e x c e p ç ã <) ,a 1 gu  m a ,

Si a n a d a  m a is  b a r b a r o  do  que  o b r ig a r  o 
h o m e m  d e c r e p i to ,  q u e  po r  e c o n o m ia  da  vida 
p r o c u r a  m o r a r  d u a s  l é g u as  e m a is  fora  d a  
c idade ,  ao p a g a m e n to  a n u u a l  do p e s a d í s s i m o  
im p o s to  de 10$  r s . ,  pe la  necess idade  a b s o ­
lu ta  que  tem de  p o s su i r  um  sendeiro  de p a s to  
do valor de 50  ou 0 0 $  rs .  p a ra  s u a  m o n t a ­
da ,  no dia  em que  necess i ta  de d i r ig i r - se  á  c a ­
pital  p a r a  t r a t a r  de s eu s  i n t e re s s e s ,  p o r  não 
p o d e r  fazei-o a pé, e m  um  paiz  como o nosso  
em q u e  fa l tam  todas  as eo m m o d id a d es?

Por  v e n tu ra  o pob re  roceiro es tá  n a s  c o n -  
d iccões  do h o m e m  rico,  q u e  t e m  cavallo  de  
subido  va lor ,  den t ro  da c idade ,  p a r a  passeio  
de m ero  luxo, aos  d o m in g o s ,  o q u e  const i tuo  
um  rega lo  d a  vida?

E s t a r á  t a m b e m  n a s  condicções  desses  q u e  
os tem em co ch e i ra s ,  p a r a  a lu g a r ,  negocio 
que  dà  a v u l tad o s  in te resses?

—  De certo que  não .
—  E n t re t a n to  os au thoves  dessa  m o n s t r u o s a  

e desegua! peça ,  j u l g a m  q u e  fizeram u m a  c o e ­
sa m ui to  boa!

— Ao menos  po r  e q u id a d e ,  deviam a t e n u a r  
essa  im pos ição  á re spei to  dos  m o ra d o re s  dos 
s u b ú rb io s ,  c o m p aran d o  o cavallo de a lu g u e l  
com o de ura pob re  m a t u t o ,  que  o tem p a ra  
uso p a r t i c u l a r .

— Para  não -fatigar a Y. Ex. faço p a u sa  
aq u i ,  p ed in d o  p e rm is sã o  p a ra  vo l ta r  com  
mais  v a g a r .

— Q uando  qu ize r .
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U r a  fl# A

Esta typographia  está mudada para  o bec- 
eo do Arcebispo, esquina  da rua do Colle­
gio, n.° 17.

Cidade dc Latronopolis,  bordo do Alcibama 
15 de outubro  de 1868.

Oficio á direcção da empreza de Vebiculos 
Ecconomicos, reclamando contra a intole­
rável e deshonesta assuada  praticada pela 
caterva de insojentes moleques,  que se enca- 
rapila nas diligencias da l inha da Victoria, 
quando estas voltam daquella localidade. 
Sendo semelhante  procedimento uma falta de 
respeito á moralidade e decencia publica,  es­
pera-se que a i llustre direcção tome providen­
cias a respeito.

— Capitão, um facto barbaro,  iniquo, de­
testável. . .

— Oque é, homem? Não mefaça a rn p ia r  os
cabcllos.

— E ’ que n ’csta terra, pelogeito que leva, 
o direito é do mais forte, que a seu capnc 10, 
toda vez q u e  entender,  pode tor turar,  massa­
crar o fraco.  . ... ,

— Não mc esteja a martellar  a curiosidade,
diga logo o que ba de novidade.

— A im p u n id a d e ! . . - a im pun idade . . . •
— Peior!. .  . .

— Irra! que pressa!
Pois ouça:
Hontem apresentou-se na subdelegacia da 

Sé a africana liberta Lucrecia, moradora ao 
Caquende, em estado que inspirava compai­
xão e dó.

— Coitada! a razão?
— Ella é quem conta:
E ’ liberta desde 1863 por 1 :3 5 0 $ ,  que 

deu por sua liberdade, como consta da carta 
que apresentou; na quarta feira, recebeu um 
recado pelo moleque Ti to, de sua ant i­
ga senhora D. Floreníina Alves Guimarães 
de Abreu, moradora ao Terreiro, para que 
lhe fosse fallar. La chegando, perguntou-lhe 
a senhora porque andava fallando mal da 
casa, c quando ella desculpava-se, apresen­
tou-se seu passado senhor moço Àntonio de 
Abreu, arrolhou-lhe a bocca e lacerou-llie o 
corpo a sallo de botim e cacete, fazendo-lhe 
sevicias atrozes, que vendo-se é que se pode 
avaliar. A ourjna que deita é sangue puro.

— Que ferocidade!
— Parece que vivemos n ’uma terra de can- 

nibaesl N ’um dia por outro a reproducção 
de u m  facto de crueldade e prepotência, in­
dignos da civilisação e moralidadedesta terra! 
Um insulto a lei, um atlentado contra a se­
gurança individual!

— O que eu não concordo é que haja ef- 
feito sem causa.

 A causa, dizem que se originara por ler
sido vendido para a guerra um filho da offen-



Jicia e que  cila sen t ida ,  como m ã e ,  se q u e i ­
xa ra .

 jSfão era  motivo p a r a  t a n t a  b a r b a r i d a ­
de. _

 Depois de a j u d i a r e m  á sac ia r ,  d e sp e u i -
r a m - n a  am eaçando  m a ta l - a ,  se fa llasse .

— A ju s t iç a  está  em boas  m ãos ;  e sp e ra m o s  
pelo desagravo d a  lei.

— Ah, m a ld ic to  gallego! Q uasi  leva-me o 
espinhaço!

— E to rn a - s e  insolente ,  a in d a  em  cima!
— E ’ p a r a  ve r  como a n d a  tudo  á  m a t ro c a .
— E m  logar  do bru to  p u c h a r  o an im a l ,  seu 

pa rce i ro ,  pelo cabes tro ,  dá - lh e  t a m a n h a s  b o r ­
doadas  com u m  grosso  cacete,  q u e  o p o b re  
b icho  pa ra  fug ir  ao castigo,  d e se m b e s ta  e vae 
d an d o  encontrões .

— E  aquei las  in d ia b r a d a s  b a r r i c a s  d e  pão  
kigyenico da padaria  de S . M iguel, que  elle 
conduz,  e sb a r r a n d o  em q u a n to  p o b re  viven- 
te vae a n d a n d o  desapercebido!

•— Além de ser  u m a  b r u ta l id a d e  m a l t r a t a r  
os an im aes ,  o encom m odo  a  q u e  es tá  expos­
to  o publico!

— E o mais  in s u p o r tá v e l  é o a t t r ev im en to  
com que  em c im a  se p o r ta  o b r u t a l  ga l lego .

— Moderação e ju s t i ç a ,  e q u id a d e  a  toda  
p rova .

•— D escubra  lá  essa iguaria»
— Aprecie:

«Requerimento despachado no dia 2 4 — Domingos 
Barbosa de Mattos, recrutado na vilia do I n h a m b u -  
pe para o serviço do exercito,  ped indo S5 dias de 
p rasopara  provar  sua isenção.— Não tem logar.»

i Despacho no dia 2 9 — Cypriano Barbosa,  g u a r ­
da nacional do batalhão n. 49,  pedindo 20 dias p a ­
ra provar a isenção que  tem dò serviço do exercito.  
— Prove independente depraso. »

— Àrrenego desta  eq u id ad e .
Isto ass im chama-se  san to  p a r a  u m  e d iabo  

para  outro.

, ® delegado do U r u b u  re q u is i to u  ao che- 
ie ue policia 30 p ra ç a s  para garan tir  a liber­
dade do voto.

■ Isso não a d m i ra ,  o q u e  faz p a s m a r  é a 
sem cerem oniacom  que  m a n d a m  pub l ica r  tão 
deponente  b am hoeha ta .

j  Deve andar  betn se rv ida  a ju s t i ç a  em 
mãos  de u m a  au thor idade  que  ofíicia lmente  
se d ec .a ra  pa r t id is ta  e a b u sa  d a  pos ição p a r a  
in su l ta i  to rpem en te  a s e u s  adversá r ios .

-Depois  que  a polic ia  n o c tu rn a  é feita á 
vapor, parece que  anda  mais  a t r a s a d a .

De maio a  abr i l  não ha  o que  ri r .
— E  m esm o  que  não faz b o m  appeti te  a

u m  pobre  o p e r a d o ,  q u e  g r a m a  8 e 1 2  h o ­
ras  de  fa t igan te  t r a b a l h o ,  em  l o g a r  de  i r  
d e sc a n ç a r ,  a n d a r  feito p a t e t a  a  e n c h e r  as 
r u a s  de  p e r n a s  a té  m e ia  no ite ,  q u a n d o  os e m ­
p re g a d o s  p ú b l i c o s ,  b a ch a ré i s ,  m éd icos  e 
mais  com i tan te  c a te rv a ,  r e c u sa m - s e  obs t inac  
d a m e n te .

— Vire fo lha ,  q u e ,  isso é sab ido ;  h a  a té  
b ig o r r i lh a s  q u e  d izem  q u e  e s tão  de  p u rg a ,  
q u a n d o  os vão av isa r .

— P a r a  a c a ra  de l les ,  m a lc read o s ;  nesse  
dia  podem e cc o n o m is a r  a  d e sp eza  de  c asa .

— Alma ru im  é q u e  faz v i s a g e m .
— E o p r inc ip io  d a  conversa  ficou no  t i n ­

te iro?
— A h ,  s im ;  u m a  m u l h e r ,  q u e ,  em  u m a  no i te  

d e s ta s ,  a n d o u  com o possessa ,  d e  p o r t a  em 
p o r t a ,p e l a  r u a  do B a n g a la ,  fazendo u m a  b e r ­
rada  dos  se iscen tos .

•— A lg u m a  d o u d a ?
— P o r  d inhe i ro ;
— E b r i a .
— T a m b e m  n ã o .
-— O q u e  e ra  e n tão ?
— Q uer ia  a ceo rd a r  todos  os m o r a d o r e s ,  p a ­

r a  verem q u e  n a q u e l l a  r u a  lh e  e s t a y a m  d e s ­
casando  á  f i l h a .

— Isso é curioso!
— E com effeito, t a m a n h o  perri/ fez a t a -  

r a s c a  d a  sogra ,  q u e  n ã o  so to d a s  as  j á n e ü a s  
s« a b r i r a m ,  como o d e lam b id o  g en ro  s a h i u  
l a m p re i ro  e c y n ie a m e n íe  de  casa  de  u m a  v iu­
va ,  onde es tava  co n v e r sa n d o .

— E no meio  de  tu d o  isso a po lic ia  não  d e u  
de  si?

— Q uem  disse! A p o b re  m o ç a  é q u e m  p a ­
gou a i m p r u d ê n c i a  cia m ãe ,  p o r  q u e  o peze- 
ta  do m a r id o  d e sa b a fo u -se  e m  d a r - l h e  c o u -  
ces e p o n ta -p é s  sem  con ta .

— Que safado,  que  bíltre?
— E  a c a ra  d u r a  com q u e  elle no  o u t ro  d ia  

a p re se n to u - s e  n a q u e l l a  rua!
■— V. conhece-o?
— E stá  aqu i o r e t r a to  de l le ,  q u e  a p a n h e i ,
-— E ’ u m  l iv r e iro .
— A qui  qui!
■— Isso é u m a  c r e a tu r a  de sp res ive l .
— Não ten h o  n a d a  com isso ,  so l h e  q u iz  

dizer,  que  a c tu a lm e n te  nem  q u e  se b ra d e  
por  el -re i  de  F r a n ç a  ne s ta s  r u a s ,  a  po l ic ia  
faz-se s u r d a .

— Capi tão,  sou in imigo de  a r b i t r a r i e d a d e s .  
— Procede  com o  u m  c idadão ,  q u e  sabe  r e s ­

p e i ta r  a  le i .
— E  p o r  isso desejava  q u e  o S r .  D r .  chefe 

de polic ia  m a n d a s s e  aver iguar  u m  facto



jaiquo que mc eousla  se dera  no dia 12 do
corrente.

Onda e cotno?
— Lá vae tal qual me informaram.
O subdelegado de Colegipe, chamou a Leo­

nardo l e i i t i i a ,  gua idu  da  reserva,  aleijado 
de ama mão,  m orador  no 2 .® quarteirão e 
ordenou-lhe que tosse ao Coqueiro levar uma 
portaria ao inspector  Eusebio; o homem, 
ajiezar do ter consciência, de que não era otVi­
ciai de jus tiça  ou ordenança,  com tudo pres­
tou-se ao mandado do subdelegado e entregou 
a portaria, da qual não obteve resposta.

Encontrando-o o subdelegado na venda de 
Manuel de Jesus ao Engenho Novo, c pergun­
tando-lhe bruscamente  porque não lhe le­
vara resposta,  respondeu que nenhuma res­
posta tivera e por  isso não lh a levara. 
Mas elle, exasperado,d isse  que era uma falia 
de corlezia pa ra  com a authoridade.  e que era 
obrigação ir  par t ic ipar-lhe quo t inha c u m ­
prido as ordens,  ao que o homem lhe obser­
vou que não era  obrigado a isso, porque se 
prestara de ampla  vontade.

Bocca que tal  disseste!
A authoridade susceptível , espumando de 

raiva, prendeu o pobre homem, depois de 
chamal-o bandalho,  patife e tratante e man­
dou-o para  a Sapucaia mettei-o no tronco.

Becusando Leonardo sugeitar-se a tão avil­
tante castigo, sem eommetter crime,-disse-lhe 
o subdelegado, que ou elle mettia o pé 110 
tronco ou lhe quebraria  os ossos á pau e em 
acío continuo apresentaram-se preparados de 
paus, Thomaz, escrivão da subdelegacia, 0 
ordenança Anselmo, João e Clementino.

Yendo-sc 0 mísero nestes apertos,  sujeitou- 
se por amor  á sua  peíle 0 jazeu no tronco sete 
longas horas ,  lindas as quaes,  foi solto, d i­
zendo-lhe seu algoz que agora fosse traba­
lhar contra elle nas  eleições.

— Tudo pode s e r ,  principalmente ahi por 
fora, onde qua lquer  quidam 6 authoridade,

— Que 0 facto da prisão é real, não padece 
duvida, porque estou informado por quem de 
lá veio.

— Vamos a ver agora 0 que faz 0 chefe de 
policia.

Meu eha.ro capitão.— Esta que lhe encaixo 1: 
coutando-lhe 0 excel lento sermão de f r e i l r a n -  
eüvr:o; vae p a ra  V. Ex. apreciar,  e abaixo en­
contrará seis quadr inhas  sobre 0 sermão.

Eis pois a maneira  porque el le  sc espremeu.
«Fieis!— fila desoito annos,  nesta mesma 

capella, recebeu tuna égual mamfestaçao aos 
fieis devotos este santo, pelos milagres que lez,

e continua a lazer hoje, como sois teste" 
munhas.

IS esto grande favor do hoje, fieis, 0 que mo 
enche de maior orgulho d ser chefe sacerdotal 
das mesmas crenças vossas!

Como isto deve ser lisougeiro mesta mobi­
lidade do opiniões, na  degenerarão do tantos 
caracteres!

No desempenho dos inená devores sacer- 
dptaes, angustiado vou encontrando resistên­
cia plosQsperada nos que abusam das sanctas 
altrihiuçõos que são conferidas ás anthoTida- 
des das crenças,  querendo os infiéis, isto é, 
os degcneiados, governarem a capella em 
nome do grêmio, quero dizer, da eijreja das 
nossas crenças. Mas sabois porque tudo isto 
apparecc?

E' por causa da venenosa cunha; 6 por causa 
da injuria, dos doestos e da calumnia que 
abundam 110 caminho de frenetieas ambições.

Nem todos os fieis são habilitados para re ­
peli ir 0 veneno do taes nggressòos; nem me 
resta tempo de as esclarecer, porque assim 
desvio-me dos trabalhos da administração da 
capella, tomando parte cmluc ta  tão desegual 
e repugnante.

Em tempo opportuno e proprio obterei 
sobre os detractores o mais completo tr iuni-  
plio para a satisfação da sociedade.

Fieis! Desde 1863 até agosto do 18G8, 16 
annos, concentrei-me na vida privada, solíri 
os infortúnios da sorte, sem que um adornou, 
um escriplo, uma palavra provocassem re­
presálias, ou ferissem a honra 0 reputação dos 
inimigos da egreja.

No púlpito, 0 só nelle combati ç desrespeito 
quo praticavam os pagãos dentro do rociuto 
d a -agreja, erguendo as vozes para bradarem 
contra as nossas santas crenças.

Agradeço pois, caríssimos fieis, o Lerora- 
me ouvido fallar contra a cal munia c des­
via mento de alguns infiéis da egreja. Agra­
deço este numeroso concurso, e cheio do m a ­
nia agradeço ás bcllas damas devotas do m i­
lagroso saneio dos ventos c rendo humildes g ra ­
ças para que sejamos coroados do flores, o 
que eu para mim 0 para todos desejo.»

«0  sermão de [rei Francisco na festa do 
saneio dos ventos.

«Houve dentro da capella,
«Om excedente petisco,
«Para os devotos (pie ouviram
«0 sermão de frei Francisco.
« Om devoto deste saneio,
«Calíi 11 de nariz no cisco,
«Porque aahiu enjoado,
«Do sermão de frei Francisco.
«Om frade ficou zangado,



o a l a b a m a ;

,«Com uni lioniem la do fisco, só razão  ju s t i f iq u e  tal p ro c e d im e n t o ,  a não  
ser  o p ropos i to  ou  gos to  i m p e n s a d o  de c roar  
t r ibu tos  á  to rto  c a d i re i to  p a r a  m a s s a c r a r  
cada  vez m a is  a este  novo  infeliz.

«Por ter mcttido u m a  cunha  
.«Ao sermão de fr e i  Francisco.

« 0  diabo t r a n s fo rm o u - se ,
,«Dizem, em gato marisco ,
.«Para r o u b a r  os papeis  
«Do sermão ds fre i Francisco .

«Qual é o hom em  que  deixa, 
.«Embora seja marlimsco,
«De ouv i r  com attenção 
m(J sermão de fre i  Francisco.

«Esteve u m  moco na  .capelia,
«Cujo nome d 'aqu i  r isco,
«Que sah iu  encafifado 
«Com o sermão de fre i Francisco .»

No m ais  ,aqui fico
Como um  velho dengoso  
Áss igno-m e de Y, Fa .
,0 seu amigo

V  ansioso.

l íoga-se  ao S . pinta  gente na  l a d e i r a  dai 
tm m acu lada , que po r  S.  José ou p o r  Santo  A n-  
lonio deixe de p ra t ica r  t a n t a  im mor .a ljdade ,  
q uando  está na  jaue-Uu com s u a  c u n h a d a ,  
p r in c ip a lm en te  no .sot.ão, qu.e^é o c.oitfo de  s u a  
d ep rav a rão .

A’ incli ta San ta  Palia 'peça na  m a io r  c.on- 
triceão que o livre de tão feia b a ld a ,  pois  que  
ninguém qu e r  ver m arm o ta s  s.em vontade,

P  sino da torre.

(Continuação do n. antecedente.)

— Capitão,  -voltei.
— Continue.

;No caso da lei dos cavailos e s t á  a ceie* 
jberrima o oppressora  <jne im põe  5 % sobre  
as rocas do subúrb io ,  a inda  fora  dos l imites 
da decima.

Custa a cre r,  que  n a  crise a c tua l ,  ..em que  
.essas propr iedades ,  com excepcào  de u m a  ou 
oulra  estão cm comple to  aban d o n o  pe la  
Fil ia  qe braços  que a cult ivem, com seus po- 
n ia ies  es tragados  pelas  fo rm igas ,  se rv indo  
apenas  de morada  a seus donos,  que  p ro c u ra m  
Cbse iccu rso ,  em razão do alto preço dos 
a lugueis  das .casas dentro  d a  c idade,  im p o s ­
s ib i l i tados  m esm o  de poderem c o n se rv a l -a s  
poi llies ser  diííicil pagar  1$  rs .  a um t r a -  
ibalhador,  m u i ta s  vezes  preguiçoso  e rmiu; 
c u s t a  a crer,  dizia,  que  p a ra  roças  a ss im  d e ­
p rec iadas  c sem valor a lg u m ,  os legis ladores  
do  progresso  sc lem brassem  de c re a r  u m  one- 
rosissmzç im pos to  sobre  e l la s ,  sem que  u m a

■— E ao passo  q u e  a s s im  p r o c e d em ,  incu l-  
c an d o - se  dc ze losos  das  rendas  provinc iaes ,  
a b r e m  os cofres p úb l icos  a e sc a n d a lo sa s  con- 
d escendcnc ia s  o a f i lhadagens ,  e sban jando-se  
l a r g a m e n t e  pe los  p ro teg idos  o s u o r  do  povo 
com p a g a m e n to s  fo ra  dc tem po  e o u t r a s  sinc- 
c u r a s .

— E  não  lhe  p a r e ç a .  0  p ro p r io  cofre  m u n i ­
c ipal ,  não ha  m u i to ,  foi v ie t ima de  u m a c 
dessas  -indulgências ao fi l l iotismo,

P o r  boje  a m a s s a d a  vae c o m p r id a  e com o 
a benevolenc iu  de  V. Ex,  n / o  p e r m i l t e  vol­
ta re i  am anha .n ,

fC o n tin u a .)

— V . viu nu  festa do  saneio dos ventos o 
A r  anjo V o ia , com o A rgola?

— N ão.
— Pois  V. não estava no  b o te q u im  q u e l i a v ia  

den t ro  da  capelia , á d i spos ição  dos  fieis deco­
tes?

— Não fui a essa  f e s t i v i d a d e , p o r q u e  com o  
Y. sabe,  so u  pagão.

— T em  razão ,  não  viu,
Po is  lhe vou c o n ta r .
— 0  Poia  foi p a r a  e n t r a r  no  b o tequ im  o 

e m p u r r o u  o A rg o la ; este  disse :
«Não me e m p u r r e  so b re  q u e m  es tá  n a  

f ren te ,  po is  eu  n ã o  desejo m a l t r a t a r  á n in ­
g uém  1

P o ia , o e n c a r r e g a d o  d a  fes tiv idade,  p e r ­
g u n ta  ao Argola:

«N ão  m e  conheces ,  não sab e s  q u e  eu sou  
o en ca r re g a d o  de  a d m i n i s t r a r  es ta  fu n c c ã  ?»O * ■ í

A rgo la  voltando-se ,  observa  q u e  P oia  t em  
d ons  p ra to s  nas  m ãos  e p e rg u n ta :

«— Q uem  é V . ?
« — J á  d i s s e q u e  sou  o e n c a r r e g a d o  de a d m i ­

n i s t r a r  a f u n e ç ão .
«— Não d u v id o  q u e  seja o enca r regado  de 

e m b o l s a r  p a r t e  do cobre  a d q u i r id o  pa ra  n

«—^Caie-se; an te s  q u e  m a n d e  re t i r a i -o  da  
capelia.

«— Abi está  no q u e  eu p o n h o  m i n h a s  d u ­
vidas.

«E de m a i s ,  V. com estes dons  p ra to s  nas
m ãos ,  m e  t e m  m ais  ca ra  dc c reado  do q u e  de
o u t r a  c o u s a . »

- r -E ra  Daccho que  es tava  funcc ionando  na
ca beca do Poia.♦

-— E.com o  funcc ionou  na  de m ui tos  q u e  eu 
lá  vi cambaleando.
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E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopolis,  bordo  do Alabama 

16 de outubro  de 1868.
Portaria ao fiscal geral , dizendo-lhe que 

deve entra r  com 2$  rs.  pa ra  o eoíre da mu­
nicipalidade, proveniente da muleta ,que  deve 
impor, por iní racção da pos tu ra  n. 44,  ao 
dono do cavallo russo, todas as vezes^que o 
cujo o a m a r r a r  á grade da  casa n. /9 ,  ao 
becco dos barbe iros .  Cumpra.

recusarem. Mas quem é que se alreve a im- 
poba, quando ludo d louça, do mesmo barro?

— Por lallar em corpo de delicio, o da a- 
frieana Luerecia?

— lfez-se; os peritos arbitraram o t ra ta ­
mento para mais de 80 dias,  declarando (pie 
podia resultar a morto,

— Não morre não. A viryem da paz  lia de 
se metle re in  tudo isso.

OS M ASSANTKS.

— Admira!
— V. lambem de tudo se admira .
— N’uma provincia ,  onde ha u m a  escliola 

de medicina, um inspector da saude dc terra 
e outro do mar ,  uma  recua dc médicos do 
exercito e da a rmada, além do crescido bata­
lhão dos avulsos, andarse de deu cm deu pa­
ra se fazer um eorpo de deücto sem haver
quem se queira prestar!

’— Dinheiro é q u e m  faz a guerra,  meu rico,
— Isso mesmo e do ju ramento  que elles 

prestam.
— V. não sabe que,  lei só s e  executa com 

quem não tem posição? Ha um artigo no co-

Alem das doenças (pie do voz ern quando 
soHVernos, alem de perdermos tanto tompo 
ern pagar visitas do ccremonias, e cumprir  
preceitos de civilidade, alem do tempo que 
gasta um homem continuamente cm lavar-se, 
fazer barba, cortar cahcllos, vestir-se, es­
crever, a r rumar  papeis &c. & e , , tem do per­
der immenso tompo cm ouvir com paxorra 
os massantes, (|ue continuamente apparecem 
a dar sccca sem proveito. Apenas pilham um 
pobre vivenlc em casa, grudam-se no ca- 
xusso do paciente, como sangues ugas, pren­
dendo a atlonçào do pobre vivenle.

Ah! c quantas  qualidades ba dc massan- 
lesü! é um numero infinito, cada qua 1 mais 
inioativo, e importuno em amofmar a paci­
ência do quem por infelicidade os atura.

JJa massantes que levam manlians intei­
ras a contar façanhas, e valentias para se in- 
culcarern de forçosos; outros ern recordar os 
nomes dc seus avós, arrotando íidalguías, o

óigo, que os sujeita a uma muleta ,  quando se sementes dc nobreza, e entre estes ha mui tos



nasc idos  no p-alacio <1:1 roda d a  m ize r ico rd ia ;  
ou t ros  consomem h ora s  in te i ras  em c o n ta r  
g r a c in h a s  de s u a s  crianças , ,  e l e m b r a n ç a s  
ta len tosas  de suas  mulheres::  com e s te s  m e ­
nos  m a l , p o rq u e  n o  meio d a  conversa  la e s ­
capa u m a  asne i ra  que  faz rir;: o u t ro s  levam  a 
descrever  e x ag e ra d am en te  a-bellcza  dc suas  
nam o rad as ;  estes  só a c ly s l e r  de p im e n ta ;  
ou tros  em a r  de not ic ias  in te ressantes  co m e­
çam a c o n ta r  as c r ias  que  a-s esc ravas  tem p á ­
lido ,  os bois q u e  tem no-pasto,  e os pães  de 
a s su ca r  que  tem feito, com c incoen ta  por  cento- 
dc mais  de ju ro s  das  m e n t i r a s .  (Estes  se p a ­
recem pelas costas com os nossos  lo rd s  S r s .  
de  engenho.)-

E .q u e  d i rem os  de cer tos  t a b a reu s  m a ssa n -  
tcs,. que se o eeupam  unicamente-  em  c o n ta r  
h is to r ia s  e lasUcas  de  d e m a n d a s  an t ig a s ,  e 
h e ran ças  a t r a p a lh a d a s?  E s te s  t e m  a v ir tude 
do opio,. p roduzem som no em poucos  m n  
n u  tos.

Outros  d a  m e s m a  c a r t i lh a  fo m e n ta m  os 
ouv idos  da  gen te  á  força ,  d e s c r e v e n d o  prol i- 
xam ente  deso rdens  do ser tão  e a c o n te c im e n ­
tos  defeitiço,, Ah! monos!  q u e m  vos-dera  u m a  
senti,ne 11 a a t ra»  da  cadea em- d ia  de  c h u v a  
p a ra  não an darem  perdendo  a s s im  o t e m p o .

E ‘ uns  taes en lhus in s ta s ,  q u e  q u e r e m  se 
i n t i t u l a r  influentes  do povo, e po tên c ia s  cm 
eleições!! a lem de d a re m  e x te n s a s  m a s s a d a s ,  
vendem sacas  de p a ro l la s ,  e p ro m e s sa s  corm 
ti tu lo  de votos:, e a inda  ha  p a p a l  vos preteri,- 
dentes que  os p ro c u r a m .

Âi, ai, ai, que  ia nos esquecendo  u m a  q u a ­
lidade- de m assan les ,  sem d u v id a  u m a  das- 
rnais in supor táve i s— certos conversadores  de 
boca fedorenta,  que ,  p a ra  se fazerem  m ui to  
explicados e bem perceb idos ,  incos tam-se  á 
cara  da gente  bafe jando os n a r iz es  com o 
pesti lento a rom a  de den tes  podres ;  p a ra  f a l ­
la r  com estes ,  devemos t razer  c o n t in u a m e n te  
u m a  garrafa  de l a h a r r a q u e  p e n d u r a d a  no 
pescoço .

lenios  t am bem  u rn a  e h u sm a  de m assan le s  
vagamundos,  que ,  p o ro c io s o s  não  tendo em 
que  se empregarem-, vão p a r a  as lojas e boti- 
cas  im pa ta r  os c om prado re s ,  e vexarem os 
donos  cias casas,, tomando  logar c occupando  
os poucos assentos que  ali ex is tem, e ahi se 
d em o ram  tempo esquecido f i l i a n d o  da  vida 
a lheia ,  e governando o m u n d o  em seco. Ah 
boa casa de correeção!

Uni bom petisco é ouvir-se a lguns  a d u la ­
dores  con tarem  as g randezas  de a lg u m  a m i ­
go rico, que  elles tem,  pr inc ipa lmente-  q u a n ­
do o amigo é velho e sem filhos, e por conse­
guin te  p rom et te  h e ra n ça :  então tudo  q u an to  
íüz o velho serve de m ax im a ;  tudo  q u a n to  o 
velho comc é saboroso ,  decoram  q u a n ta s  ve­

zes elle passeia-, q u a n t a s d o r m e ,  os lugares- 
onde  o u r i n a ,  os can tos  o nde  cospe; f in a lm e n ­
te  af lo ram o velho  como- si fosse una  s u n c to  
le nho  vindo de R o m a .

Alem d ’estes tem os  a. d e sg r a ç a  d e  a t u r a r  u m  
e x e rc i to -d e  roassantes- viscosos, q u e  se g ru ­
d a m  nas  casas- a té  a r r a n j a r e m  o q u e  q u e r e m .  
Uns ped indo  s u b s c r ip ç ã o  p a r a  se f o r m a r ,  ou> 
enca ixando b i lh e te s  de  r i fas  a v e lh a c ad a s ,  o u ­
t ros  im b u t i n d o  b i lhe te s  de  t h e a t ro ,  q u a s i  a> 
fo rça ,  o u t ro s  dan d o  urna  co n v e r sa -p a ra  p e d i r  
cavai lo e m p r e s t a d o ,  o u t ro s  com p e n h o r e s . a -  
lheios  p a ra  s a c a r  d i n h e i r o  e m p r e s t a d o ,  com 
tenção  de  n u n c a  pag.aiq o u t ro s  c a t l i e q u i s a n d o  
e influindo- com e log ios  e d e d ic a tó r i a s  p a r a  
q u e  lh e  c o m p r e m  nirr fo lhe to  todo copiado- 
o  cheio de  a sn e i ra s ,  q u e  não  serve  s e - n ão  de  
pape l  su jo  p a r a  e m b r u l h o  ou  g u a r d a n a p o .

V a lh a - n o s  Deus  com taes  m a s s a n l e s ,  quo,.  
além do- d in h e i ro  e p e c h in c h a s  q u e  vão l e n t a ­
m en te  e x to rq u in d o  á  g e n te ,  c o n s o m e m  e afl i ­
gem os ou t ros , ,  t r e s  q u a r t o s  do  a n n o .  Pião 
nos  esqueça-raos t a m b e m  de a l g u m a s  v iuvas  
pa te ta s ,  q u e  m a s s a m  a todos con tan d o  a  v ida  e 
os am o re s  do seu  defuneto  . .assim como t a m b e m  
mães  de fa m i l i a s  i n d . s c r e ta s  q u e ,  p a r a  incu l -  
c a r e m  as  fi lhas  po r  m ui  to-raras ,  e n t r a m  a c o n ­
ta r  os c a s a m e n to s  q u e  tem engei tado .  e depois  
de  t i r a d a s - i n d a g a ç õ e s  as f ilhas a i n d a  não  fo­
ra m  ped id as  p o r  u m  ga to ;  e m  s u m m a  r e m a ­
ta re m o s  com a e n o rm e  m a s s a d a . d o  se o u v i r  
um p a d r e  e s tú p id o  e a c a n h a d o  levar  d u a s  
h o ra s  a  m a s t i g a r  p a la v r a s  sem  d i z e r  o q u e  
q u e r , e -n o f f im ,  j á  na  e sc a d a ,  depois  de  t e r  i n -  
fa s t iado  o d o n o  da  casa ,  p ede  u m  e m p e n h o  p a ­
ra  o b ispo  o ordenar!" F o r te  zangão!  p o d ia  t e r  
dito  em d u a s  p a l a v r a s .  M assad as  taes tem a 
m e s m a  v i r tude  dó m a n á ;  a s s im  q u e  o p a d re  
vai-se e m b o r a  corre -se  p a r a  a  c ad e i ra  f u r a d a .

E b a s t a  de fallarmos: dós  m a s s a n l e s  p o r  
q n e ,  se c o n t in u a r m o s ,  não  tem fim e n ã o  
q u e re m o s  q u e  d ig a m  q u e  isto t a m b e m  é rnas- 
sada :  só d i r e m o s  aos  le i tores  q u e ,  p a r a  se li­
v ra rem  dos m a s s a d o r e s  q u e  c o n t in u a m e n te  
nos p e r s e g u e m ,  rezem todos  os d ias  de  m a -  
nhari a m agni í iea t  á  Nossa  S e n h o ra ,  e feixem- 
se por  d e n t ro  e m  c asa  até os m a s s a d o r e s  p e r ­
de rem  o m a u  c o s tu m e  de os i m p o r t u n a r .

A PEDIDO.
ÁS- D E 11IIU BA D AS D E  E L -R E I .

Os s a p a d o re s  reaes
Lá  vem de m a c h a d o  em mão-;
Oá na co r te  sete  são ,
N as  provinciaa vinte  ou  m a i s ,
A d e r r u b a r  l iberaes! 
d Silencio,  p lebeus ,  tremei;;
« A regia vontade- é lei.



« Sois escravos, nós senhores 
« Somos bravos sapadores 
« Das derrubadas  de El-rei.

Disseram. Corla o machado 
No edifício liberal;
O supremo general 
D esse exercil.n damnado 
Lhe diz: «Batalhão sagrado,
« A m inha  vontade é lei;
« Valentes,  accommeUeií 
« Sou por  vós, sois invencíveis,.
« Sejam completas ,  horriveis,
« As der rubadas  de El-rei.

« líarmonisac-me essa gente,
« Que sc ch am a  l ibe ra l ,
(Continua o gene ra l ,

1 Esfregando as mãos contente'
Dos sapadores  á frente)
« Meu regi-o capricho é lei;
« Por isso o poder vos dei;
« Os sapadores  avancem 
« E as m achad inhas  não cansem 
« Nas de r rubadas  de  El-rei.

« Erguei o regío inst rumento ,
« Quiz d a r  o exemplo primeiro;
« De um  golpe duro e certeiro 
« Derrubei o parlamento!
« Abaixo leis e orçamento,

a i.

« Sou eu orçamento  e lei;* >
« Ouro e poder vos darei,
* Sois dignos de meus favores;
« Pague a plebe aos sapadores  
« Das de r rubadas  de El- re i .

Não cessaram desde então 
Sinist ros gol pes. b ru taes ;
Da obra  de nossos paes 
E ’ cer ta  a demolição;.
Já  não tem voto a nação,
Se existe nação não sei!
No império  diclam a lei 
De um homem só as paixões,.
Pois que até as eleições 
São derrubadas  de El-rei.

Imprudentes ,  lêde a historiai 
Nas lnetas da nossa edade.
Entre  os reis e a liberdade,
E ’ d ’esta a final victoria;
A d ’elles é transitória!
Bons sapadores,  sabei 
Que o povo também dá lei;
Moderae esse m a c h a d o . . •
Pode El-rei ser derrubado 
Nas derrubadas  de El-rei.

L.  Ai A-ES r>E Lima , 
(Diario do Povo.)

— Ora, meu cliaro doutor,  isto não 6 bo­

nito em um medico,que está no tribunal, fa­
zendo corpo de delicto!

Pois V.,. a v ista de tanta gente,, pegando no 
rosto da rapariga, que veio para ser interro­
gada e dizendo-lhe graças, própr ias de capa- 
doeio!

— Historias!
Eu aposto, que o Aprigío, sendo um pe­

dante,, não era capaz de se atrever a tanto.
Ora adeus! Cada ivin responde por si.

■ Está em sen direito-, meu eabelleira de 
sebo; va fazendo que V. ha de encontrar..

— Capitão, 'oenho aqui apresentar um caso, 
que merece altençào.

— E’ ir dizendo,
— Indo eu á rua , que tem grades de ferro\ 

visitar um amigo encontrei um tenente, filho 
da Bahia, que em algum tempo foi 'socio de 
um daquelles depositos de molhados, que por  
alli ha.

— Ilelale a historia, que é o essencial.-
— Com muito gosto.. () referido tenente t i­

nha uma conhecida na mesma rua. Um filho 
do cujo, mais-esperto do* que elle, entendeu 
de lhe cortar o regeito.

0  meu pax-vobis, abrnsado em zelos e não 
podendo se desabafar com o pequeno,, usou 
de uma picardia, procurando a prima da Amé­
lia & lavrou-a de chicote pelas costas,

— E ella nada fez?
— Logo que pode desvincilhar-se delle, 

foi-lhe aos queixos, e o covarde tra tou de 
dar sebo as canellas, pedindo soccorro.

— Que mulherengo! E ’ sempre official da 
.guarda não sou nada.
, Si com uma mulher  elle portou-se tão 
.miseravelmente, no sul borrava-se todo. E 
quem sabe o que andou- por lá?

— Por tanto, capitão, peco lhe providen­
c ias  para que não continuem taes bandalheiras 
tTuma rua tão publica.

 Muxingueiro vae buscar  o tenente.
— E’ um pé la outro ca.

— Chegue-se para ca, soe paecfegoas.
 Capitão, estou tremendo.
 Não venha me emporcalhar a salla.
Tem consciência dó que tem praticado?
— Desculpe-me, capitão.
— Como vem humilde!
Para que anda dando espetáculos e fazen­

do agoa suja la por sua rua?
_ U m a  mulher tra idora .....
 Pasta; vou mandar eural-o de3ta rao-

^M uxingue iro ,  a cara deste filhote de burro  
na latrina por 3 dias e em cada um delles 50  
calabrotadas,  para se corrigir de seu desregra-



o a l a b a m a ;

do proced imento  e a m u lh e r  da s  ch ico tad as  
que  vá se que ixar  ao chefe  de polic ia ,  o c o m ­
pe ten te  para  p rov idenc ia r  a re spe i to .

— Capi tão ,  fe lizmente  o e sp i r i to  do  d e s in ­
te re sse  não está  de todo a r re fec ido .

No dia 13,  tendo  do se conduz i r  u m a  p e d r a  
p a r a  o a l t a r  de Nossa  Sen h o ra  da  P iedade ,  os 
p re tos  g a n h a d o r e s  ím poze ram  o excessivo p re ­
ço de 1 0 0 5  r s .  pe la  conducção ;  vendo  isso 
os saver is tas  nacionaes ,  se o ffereceram p a ra  
t r a n s p o r t a l - a  g ra tu i ta m e n te  e de fac to  o fize­
r a m ,  v indo a refer ida  p e d ra  o rn a d a  de flores 
e b an d e i r a s ,  deba ixo  de  vivas c foguetes,  pe lo  
T a b o ã o ,  Terre i ro ,  etc.

H o n r a  a esses hom ens  ru d e s  em cujos  p e i ­
tos  a inda  ha  u m a  scen te jha  de re l ig ios idade  e
devoção,

Um devoto.

— E ’ preciso p reven i r  a p o l i c i a
— De que?
— Que hontem (15) á no i te  dons  m e m b r o s  

do olho vivo e n t ra ra m  em u m a  casa  de jogo ,  
coin q u a n t ia  super io r  a 2 ; 3 0 0 $ )  rs .  p a r a  f a ­
zer  u m a  banca .

— O golpe  t r a b a lh o u .
— A policia tem  obr igação  de  i n q u i r i r  d e s ­

ses  dous  melcorios,  sem meio de  vida c o n h e ­
cido, onde a ch a ra m  tan to  d inhe i ro  p a r a  j o ­
ga r .

T in h a  q u e  ver! A po lic ia  c an sa n d o -se  
com fu t i l idades ,

S r . »redac to r . - r -N áo  se p re tend ia  d iz e r  ou  
escrever cousa  a lg u m a  a respeito  do ju lgado 
do tr ibunal do  commerc io  des ta  c idade ,  em 
sessão de 12 do corren te ,  na  c au sa  de  Jae in -  
ího José Da vid com J ,  Antonio  M ourão .

Longe de c en su ra r  a  decisão do t r i b u n a l ,  
respeitamol-o,  como f u n d a d o  no m e l h o r  d i ­
reito, em todas  as suas  p a r t e s ,  t a n t o  m a i s  
quando o venerando accordào  a rb i t ro u  em 
1 :S 0 ( ) -$ r s .  os sa la rios  a n n u ae s ,  q u e  o Sr .  
David  exigia, n a  razão de 3:600-5) vs.,  de ­
m ons trando  assim o in teg e r r im o  t r i b u n a l  o 
e spu i to  de rectidão e equ idade  com q u e  p ro ­
cedera  o Sr.  Mourão, q u a n d o  a ss ignou  o sa- 
Jario de, 1 : 6 0 0 5  rs.  ao seu ca ixe i ro  o S r .  ü a -  
vid.  Não se dir ia  po r tan to  u m a  só palavra  
mais  a este respeito,  si o Sr .  David não  t i ­
vesse t ido a im prudênc ia  de v ir  a i m p r e n s a ,  
no  Diario de 13 do corrente ,  a la rd ea r  o seu 
iriumpho  em nome de toda  a h o n ra d a  c o r p o ­
ração  dos caixeiros desta p raça .

_Está  r edondam ente  enganado;  o Sr .  David 
nao  pode ser app laud ido  em c i rcuns tanc ia  a l ­
g u m a  de sua  vida pelos caixeiros  h o n es to s ,  
pe los moços ri)origerados,  pe los  h o m e n s  de

bem  de q u a l q u e r  cond ição  q u e  se ja ,  s em p re  
q u e  lhe  co n h eç a m  a indo le  e o ca rac te r ,  co­
mo fe l izm en te  lh e  o co n h ec e m  todos sobe ja ­
m e n te  n e s ta  c idade ,  a in d a  m e s m o  q u e  o S r .  
David  m u d e  o u  t ro q u e  o n o m e o u  ape l l id o ,  
como ago ra  fez n a  s u a  noticia i t in m p h a l ,  iko 
c i tado  n .  do  Diario, m u d a n d o  D an ie l  p o r  D a ­
vid. E* in d o le  e c a r ac te r  t a n to  ingen i tos ,  que  
pa re ce  vir de  g e ra ç ã o ,  visto com o a g o r a  
m e s m o  foi u m  i rm ão  do S r .  D av id ,  e s t r a n ­
geiro q u e  n a d a  tem c o m  as  ques tõe s  po l í t i ­
cas  d e s t e p a i z ,  q u e ,  c o n s t a ,  a c a b a  d e  d i s p a r a r  
u m  t i ro  no S r .  co rone l  C a lm on  n a  cidado 
d os  Lençóes ,  como h a  p o u c o  v iu  o pub l ico  
re fe r ido  nos  j o r n a e s  des ta  c a p i t a l .

Si a lg u e m  a b i  po d e  a p p l a u d i r  o Iriumpho  
do Sr ,  D a v id , ' s e r i a m  s o m en te  a q u e l l e s  q u e  se 
lh e  a s s e m e l h a m  n a s  q u a l i d a d e s  s in g u la re s  
do coração  e l h ’as  inve jam ;  a g r a n d e  m a io r i a  
dos  ca ixe i ros  h o n r a d o s ,  as pe ssoas  c o n s p i -  
ouas  e p r o b a s  do  c o m m e rc i o ,  n ão ,  n ão .

E ’ v e rd a d e  q u e  a l g u m a s  vezes c a r a c t e r e s  
sãos  e ingênuos ,  hom ens  de  r e c o n h ec id a  p r o ­
b id ad e  c h eg a m  a de ixar -se  i l l u d i r  e fas­
c in a r  pe las  a l i c an t in a s  e l a m ú r i a s  de  in s ig n es  
h y p o c r i t a s ,  de  re fa l s ad o s  e pe rve rsos  t a r l u -  
fos,  de  cujas  g a r r a s ,  e n t r e t a n t o ,  q u a s i  s e m p r e  
a c a b a m  p o r  se rem  v ic t im as ;  o u t r a s  vezes 
é so m en te  a s tu l t a  v a id a d e  de  p a s s a r  p o r  
generosos e philaniropicos bem feitores, a in d a  
q u e  o se jam  d a  p e r v e r s i d a d e  r e l a p s a ,  do 
c r im e  in c o r r ig ív e l .

Si nes te  caso  e s là  a ig u e m ,  ou  n ’a q u c l l e ,  
q u e  possa  s u p p o r t a r  o peso de  a p e r t a r  a m ão  
a  u m  fa m o s o  s icur io ,  e d a r - l h e  p a r a b é n s  por  
seu  Ir ium pho , bom  provei to  lhe faça;  f iquem  
c e r to s  de  q u e  cedo o u  t a r d e  a c h a r ã o  a r e ­
c o m p e n s a .

Até ve r  pão é t a r d e .
Um ca ixe iro  do oommercio.

VARIEDADES.
Y i V E N T E S  I N F E L I Z E S .

M a r in h e i r o .
E sc rav o  de en g en h o .
Ifes ta  de  g o n d o la .
M u l h e r  de s o ld a d o .
Caixeiro  dc u z u r a r io .
P a d r e  ve rgonhoso .
F r e i r a  a r r e p e n d i d a .
Medico s em  d o e n te s .

ANMUNCIOS*
Prec isa-se  a lu g a r  u m a  p e sso a  p a r a  fazer 

doces de forno de todas  as  qua l idades ;  nes ta  
t y p o g r a p h ia  se d i r á  q u e m .



'Feriodico ■■critico c-chisloso

. «ro Publicasse na typ. de Marques, Aristides & C.
Ao. becco do Arcebispo quina da rua do Collegio n. 17. Scric 43.

Preço cfassignatura — rs., por serie de 10 números, ou 5,$  rs. por 6 series.

BAHIA ■ 2/1 i)E OUTUBRO ‘DE 18(18. N. 423.

(1 A i à l U I â . —-Ilontem (18)  estava uma preta sentada 
na porta da egreja do Rosário, á Baixa dos

Esta typographia  está mudada pa ra  o/bec­
co do Arcebispo, esquina da rua  do/CóIle- 
gio, n.° 17.

E X P E D I E K T E .
Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 

.20 de outubro  de 1808.
Ofiicio á f i lma, cam ara  munícipâl, pondes 

rando-lhe o quanto  deve ser prejudicial á 
saude publica o estado de inçrivel porcaria 
em que se acha o paleo do sobrado de n.° 
48, ao becco do Padre Bento; a immensidade 
de podridões gili agglomerndas,  exhalarn uma 
fedentina insuportável,  a qual tresanda na 
occasiào em que os moradores fazem despejo.:

A vista do exposto, é de indeclinável e ur­
gente necessidade que a filma, mande la o 
seu üscal  gera l ,  o qual depois de ver com 
seus olhos e sentir  com seu nariz, obriga­
rá o proprietário a remover dalli tão pode­
rosa causa epidemica.

Portaria ao aspirante João de Deus, nrde- 
nando-lhe que ' à  ao Canto do Joao de rrei  
tas, procure um sujeito arnoscosacio e prom 
ba-lbe de. continuar a andar  em fraldas de 
.camisa, visto que ba  famílias defronte e 
flão estão dispostas a presenciar semelhan­
te marmota;  sob pena de ser agarrado c re- 
Tnettido para  o porão deste navio,  afim ue en­
tender-se com o -numngueiro. Ciunpra.

Sapateiros, vendendo doces, e d e  momento le­
vantou-se douda-varrida.

—-A’ que horas foi isso?
— Eram 7 horas da noite.
— Ninguém sabe como ha de acabar!
— E’ do que eu tenho medo, da cegueira 

do espirito!

— Lá foi dar com os ossos no cbilindró a 
Maria Felippa.

— Não ligo o nome á pessoa.
— Uma creouia mercadora ue legumes cm 

•Santa Barbara.
— Isso não passa de alguma infracoao de 

postura, algum genero passado que expoz á 
■venda.

— A cousa não é tão facil como V. julga.  
Falla-se no desapparecimeuto de um recctn- 
nascido.

— Abandonado cruelmente, sem duvida.
— A policia o dirá.
— Si ella poder andar.
— 0  caso é que sinlni Maria Catharina, par­

teira, confirma que a sobrinha menor dc Maria 
Felippa dera á luz uma rechonchuda e l inda 
creançã, expertinha como um velho que eu 
conheço, em um quarto da casa da Sra. Ma­
ria Caetann dos Passos, em Santo Antonio, 
para  onde foi transferida, desde que deu signal 
de prenhe; a escrava Flora -diz que levou a  
creanca ate o Campo da Polvora, mas a senho-



ra  nega.  & ass im  n in g u ém  sab e  o q u e  foi feito
da c reança .

— Iva sobr inha?
— Foi recam biada  p a ra  fora.
 Es tá  uma m e ad a  in t r incada .
 \  sujeita q u e  como culta  e s tá  com o

rab o  n a  r a to e i ra ,  q u e  co r ra  l ige ira ,  a  des-
e rsb a ra ç a r - s e .

— 0  mano Gere e s tá  ab i ,  não  b a  nada .

— Esta  te r ra  é do viva q u e m  vence.
— Do viva quem  pode,  digo eu .
— Si lem o que  dizer ,  eu j á  não  d o u  p a ­

lavra.
— E tenho  s im .
Quando afguem lhe  d is se r  q u e  n e s ta  t e r ra  

b a  a m enor  s o m b ra  de g a ra n t i a  ind iv idua l ,  
pode cre r que  está  m a n g a n d o  r e d o n d a m e n te  
com V.

— Nem para  q u e m  tem d in h e i ro ?
— P á ra  esses ha  tu d o ,  está  claro, .  E u  fallo 

em relação aos fracos .
— Assim , estou co n fo rm e .
— Si em a lgum  paiz,  se p r a t i c a r  acto  tão 

revoltante  eu dou  o pescoço á  canga ,
— Como?
— 0  seguinte:
Uni  portuguez,  Sebas t ião  José 'B as to s ,  sup-  

ponho ,  a r r e m a to u  o so b rad o  n .  7 á r u a  do 
Collegio,  em dias  d a  s e m a n a  p a s s a d a  e m a n ­
dou dizer aos moradores  que  q u e r i a  c o n ­
certai-o.

Na  segunda-fe i ra  de m a n h a n ,  a p p a r ec e r am  
inespe radam en te  os pedre i ros  e sem  remissão 
nem aggravo d e s te lh a ra m  l i t t e r a lm e n te  a 
casa, es t ragando tudo  e expondo u m a  fam i l ia  
de ti a 10 pessoas  ao sol e a c h u v a  sem te r 
p a r a  onde ir .

Agora pode d a r  seu  recado,  q u e  j á  dei  o
213 c u.

— Quem ouve isso tem m a is  o q u e  dizer?
Pois um inqu i l ino ,  qu i te ,  é obr igado  a m u ­

dar-se  em 4 ou 5 dias e como o não  faz, o p r o ­
prietário dá - lhe  por tecto o f i rmam ento!

— V. ha de dizer que  em |casa  q u e  não 
cheira a homem é q u e  se d á  des tes  fac íos .

— Com eíiéiud'
Antes m alhar  em ferro frio!

0  que é que V. tem que  não diz?
Pois todos os dma ha  de se r e g i s t r a r  um 

iraeasso por  causa da im per ic ia  e i m p r u d ê n ­
cia dos boleeiros, sem haver  q u em  se aba le  
com isso:

' ^  respeito ,  pode b ra d a r  a  e sg a -  
na r -se .

— Ainda hontem,  ao chega r  u m a  gondola  
ao Caes D ourado ,  quando  de sem b arcav a  u m a  
m u lhe r  que  t raz ia  nos braços  u m a  c r e a n -

c in h a ,  o e s to u v a d o d o  boleei ro  fus t igou  ojj ani- 
m a es  p a ra  fazer v o l ta r  a  d i l igenc ia  e a infeliz 
cnhiu  sob re  a  c a l ç a d a  por  s o b r e  a  ínnoccrite 
c r e a t u r a ,  fazendo  d iversas  c o n tu sõ es  no  rosto 
c f icando e s ta  u l t im a  em  p e r ig o .

— Que g rac in h a !  c
— O-balee iro  p a r t i u  a  g a lo p e  p a r a  a c o ­

ch e i ra  do  Bomfim e o pae do  m en in o  c o r r e u  
afflicto p a r a  u m a  bo t ica  a t r a t a r  de  seu  fi lho.

— E o p obre  povo  q u e  v á so f f r e n d o  d e s ta s  
e o u t r a s  com  vida e saude .

— As cou&as deste  m u n d o  são a s s im .
Uma p o s t u r a  m u n ic ip a l  p ro h ib e  de i ta r -se  

j lixo n a  m o n t a n h a ,  e n t r e t a n t o ,  do  pa lac io  p r e ­
s idenc ia l  é q u e  se in f r inge  p r i m e i r o .

— E  Y.  s ab e  si é de  lá?
— A prova  a q u i  e s tá  no P a u  d a  B an d e i ra ;  

os res/o* finaes do ba i le  de  S .  E x .  a t i r a d o s  
pela  r ib a n c e i r a .

0 ? am igo ,  V. m e  diz  q u e  g r u p o  é aque l ie  
que  vae ali pe la  P r a ç a  a fora?

— V. tem o lhos  corno eu,  pa ra  ver o q u e  é, 
— Eu vejo b e m ,  m as  não  c o m p r e h e n d o .
— Esforce  a n a tu r e z a .
— Vejo um; h o m e m ,  de  seus  4 0  e t a n to s  

p u c h a u d o  pe lo  c ab re s to  m n  cava l lo  de c a r ­
vão;- de u m  lado  um- sargen to -do  5 .°  de c a t a ­
tau  a c in ta  e u m  vo lu m o so  c a r t a p a c io  n a  m ã o  
e do o u t ro  um  so ldado  ra so .

— isso b a s ta  p a r a  V. t i r a r  a consp q u en c ia  
do q u e  pode ser,, si t e rn  um. dedo  de  ra c io ­
c ín io .

— Com o vae es ta  cidade!
No s a b b a d o  á noite ,  t r e s  m o leco tes  capoci> 

r a s , en t re  os q u a e s  urn esc ravo do S r .  M a ­
ch ad o ,  e sp a n c a v a m  d e s a b r i d a m e n t e  na  r u a  
dos  D ro g u is ta s  a  u m a  p re ta ,  q u e  b ra d a v a  p o r  
soccorro  sem a c h a r  q u e m  lhe  acud is se .

Depois  que  sa t i s f ize ram  su a  von tade ,  r e t i ­
ra ram-se  garbosam ente .

— O q u e  q u e r ,  si a p o l íc ia  depois  q u e  é 
fe ita  a vapor  a n d a  m a i s  de vagar?

—  Da-se e n c o m m o d o  maior!
— E  a v i s in h an ça  que  a tu re  p a c i e n t e m e n ­

te tão  e scanda losa  d i a b r u r a ! . . . .
— Não sabe o q u e  é  não?
— Sei,  sei. O S r .D i o n i s i o  en t rou  em casa  

de sua  a m as ia ,  á  r u a  de D. José n.° 9 ,  achou  
o ponto t o m a d o  c q u e r  á  força  q u e  o seu c o n ­
te n d e r  sa ia  pela  j an e l la .

— E p a ra  isso teve a p recau ção  de  t r a n c a r  
a p o r ta  e t i r a r  a  chave.

—-A rapariga  pore in  dec la ra -se  c o n t ra  elle 
po r  que ,  diz ,  nem  dá  p a r a  o fubá ,  n em  des- '  
occupa o logar .



— pareco que a casa vem abaixo!
— O peior é tamanho alarido,  tanta pala -

vra obscena, tanto gii to d aqui d el-rei de 
porta trancada.

—Sempre nos domingos é que appareccm 
dessas cffervesceiicias.

A P E D I D O .

— Cupidinfio, diga-me', V. q u e é  emprega,  
do publico: não é prbhibido ao empregado 
do fazenda ter na  salla da casa,  em que mo­
ra um botequim, onde come, bebe, pagodein 
c toma seus pifóes, qua lquer  bicho careta 
que ieva dinheiro?

— E ’ verdade; mas que quer? as novenas 
dos Afllietos convidam ao tal deboche.

— Si o empregado publico não podo ter na 
rua uma caixinha  em nome da mulher  com 
quem é casado, quanto mais elle mesmo em 
pessoa á vender carurús ,  moquecas e ca- 
xaça.

Até é rediculo.
— Sabe o que fazer?
Ranger os dentes de raiva,  quem tiver in ­

veja.
— Cala-te-, meu jesu í ta ,  arranca essa luneta 

do olho, que verás uns a our inar  na cuia e 
outros na  escada.

— Immediato!
Virar de bordo e navegar  para  a enseada 

da Conceição.
— Prompto,  capitão,  o vento é fresco, a 

maré de feição, em meia hora  temos feito a 
derrota.

— Demos fundo no porto deste engenho. 
Visitemos esta casa onde ha  tantos peniten­

tes e nenhum arrependido.
Quem rege o estabelecimento?
— Ku, Sr.
— Sr. regedor,  director, administrador y 

como quizer que lhe chame, tenho fundadas 
queixas contra sua gerencia.

Dizem que a administradora manda os sol­
tos acompanhados pelos vigias vender doces, 
carregar agoa para  os conhecidos, mariscai , 
etc.

— A casa é de trabalho.
— Mas não é de liberdade p i r a  tanto.
Dizem ainda,  que no dia 10, um de&ses su­

jeitos que já estão de m ã o  assentada,  ia Ja­
zendo a desgraça n ’urn pobre vigia, p o rn a o  
querer este que elle se alargasse mm o em
seu passeio.  , . , ,

— Ora, Sr.! Pois se lembram de mim, tao
retirado? . , ,

— E ’ que esta casa tem caveira e urro
enterrada.

<1:
O diabo

a inac,
quanto mais aperfeiçoava o na 

medin!ll3 medonho elle ficava-, assim é
f ., uiais a endireitam mais desenan-
tellada fica.

Sr,  rei actor.— Tem causado grande num e­
ro de eolhcas o julgado do tr ibunal do com­
mercio em sessão de 12 do corrente, na cau­
sa de salarios, em que litigam os Srs. Jacin- 
Lho iose David e João Antonio Monrão.

Ambages, sopliismas, cavillacao, subter- 
ugios, insulto o calumnia,  nada tem sido 

poupado; tudo tem sido profusamente, e com 
m a o  larga, despejado contra o Sr. Jacintho, 
no despeito ern que cahíram os protectores 
aaversarios. pela decisão do julgado no il- 
1 ustrado tribunal do commercio; o Jornal, o 
Diário, e até o Alabama, tem sido repletos de 
insultos pelo seu contendedor e pelo caxeiro 
do Commercio— ( assignatnru do Alabama ), 
senão era d’elle proprio.

O Sr.  Jacintho, nada tem dito a respeito, 
mesmo porque ainda não julga esta questão 
diffinitivamente acabada e por isso não insul­
ta e apenas l imita-se a procurar o seu diiei- 
to nos tr ibunaes competentes, e na justiça de 
seus conspicuoseil lustradosjulgadores muito 
confia, para decidirem integralmente a dita 
questão de salarios.

A questão não foi principiada como se diz, 
e se tortura e inverte a verdade dos factos.

A questão principiada pelo Sr. Jacintho, 
foi,pedindo 2 :Ó00<$>()00 rs. de salarios, na r a ­
zão de 3:600<fí>000 rs. nnnuaes,  como caixa, 
gerente e administrador da caza, com poderes 
especiaes e illimilndos para todas as trans- 
acçõf’8 em geral, inclusive transigir nos esta­
belecimentos bancarios, c o m o  se veda procu­
ração junta aos autos,conferida pelo Sr. M o l i -  

rão ao Sr. Jacintho.
O Sr. Jacintho requeria na  sua petição in~ 

niciai um arbitramento, conseguintemcnte 
não fazia um pedido fixe, embora que re ­
putando seus serviços prestados ao Sr. Mou- 
rão em mais; o arbitramento foi deferido pelo 
intesro juiz de direito especial do com-mer­
mo e nesse laudem soíemne, se julgou o Sr:  
Jacintho com direito a 2:400-5000 rs. e não 
mais a 2 :9 0 0 5 0 0 0 ,  ou 5 :6005030  conforme 
diz o Sr. Mourão se propoz a pagar, aqui para 
o homem de brio, não devia mais haver, 
correr nern saltar, uma vez accordes no arb i­
tramento conforme ficaram.

Si o Sr. Monrão, já desavindo com o Sr. 
Jacintho, lhe oíTereceu 1:600-3)000 rs. como 
diz, claro está, que elle merecia mais, e pelo 
salario, se fará uma ideia de quem é a pessoa 
do Sr.  Jacintho, e a confiança que inspirava 
ao seu proponente, notando-se que o Sr. Ja ­
cintho depois de estar na caza do Sr. Mou-



ão, ficou como a d m i n i s t r a d o r  e gerente,  p o r  
q u e  socio não o qu is  ser;  q u a n d o  e n t ro u  p a i a  
a  casa,  foi a t t rah ido  p a ra  socio c não  ca ixe i ­
r o ,  a p rocu ração  que  o S r .  Mourão. conferiu  
no* Sr. Jac in tho ,  de sm en te  e d e s m a s c a r a  o
S r .  M o u r ã o .

O Sr.  M ourão ,  n u n c a - fo i ,  como a p re g o a ,  
generoso, po rquo  ser ia generoso a cu s ta  da 
bolsa  a lhe ia ,  e ahi está  seu ex-socio Brit to 
p a ra  o dizer;  se r ia  o ,S r .  . M o u r ã o .generoso  p a r  
gando  ao Sr .  B r i t to  G :0 0 0 $ G 0 0  r s .  em u m a  
le t ra  a G mezes .de  p r a z o  por  m ais  de 2 0 :OOO.XD 
r s .  de q u e  . e r a  credor?! D i g a m - n ’o es  com- 
m erc ian tes  da  p ra ç a  da  B ah ia ,  m a s  não o 
S r .  M ourão ,  p o r q u e  é suspe i to . , . . .

Fa lla-se  concho,  q u a n d o  se d iz?,que u m  i r ­
m ã o  do Sr .  David ,  cons ta ,  t e r  dado  u m  tiro 
em  homens  innerm.es,  . .e squecendo-se ,  que  
com as m e sm as  provas com q u e  se levanta  a 
revoltante  ca lu m n ia ,  que  causa  asco e não 
merece  respos ta ,  t a m b e m  se pode d izer  q u e  o 
S r .  Mourão a ssa ss in a ra ,o  papa ,  ou  o im p e r a ­
dor  do México. Contra  o Sr .  M ourão ,  t a m b e m  
se pode invocar  factos de v io lênc ias  b ru ta e s  
que  p roduziram m or te ! . . .  E n t r e t a n to  n in g u é m  
o ch am a  a s sa s s in o .........

P o r  que  viria o i rm ão  do Sr .  M o urão  do 
Rio de Janeiro? não se r ia  p o r  u m a  t r e m e n d a ,  
q u e b ra  f r au d u le n ta ,  q u e  a t e r ro u  e h >ton por  
le rra  m u i to s  coiniiierciant.es M aque l la  praça?!  
Fug indo  p a ra  a Bahia ,  corrido pelos  p robos  n e ­
gociantes que  im p ru d en te m e n te  se conf ia ram 
d ’elle? Isto é qne  vem de raça ,  e a q u i  m esm o  
se ve o espelho pe las  m arav ilhas  q u e  o Sr .  
Mourão tem pra t icado  com d ive rsos ,  e s e g u n ­
do  consta  p rep a ra - se  pa ra . . . . . .

0  Sr. Jac in tho  ju lga  ind ig n o  de si,  deeer  
a diffamar p e s so a s  por  q u e  h a v e r i a  m u i ­
to que se d izer .

0  Sr .  Mourão ch am a  a a t t e n cã o  d o s .co m -  
merc iantes  da  praça  para  a p re c ia r  o s a c t o s  do 
Sr .  Japiutho,  e seus  p ropr ios ;  isto não  p re c i ­
sava dizer-se, porque  a c o rp o ra çã o  do  com- 
mereio que bem conhece os, l i t ig a n te s ,  sabe  
avall iar a mora l de am bos ,  cer to  de q u e ,  nos  
pleitos em que litiga o Sr .  J a c in th o  com o S r .  
i .lonrão,  está bem eonhecido q u em  h a  de  ser 
excluído do quadro  dos hom ens  d e .b e m .  N em  
m esm o os trib.nnaes dão rasão  a q u e m  não  
a tem; os tn b u n a e s  acabam  d e . l a v r a r  a s e n ­
tença  dá  honestidade do Sr .  Mourão;  ali se 
verificará que as trevas não conseguem  en- 
tenebreccr  a luz, e o sophisrna  suffocar o 
c larão do sol.

Ô .Sr. Jac in tho  não é genioso como diz o 
S r .  Mourão,  e si o ío ra .

,E preciso que  o Sr .  M ourão  d iga  ao seu  
g rande  amigo Erro do engano, q u e  se m e t t a  
com sua  vida, smão q u e r  ver a careca  a  m o s ­

tra, e m a n d a r - l h e  de  p re sen te  3 0  l b . d e  fi- 
a m b r e  do  arranjo  n o s  Só pés! .  . . .

Um am igo do Mourão.

— Meu D r . ,  c a r a  de  p a u ,
D e ix a .o  n a m o r o ,  és c a sa d o ;
Q n e  es ta  vida po d e  d a r - te  
M u i t a  le n h a  no  c o s ta d o .

E ’ p r u d ê n c i a ,  é v i r t u d e ,
N ã o  s ed u z i r  as  d o n z e í l a s ,
Q ueres  dam as?  tens  b e m  per to ;  
C u r a - a s ,  si t iver  m a z e l l a s .

P o rem  a n d a r e s  q u e re n d o  
S e d u z i r  e d e s h o n r a r ,
E ’ m u i to ,  D r . ,  é m u i to ,
Caro  t e . h a  de. e u s t a r .

E  se não  q u e r e s  q u e  a  t a c a  
S o b r e  teu  lom bo  se veja,

, P a r a  d e ixar  o n a m o r o  
F o r c e ja ,  D r . ,  fo ree ja .

F o g o  s o l t o  .

M O T P E .

. E ' cousa indecente  
E  que não se tolera  
F allaren i casamento  
.4’ tres annos a espera.

GLOZA.

r Q u e m  a n n o s  n a m o r a ,  
pK’ b e m  pac ien te ;

Do v inedo  a d e m o r a  
E ’ cousa indecente ..

A íf i rm a  Gil Lobo 
Que  k no iva  d is se ra :
Que  o noivo é u m  b o b o  
Que não sq to lera;

Que a l i s a  o cabe l lo  
De boi co /exe rem eo to ,
P r ’a ss im  o cam e lo  
F a l la  rem casamento;

Que e lle  é u m a  bocca  
D e  h o r r e n d a  c ra té r a .

; Casar! Paixão louca!!
A 1 tres annos d ’espera!!

" a N  N t í  is c 1 o s T " " ~

ATTENÇÀO
0  dono da  . v e n d a  in t i tu lada  Bom Socego 

n a  r u a  do Alvo n .  faz sc ien te  a seus  f r e -  
guezes  que  ten h ão  à  bondade  de vir p a g a r  
suas  c o n ta s  no prazo  deste  t r in ta  dias;  se não  
p a g a r e m  no dito  p razo , te rão  <> desg o s to  de 
veiem seus  nomes por  ex teneo  cou tando  da  
d a t a  do dito an n u n c io .
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Esta  typographia  está  mudada p a ra  0 bec­
co do Arcebispo, esquina da rua  do Colle-
gio, » 17.

E X P E D I E N T E ,
Cidade dc LatronopoUs, bordo  do Alabama 

22 de outubro  de 1868,
Ofíicio ao Sllm. Sr.  conego director dos es­

tudos, part ic ipando-lhe que nos informam 
<]o que um professor particular,  a,0 Areial de 
baixo, castiga os seus discipulos com exeesái- 
xas |)almatoadas, por cuja razão pcde-se a
S. S. se digne m andar  admoestar 0 referido 
professor para  que não continue a infringir 
p«r lal maneira  0 regulamento da instrueção, 
caso seja exacla a queixa.

— Forte exquisiticej
E  causou-me tal abalo que  ainda estou en-

cornmodado!
— Suceedeu-lhe a lguma cousa, meu bom

rapaz?
— Nada,
— Yejo-o tão alterado!
— Uin sonho que tive.
■— Ora! efíeítos de seu spírito hallucinado, 
— Seja o que  for, O caso é que ainda estou

impressionado.
— Isso passa.  Conie-me a sua vissio,
— Sonhei que me achava em um extenso 

genipapeiral. A curiosidade moveu-me a que­

rer saber 0 numero daquellas arvores, e prin­
cipiei a contal-as.

Ao chegar ao genipapeiro n. 10 dei com 
um espectáculo, que horrori§ou-me.

Um homem, macilento, cadaverico, eslava 
a elle atado por uma corda, como macaco ao 
cepo. O desgraçado inspirava d ó eco m m isc -  
raeão.

Perguntei-lhe 0 que fazia cm tão lastimá­
vel estado; disse-me que era victima de maus 
tratos do seus crueis senhores, que preferem 
tel-o em tão penosa eondieção a dar-lhe qua l­
quer destino; que já  uma vez tinha se apre­
sen tado  á policia e queixado-se, mas que isso 
só serviu para  exacerbar seus soffrimentos.

Accordei attribuladissimo e tal impressão 
causou-me que não me sabe da imaginação, 
como se fôra um faclo real.

— Que extravagancia! Ainda não vi visio­
nário egual a V.

E a me roubar 0 tempo com uma massada 
sem principio nem íhn ,e  eu feito 11111 papal vo 
a escutai-0!

— O subdelegado da Sé dá algum baiie?
— Porque?
— À casa está toda illuminada e ornada.
— E* um casamento.
Gabriel Francisco de Lemos raptou a me­

no r  Maria Clara de Jesus da casa dos seus,  
á  rua do Pão-de-ló e levou-a para  o beceo de 
Sebaslopol, freguezia de S. Pedro.

O subdelegado foi-lhe no encidôe e metten- 
0 na Correcção, d ’onde sahiu para  reccbcr-se



em matr im on io  agora  ás 8 h o r a s  da  noi te .
-  Bem; si toflas as  au l l io r idades  fossem 

da  tem pe ra  do S r .  F r e i t a s ,  as cousas  a n d a ­
r iam  com màis  geito.

— Capitão,  houve  um  equivoco.
— Aonde?
— O indivíduo quo m a n d o u  d e s t e lh a r  a 

casa com m o rad o re s  den t ro ,  cham a-se  S e b a s ­
tião José V asques .

— E ’ verdade.  Foi  u m  engano  ty p o g ra -  
phico.

Como isso não a l te ra  a  g rav id ad e  do fac to ,  
de ixe que  vá.

— Mas eu que  n ã o  sou  desses  q u e  dizem 
que  antes e r ra r  o nome do q u e ...........

V. E x .  me entende .

— A ppareceu  a c re an e a  s u m i d a .
— Em  que  logar?
— Em u m a  casa  ao becco do A ço u g u in h o  

n .  55,  onde estava se c re an d o .
— Por  ordem?
— Do asy lo  dos expostos .  R econheceu-se  a 

iden t idade  p o r  u m  signal  que  a  m e s m a  tem  
na  coixa.

— Si a su jeita  tem logo dito a ve rdade ,  te ­
r i a  evitado o ir  d a r  com os ossos  n a  casa  de
caxorro.

— Os Srs .  M arq u es ,  Aris t ídes  & C .a fo ram 
in t im ados  para  ap re sen ta rem  no ju i z o  da  3 . a 
va ra  os au thographos  de u m  ar t igo  p u b l i c a ­
do neste periodico,  sobre  a q u e s t ã o — Mourão.

— Que ch u sm a  de re sp o n sa b i l id a d e s  de 
imprensa!

— Será agora  la lvez a épocha de a ca b a re m  
com a l iberdade delia.

A P E D I D O .
— A boas horas  vem Vm.!

. !•01> sua causa  a t razou-se  tu d o .  F icou  de 
vir ás 9 horas e são quas i  11 .-
. que q u e r ,  si n e s ta  t e r r a  se está  su-
jCMto até a vonlade dos boiee i ros  das  g ô n ­
dolas? °

— O que. S r ..........
Ora! cheguei no ponto  ás  7 e 4 5  m inu tos ;

8 e meia ,  9,  e n a d a  de gon-de ram  8 horas 
dola .

indaguei  a causa  da dem ora  e d i s s e ra m -m e  
que  o» boieeiros es tavam eol l igados p a r a  não  
sab irem .

!>em ve que não havia remedio  senão  r e ­
s ignar-me e e s p e ra r .

Mais este  desaforo! ba  de se e s ta r  su- 
e ilo  alé ao capr icho  dos h o m e n s  da  cocheira!

Q u a n d o  saliii* d ’aqu i  p ro c u r e  de m in h a  
pa r te  a lg u m  dos d i rec to res  e faça  lh e  ve r  que  
a r e p r o d u c ç ã o  d a  f a l t a  q u e  se deu hoje ,  t e rça  
fe i ra ,  t r a z  g ra v e s  inco n v en ien te s  ao p u b l i c o .

— Ora ,  m e u  a c a d ê m ic o ,  p o r q u e  não  deixa 
a  s en h o r a?  l le spe i te  o e s tado  d e l i a .

— E ’ de  s u a  con ta?
— V. o q u e  q u e r  é s e r  s u r r a d o  e m  u m  pe­

lourinho.
— Cale-se ,  b o m e m  do diabo!
— C obiba -se  d i s t o ,  q u a n d o  n ã o  o p u b l i c o  t 

s a b e rá  de todos os  seus  fe i tos  v e r g o n h o s o s ,  
m eu  parda l !

—  Q ue  h o m e m  tra tan te !
T o m o u  u m a  m a r q u e z a  do  p o b r e  c reo u ío  

p a r a  e m p a l h a r ,  a g o ra  vae  o co i tado  b u s c a r  
s u a  o b r a  e leva  u m a  bofe tada!

—‘M as  o caso  n ã o  é esse ,  o caso  é q u e  elíe 
dá  a bo fe tada  e e n t r a  p a r a  d e n t r o  de  c a s a  
g r i t a n d o  a q u i-d ’e l-rei  c o n t r a  o  c reou lo  q u e  o 
t i n h a  ido i n s u l t a r .
-  — Que safado!

F, tolhe do r a p a z  l e v a r  s u a  maírffueza.
— N ão  é o p r im e i r o  q u e  é v ic t im a  d e sse  

lalronopolilano , n ã o  é o p r im e i r o  q u e  te n h o  
visto q u e ix a r - s e  de  s e r em  os  s e u s  ob jec tos  
vendidos .

— 0  q u e  eu  n ã o  sei é como elle, m o r a ­
do r  da  r u a  M ouriana , q u e  p q u eo  d is ta  d a  r e ­
p a r t i ç ão  d a  po l ic ia ,  p r a t i c a  d e s s a s  l a d ro e i r a s  
e a in d a  em  c im a  dá  bo fe tadas  n a  p o b re  e  i n ­
c a u ta  vic tima!

— São b aga te l la s  com  q u e  a  po l ic ia  não  
se deve  envolver .

— Es te  an im a l  c ase i ro ,  o q u e  p re c i sa  é l e ­
va r  u m  c ly s t e r  de  b u x a  e d epo is  p a s s a r  r e ­
c ibo.

— Deixe o p o b r e  d iab o .
— O cade l lo  não  se c o n te n t a  de  a n d a r  pe las  

r u a s  a  b a t t e r  com  a cabeça ,  fei to l a g a r t ix a ,  
p a r a  as j a n e l l a s  o n d e  vê m o ç a s ,  t e m  a in d a  o 
a t r e v im e n to  de  in v a d i r  as c asa s .

— E ’ p o r q u e  a in d a  não  e n co n t ro u  u m  bom  
re lho .

— Até m e n in a s  de 1 0  annos  n ã o  e sc a p am  
aos ges tos  l ib id inosos  dessa  in fa m e  e c ra p u -  
lo sa  c rea tu ra !

— E ’ como b u r r o ;  d e u  p a r a  isso não  ba  
q u e m  o t i re .

—  A nda  com u m  l iv ro  de im m o r a e s  c a r i ­
c a tu r a s  a a b r i r  pe las  ru a s  onde  h a  s e n h o r a s .

—-Talvez seja  o ca thec ism o onde os paes  
lhe  e n s i n a r a m  a d o u t r i n a .

— E sse  d e sa v e rg o n h ad o  Mosco so a m u i to  
cal a brote .



-Doixe estar,  elle tunlo ha do procurar 
que ha de encontrar.

AL) SH. D H . PROMOTOR PUBLICO.
O art.  2 .° do codigo commcroial proliiho 

aos empregadas  da tnzondn coininoroinroin 
doutro tios distr ietos cm quo exercem suas 
lVincoões.

A inlVaeoão d ’osla lei importa o acliar-so 
incurso o empregado quo tom botequim d entro 
da salla do sua casa aos Alfliotos, nas penas 
do £ 2 >° do art .  129 do eodigo penal.

(Continuação.)

Entro agora na maioria 
com muito arrojo e denudo, 
eu vou fali ai* da Bahia 
no seu auge.  . . no seu todo; 
fallarci dessa nobreza 
de improvisada  grandeza; 
de tudo que ha bom o mau; 
falia rei da peliulragem,  
p ’ra isso tenho coragem 
em tudo iuetto o meu pau.

Tudo que digo é verdade,  
nunca gostei de mentir ,  
não temo nem pau, nem pedra; 
meu caminho hei de seguir; 
liei de fallar das  bollezas 
c tambem das impurezas 
da portentosa Bahia; 
quem tiver rabo comprido, 
trate de tcl-o escondido 
de noite, como dc dia.

isto por hora  c o prefacio,  
ainda eu não disse nada, 

'muita  cousa liei de contar 
dcsla te rra  sublimada;  
quem tiver reputação 
de grande veneração, 
não tenha susto,  nem medo; 
a minha  perina é prudente ,  
cila escreve mansamente ,  
nem sempre gua rda  segredo.

I!a fidalgos na Bahia 
de famosa presnmpção, 
cada qual mais descarado, 
cada qual mais safadão.
Honra,  xirtude c pudor 
p ’ra ellcs não tem valor, 
por serem cousas [alans\ 
o ([no roubar com vontade, 
subindo p r ’a a eternidade,  
deixa seu nome aosarmaes.

Nesta terra de C3perlezas

onde impera a vim cobiça, 
quem tiver razão padece, 
não tom valor a ju s t iça . . .  
quem tiver um'bom"padrinho, 
não soIlVo nem um pouquinho, 
nas grades da correção: 
o pohro, que Ibr honrado, 
vive sempre guerreado, 
por quo tem ropulação.
Aquello quo rouba pouco 
por todos é censurado, 
tom o nome do ladrão 
muito porco c descarado; 
mas o quo rouba á fartar, 
ojàübc os cobres gastar, 
tem louvor om qualquer parle; 
quem tiver atrevimento 
do fallar tVollo um momento 
chupa faca ou boeamarlo.
0  pobre (pio lur volanto 
idesla lerrinha insensata, 
vae seguro pelas calças 
para bordo da IVagata!
Quando alguom mo cneomoilar, 
para eu íTellc votar, 
lhe apresento dous ligòcs; 
cada um lá (pie se aguento, 
pois quo ou vivo indcpendenlo 
desses tollos mandriões.

p .  v .

UM BALDE IVA(iIIV POR IJAI ASSOBIO.
Eslava um luar lindíssimo, diz um jornal es­

trangeiro, o o nosso amigo I I . . .  ia para sua 
casa, ora contando as oslrollas, ora as pedras 
da rua. l)o repeulo choga-so a ollo um sugoilo 
mal vestido, (juo diílicilmonto so equilibrava na 
posição vertical. E disse-lhe:

— 0 senhor s a b o . . .
_  Não trago rclogio! atalhou logo com impe- 

lo o nosso amigo, eobiindo o relogio com ambas 
as mãos.

— Não ó isso, não ó isso, tornou o homem 
com uma voz quo evaporava líquidos espirituo­
sos. 0 senhor sabo assobiar?

— Porque?
— E’ porque queria acordar rninlia mulher 

para quo venha abrir-mo a porta. Dor mais quo 
faço para assobiar, não posso. Ura ouça,

*E o embriagado, para provar quo não podia 
assobiar,  ensaiou com os beiços um vui! vuí! 
quo salnu perfeitamente inccorrcclo.

l í . . .  lovc dó dollo o assobiou. Abriu-so a ja -  
nclla unica do primeiro andar do uma casa.

— E’s tu? perguntou um voz,
— Sou, sim, resmungou o homem, ja encos­

tado a porta.



— Pois ontão ahi vae, palile! lornou a voz (Je 
cima.

Cahiu na rua uma grande chuva e na cabeça 
do nosso amigo um balde dc agtia.

0 embriagado não o tinha avisado de que sua 
mulher o meinosiava sempre com agua ao en t ra r  
em casa!

QUAL D O S  D Q U S ?
Deu -se h a  pouco  em Brescia ,  na  I ta l ia ,  u m  

ctfrioso acontee imewto .
U m a sen h o ra  havia  dad o  a  luz  u m  m e n i ­

no ,  que ,  segundo  o co s tu m e  m u i to  vu lga r  na  
I t a l ia ,  foi dado a c r e a r  a  u m a  a m a  q u e  m o r a ­
v a  em u m a  aldeia  p r ó x im a .  P a s s a d o s  t re s  
inezes foi o pai  v i s i t a r  o filho,

— Como está  o menino? p e r g u n to u  ao en<- 
i r a r ,

— O menino! exc lam ou  n a m a ,  m o s t r a n d o  
ad m iração ,  Que m en in o ?  E r a  u m a  m e n in a .  
Olhe si se l e m b r a  b e m .  Aqu i  a  t e m .

— Mentes! re sp o n d eu  o pae  fu r io so .  Que 
í izeste de meu filho? R esponde ,  e já!

— Senhor ,  acred ite  q u e . , . ,  b a ü m c i a v a  a 
m u l h e r ,  p ro c u ra n d o  ao m e sm o  tem po  des- 
a fe r ra r - se  das  mãos  daquel le  homeii) q u e  a 
o p p r im ia  com  febril  agi tação ,

— Não! D aqu i  não  te m o \e s  sem  q u e  me  
digas o que  fizeste d.e m e u  filho!

Por  fim, depois  de  m u i t a s  evas ivas ,  a  m u ­
lh e r ,  vendo que não  havia  o u t ro  r em ed io ,  a- 
e a b o u p o r  confessar  que ,  com o fim de g a ­
n h a r  sala rio  d o b rad o ,  hav ia  levado o m e n i ­
no á  roda  dos expostos ,  e se a p r e s e n ta r a  no 
outro  dia  no .estabelecimento a p e d i r  u m  
menino  p a ra  cria l-o  com a e sp e ra n ça  de q u e  
lhe  en t regar iam  o m esm o;  m a s  com g ra n d e  
h o r ro r  vio que  em vez do que  e s p e r a v a  se 
lhe entregou u m a  m e n in a .

Aterrado o pai com aque l la  revelação,  cor ­
reu  ao l iospicio dos  expostos ,  e p e r g u n t o u  p o r  
u m  menino que  em tal dia  e ta l  h o ra  e n t r a r a  
naquella eaza.  R esponde ram - lhe ;

Hão foi u m ,  fo ram  d o u s  os m e n in o s  q u e  
se receberam nesse dia ,  corpo pode  ver  no l i­
vro dos accenlos; e c h eg a ra m  q u a s i a o  m e sm o  
tempo.

E não h a  s ignal ,  n em  n e n h u m a  m a r c a  
que  os dist inga?

— Não ha .
O desgraçado pai ficou um  m o m e n to  em s i ­

lencio,  ç a t te r rado ,  ruas breve fez a s e g u in t e  
reflexão:

- Si levo um delles e deixo o u t ro ,  e s ta re j  
todu. $ m in h a  vida a to rm en tado  p o r  u d a  tluvi- 
da  c iuel .  Leva,rei am bos ,  e educal-os-hei j u n ­
tos .  Dessa m an e i ra  terei eu certeza  de que  um 
dcllcs é m eu  filíio.

E ass im  ,o fez com  effeito.

E ’ p a r a  d e se ja r  q u e  n u n c a  se a c la r e  o m ys -  
te r io ,  e q u e  a s  d u a s  c r i a n ç a s  p o s sa m  v iv e re m  
e s ta d o  de  ig n o ra n c ia  q u a n to  a s u a  o r ig e m .

C O Ü S A S Q U E D A M N A M .
T o m a r  r a p é ,  ten d o  e sq u ec id o  o lenço.
F a l t a  de convidados  p a r a  e n t e r r o s ,  
K e p re h e n s ã o  de m u l h e r  a d i a n t e  de  g e n te .  
P i s a d e l i a  em ca l los ,
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O dono da  v e n d a  in t i t u l a d a  B om  Socego 
n a  r u a  do Alvo n .  6 4 ,  faz sc ien te  a s eus  f r e -  
guezes  q u e  t e n h ã o  á b o n d a d e  de v ir  p a g a r  
su a s  c o n ta s  no  p razo  destes  t r in ta  d ias ;  se n ã o  
p a g a r e m  no dito  p razo ,  te rão  o d e sg o s to  de  
verem seus  n o m es  p o r  e x te n ç o  c o n ta n d o  d a  
d a t a  do d i to  a n n u n c io .

P rec isa - se  a l u g a r  u m a  p e sso a  p a r a  fazer 
doces  de  forno de todas  as  q u a l id a d es :  n e s ta  
t y p o g r a p h i a  se d i r á  q u e m .

P ÍL U L A S  DE CASAMENTO,
P a r a  c u r a r e m  todas  as  af l ições ,  m o t iv a d a s  

pelas  segu in tes  m o lé s t i a s :
F a l t a  de d in h e i ro ,  t r i s t e z a ,  m e l a n c h o l i a ,  

zan g as ,  ve ixames ,  a p e r to s ,  difficuklad.es e to­
das  as  m o lé s t i a s  p ro c e d id a s  d a  fa l ta  de  a l e ­
g r i a .

Copia fiel de v m a  ca r ia , v inda  de A n g o l la , 
remctlido pelo S r .  João Cosme Carapelão.

«Muito  t e n h o  a  a g r a d e c e r  lh e  pela  p r o m -  
p ta  r e m e s s a  que  me fez d a s p ilu la s  de casamen­
to , e a el las sem  d u v i d a  a l g u m a  devo e s t a r  
m in h a  fam í l ia  toda  co n ten te  e a r r u m a d a .  Ape­
nas  ab r i  a c a i x a d a q u e l l a s  m i l a g r o s a s  p i l u l a s ,  
dei d u a s  a m in h a  fi lha Q u i n q u i n a ,  e l ia  e n t r o n  
logo a  c a n t a r  e a d a n ç a r  a po lka  com m u i t a  
e legânc ia ,  q u e  logo cinco r a p a ze s  d a  v i sm h a n -  
ça v ie ram  pedil-a  p a r a  c a s a r .

A Je s u in a ,  q u e  eu  j á  con tava  p o r  e s q u e c i ­
da ,  p o r  s e r  z a ro lh a  e q u e b r a d a . d e  u m a  ver i -  
f h a ,  b a s tou  c h e i r a r  a t a m p a  da  ca ix in h a ,  e s t á  
tão g o rd a ,  tão facei ra  e tão  b o n i ta ,  q u e  os n a ­
m o ra d o s  a n d am  em desafio p o r  c a u s a  delia .

G u i lh e rm in a ,  e ssa  então pode-se  d izer q u e  
es tá  com a s au d e  c a la f e ta d a  dc novo, e n ã o  
comendo até ago ra  senão d u a s  pevides  de m e ­
lanc ia ,  agora  engole  tudo  q u a n to  acha .

F e l ippe  m eu  filho, de vinte d o u s  a n n o s ,  q u e  
até ag o ra ,  q u a n d o  via m o cas ,  b r a d a v a — aqu i  
d ’c!-r,ei e h ia  se e sconder ,  j a  d a n ç a  q u a d r i l h a s  
e p o r  fim até dec la rou  á m ã e  ás escond idas ,  
q ue  q u e r i a  c asa r  com u m a  m oça  bem gorda!!

Unico deposi to  onde  se vendem estas  p i lu r  
Jas dJVonl.e de convento  de S.  F ran c i s co ,
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E X P E D I E B S T S .

Cidade de Latro-nopolis-, bordo dò Alabama 
23 de outubro de Í-8B8 .

Ofiicio ao l l lm. Sr. Dr.  chefe de policia, 
part icipando-lhe que nos informam de que 
etn uma rua ,  onde lia um pé de gem papeiro ,  
casa n. 72,  onde mora-uma senhora que não 
veio da Minas e é mineira-, existe um homem 
de cor parda,  o  qual ó viclinia do atrocíssi­
mos iractos: preso em um-quarto , ,  acorrenta­
do, castigado lenta  e barbaramente  e quasi 
niorto á fome.

En, nome da humanidade,  pede-se a S. S. 
providencias contra um acto de tao req-uin- 

fere/.a; o que-esporu-se.  ^

gente .
-E no mais  a n d d  elhi  quente e r ia-se

— A companhia  dò gaz tem cussuado em
regra com o publico.

A illum inação1 íEestos dias tem est.n o \ ei 
dadeiramente microscópica: peior duas \czes 
que no tempo* etn qne era íeita a aceite.

— Não Lhe pareça; mas snpponuo cjne nao
ba carvão. T

— Aposto que a subvenção ella recebe ín-
íeirinha!

— Ora!

A NOSSA GiilAüA BAIXA, 
gente, que leia.inveja da nossa terra, 

apresenta-II)e como um defeito a cidade baixa, 
,fe o estar n ’ella circunseripto todo o nosso cmn- 
mercio.

Ora, eis o qne se chama gente sem gosto, pois 
qne uma das beilezas da.Bahia bc a sua cid.ida 
baixa, onde seenas tão variadas se em:on-l«am, 
onde !ia tanto que ver, e onde redemoinham a 
e andam aos empurrões gentes dc todas as c l a s ­
ses, posições, o qualidades. l)ir-se-hia que HE 
lie o armazém de belchior da cidade alio, 
pois que suppre Iodas as . suas necessidades por 
mais-exigentes e exquisilas que sejam. Descreva­
mos alguns qtiadios da cidade baixa.

Supponba o leitor (pie. se acha na janella de 
uma casa em.Sanla Barbara: que hoílo- espectácu­
lo não desfnicla! Lá vai apressado.o negociante 
íivglez com-suas calças, sem puohadeiras, com 
suas suissas á-meia cara, e encontra-se .cora o 
'marinheiro alcatroado,que está embasbacado em 
frente do uma gamei la de bananas bem anuirei- 
Ias e de bioeo verde,, Lá vem. do lado opposlo o 
caixeiro ensebado do axmascm,. coinsuas mangas 
arregaçadas, egrossos tamancos, que ninguém da 
nada por elle, c que com tudo daqui haverá anmis 
deve representar de capitalista Ibale,. n encon­
trar-se com o negro meio ná, apenas por dHei- 
xo das authoridadés pnliciaes, vestido, com um 
calsão aberto na frente e quo se diverte a, i.r chu­
pando com o dèdo o prato dc oarurú,-que com-
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-nrnii 0 i tH e z  vai p o s a n d o ,  «omo que d o s - j  meul» da correnteza ,  c« nl.eec tombern aqui que 
L r è e b i d o V o  m e i o  do Iodas « q m d la ^  cm.sas se acha »’um doa pontos pr.ncipues  da adrnlo 
,1.0 o ceicac* em quanto o m am ihe iró  parece j baixa,  o e s te  he a porta o alfandega: o concurso 
V h r  dizendo' que se não nódo deixar do gostar j 1.9 maior;  muita gente  aglomerada,  uns,que  c n -  

do wm jmiz- quo p r o d u z a  banana .  0  caixeiro , en t ram ,  outros que saticin, e o porlm. o n marear
jinnoipianlo identifica-so com estas cousas,  co • jas f lias d o ta i  e tal emp;--gado pivgui.çoso o ru­
mo quem já se ju lga-em p a izseu .  ao passo quo í misse em seus de-vores. K digam que em tudo Lslo

"ente quo nãoo negro olíia de revez para toda esta ^ 
considera como in imiga ,  e se-mostra- f id  aos 
seus costumes d ’A frica.

Em frente está a banca do miudezas,  cujo 
dono parece, estar no melhor de uma comporta 
a v. paspaihão do reconcavo, que está deslumbra-'  i  
do em presença de todas as leteias quo vè. At|ui 
vendo-se o peixe, a!Ii se podem Ièr em taboletasi i i i , r

a um di ver
gr a lavei de vèr-so!

«

limei-ío! quo. não ho belio e «f~

os chamados das casas de pasto aos fieg-t-iez.es 
"dos bons petiscos, quo muitas vezes para nada 
prestam. Emfim, lá está o  esfomeado a f a r t a r - 
so no botequim do Cabocolo, e- a beber com toda 
a satisfação a-chicara nmovei do cheiroso café 
com leito. Que variedade do scenas! Para quo 
ir um homem ao thealro? Ao menos aqui não sc 

' a tu ram  os malereadós da plaléa.

Agora snpponha o nosso ass ignante  que tem 
almoçado, e preparado, vestido e bem e n g o ­
mado. salie pela manhan de casa e vae em d e ­
manda da cidade baixa: Segue a e n t r a r  iPaquelia 
Babylonia pela ladeira da Conceição, quo, gra 
ças a um beneficio, está melhorsinha.  Já pelo c a ­
minho vae elle se encontrando com um e outro 
que lhe he companheiro nolirocinio.  Umas vezes 
ho o empregado da alfandega ou ineza de rendas,  
que lhe vae contando as novidades da repartição,  
ô maldizendo a sua vida, e o governo- que lhe 
não augmenln o ordenando; outras he o caixeiro 
(pie desce atracado com o pesado mólho de cim

T-sdoscorrem para cidade baixa; Ba m u i to a m a -  
v,-t Af-vi-é alli va.o por fado,; não tem nada á* fazer,, 
porem vae para convera r ern polít ica, pois .quo 
no Catilina a política míá  em voga: para sabor 

-j j : das novidades da praça,  si o assucar subi,a no 
preeo ou d iminuiu ;  emfim para conversar e da r  a < 
ta ramel la  com uns e com outros

Vj nem lie somente duran te  o dia quo o espectá ­
culo d,r cidade baixa he agrada vel de ver-se,  não: 
quando este se finaiisa J o g o .q u o  se fe ixamas  e s ­
tações o sobem os negociantes,  m u d a m -s a  os 
bast idores ,  e as scenas são outras,.. Novos com- 
meroios abi principurm.

As fum as  de bebidas se tornam an im adas ,  o 
treguezes que não podem aparecer  de dia ,  ahi 
apparecem de noite. Corno sesah isseu i  a laia-do 
morcegos de  soas  locas,  fica a .cklad.fi baixa in- 
nundada do terrível bando das perdidas  filhas 
do pecado, que tam bem ,  lá a seu modo e  geilo,  
fazem sen co m m erc io —esse commercio im puro ,  
em o qual ;v m ulher  degradada  desce a vender- 
seeom o si fazenda fosse,- posta as pra te le i ras  de 
uma iojn, ao .homem--que não conhece,  que j a ­
mais viu,  que talvez não veja- mais ,  cujas í e n -
ções não sabe edie cujas  qualidades  cão pode
julgar! Oh! são scenas estas degradantes ,  mas 
que se representam na cidade baixa,  e que só se

3. • • - \ .i * _ n  * . . _ * •
jes do escriptorio. Aquelíem esmo’ c ir ín h o  lá I , , i íimam a f ppnrição do dia .  D k - s e - b i a  que 

" 1 • • f  j s ah i ram  do inferno todas  estas tu n a s ,  quo-eni
sua baixeza se av il tam á tal ponto!, Não ha a c ­
ção nem jkdavra ,  por mais hedionda quo seja ,  
de que não se manchem essas miseráveis,  quo 
tomam um amante, com a facilidade com que be­
bem um coou do aguardente , ,  ou levam um bo- 
felão, assalvajado car inho dc seus amantes  do 
momento .

Ora,  á vista de tudo isto* diremos  nós, que  
todas estas scenas temos apreciado , que a « i d a ­
de baixa ofíerece muito que pensar,  o quo não 
pode ser lida como defeito da Bahia. Tire-se  o

--------

fizeram pela rríunhan bem cedo, os art istas,  os ne­
gociantes em principio, os caixeirinhos,  e os o- 
breiros do arsenal.  A ladeira so vae íinalisãndo 
e então eis-vos entrado, como se' (1’um rio des- 
eutborasseis no mar,  n ’uma das ruas mais c u r ­
sadas" da cidade baixa. Que barulho! quo confu­
são. De um laio e outro, armazéns,  lojas, m a r -  
concrius, botequins, e tudo que por ahi so vè. 
N uma porta estão meia duzia de negros a fartar-
se do mingau, ou mocotó, em quo commercia 
Tolion n liiisM;» -----  >roliça e msnlia negra,  já do ba muito alli e s t a ­
belecida. Na porta do armazém inglez, por isso

  • i  • -  ,  -  °  1
t    m mu6VII! íll

que inda he cedo para chegada dos amos, estão 
os caixeiros a lèrom o Diario, o a apreciarem 
as novidades. Parece qnc tudo se prepara para o 
combaledo dia: esta rua sc assemelha, á taes ho­
ras, a um arraial  onda os soldados acampados,  
limpam as a rm as  e renovam as cargas,  á espera 
do que poderá acontecer. Assim vae caminhando 
o que entrou na cidade baixa por ella: vae cami 
iiliando, vai.  vai . . e, como quem viaja n’um rio 
que conhece a aproximação da caxoeira pelo aug-

que de mau tem,  o pézada ná balança da jus l iça ,  
o que tem de bom vencerá .

«S5!

Á PEDIDO.
dia  vejo m a i s  cousas!

o

— O que  v iu  V. de  novo, a lg u m  ra to  roendo  
f e c h a d u r a ?

— Não; m a s  vi o o r d e n a n ç a  de u m  s u b -a r -'  o

renegado p r e n d e r  u m a  g a n h a d e i r à  do pejxs,
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qne, chamada para  vender cm nma casa su­
biu 110 passeio p a ra  poder entrar.

— Mim! Então ella havia de voar?
-—Não sei; o caso ó que entre elle e seu 

patrao arranjaram 4 hieos da pretinha.
— Meio de vida, não resta duvida.
E da laia do que mandava á noite prender 

fis pretos e punha-os^ na  masseira  de sua fa­
brica de am assar  trigo, dizendo-lhes que se 

iam de ir para a Correcção, quo era mais
dioso, ficassem ali.

— Nesta te rra  vê-se tudo; 
correr mares para  ver nada .

não e preciso

VAE inv*
V A X .A CARAPUÇA A QUEM COUR

, Pede-se a quem offereceu-se para  policiar 
a freguesia do Segura paredes, o favor de sa- 
íiir, afim de saborear  o fresquinho da meia 
noite, visto achar-se  até agora em santa paz.

Não dê aquil lo qne não tem; não queira re­
ceber elogios com o serviço dos inspectores,  
porque nem todos são da sua  parcialidade e 
ninguém mais que  o subdelegado sabe disso.

Por boje só: si não sahirem os fidalgos of- 
ferecidos para  rondar ,  ainda conversarei.

Um inspector liberal.

— Ora que bobo!
0  Mouro-grande (Zcea) andou hopt.em de 

guarda-costa armado de um formidável ca­
cete.

— Para  m ata r  a lgum rato?
— Eu sei lá. Opatelaço,  com ares de espada- 

chitn. andava a blasonar  por essas ruas!
—Desfructavel! Valente foi elle na tremen- 

dissima peçá, que pregou aos cariocas, com a
quebra f raudulen ta .  .

—Em todo caso, é bom prevenir a policia 
que tenha em vista esso valentão,  que em­
pregaria melhor a sua força carregando al- 

" gum posado volume á pau e corda.
— E’ verdade, quem tem íorça bruta,  va 

para a alfandega enro la r fardos.

— Ora e s s a ! . . . .  . c
Pois a sociedade Monle-Pio dos Aituices 

não veio ao Diario de 23 do corrente,  nu pes 
soa do seu seçrçtario,  declarar «que não pai 
1 iu do seu seio a cornmissáo ae. que trata o 
lHario n.  242 c que  é inteiramente alheia 
a tudo quanto  em nome dos artistas se tem 
publicado tanto no Diario como em outros 
periódicos, pois que,  em observaucma sou,.
estatutos, tem por d e v e r  t ra ta r  luiicam 
do cngrandecimento das artes e du ^ n e  u< 
cia mutua  dos seus consocios, e naoma p
Aica do p a i z .»? m,,nd
., Ora. Sr.  secretario,  pelo amor é

Pois o quo t em a sociedade  dos Artificcs iftui 
a sociedade de a r t i s t a s  l iberaes?

Àquel la  e uma sociedade dc bcncficencia o 
e s t a é  u m a  sociedade  pol il ica.

Pooiam a:c os ‘socios d  .s Artífices serem dá  
sociedade, de q ã e ra e s ,  t an to  mais  q u a n d o  os 
aitisia.-q que  a: \s ignaram na. tal  com missão do 
feltcUação ao _ Sr. consei  lieiro . .Saraiva, não 
são nem coei os da  Imperia l  Sociedade de A r ­
t is tas ,  nem da  de Arlifices.

Qual e, secretario, o engrandccimento
que 1 em feito a sociedade Monte-Pio dos Art í­
fices ás artes? . .  .

Sr. secretario, não desperte a cnça que dor­
me. Sentido para não ser devorado por ella!

— Capitão, não sei si V. Ex. está certo de 
um deputado, que discutindo na assembléa

«Sr. presidente.  . . . .  pelo péssimo estado 
« das estradas e pelas aguas- que enchem os 
« rios, fica impossibilitado de descerem, como 
« vê V. Ex., cá gado . »

Agora, lambem um presidente de provín­
cia cm um ofiicio seu, cahiu na cousa, ou.por 
outra usou do caccphalon.

— Refira-o,.
— . . . . . . . .  até que esta presidência tomo

« acerca delia uma deliberação mu is conve- 
« piente,» •

Espremeu-se tanto, quo por fim borrou-se! 
Felizmente é o  proprio presidente quem taxa 
a presidência dc cadella.

L - V .  tambem não dispensa nada!

Valete de Passó
Já não fica mais em pé.

Varão de Sergimirim 
Tu não enganas a mim. 

Varão de Nagé 
Nelle tenho pouca fé.

Varão do Gatú 
Veste calça de yanzd.

Varão dc Subahé
Entre as mulheres guarda fé.

Varão do Rio Vermelho 
Pinta o bigode ao espelho. 

Varão do Rio dc Contas 
Na política anda ás tontas.

Varão do Ilio-fundo 
' E' o mais imbecil do mundo,;

E. M. de Agarão 
Em mentiras é barão.

B. no Canto do Brum 
Fede á catinga de anum.

C. F.  Trintas
E ’s sovina, N’outras arrbasnãoconsintas. '
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C H A R A D A .

Sem ser francez ,  eu n a  F r a n ç a  
0 'ccupo o pr im o logar ;  1 
Alas, por  eu nao te r  valor,
Fora  me mandam deitar.— -2'
D" uma subs tanc ia  laclea  
üW  certo m etade  s o u ;— í 
Sem ser  véla, nas  egrejas 
A ’s vezes a cc e so 'e s to u .— 2 

COXCKITO.

Gosa muito credito 
Aqui nesta praça;- 
JNinguein deile falia 
51 al, nem por graça.

E ’ negociante ;
Mas  não bras ile i ro ,
P o r  isso j,á \ e d es  
Que elie é: es t rangeiro .

A gòra ,  le i tor,
Tom ae  bem sentido,
Si não decifrardes 
3Nàô sois- en tend ido .

J  \ L', de  M

i tE C E IT A ,

Inxund ia  de gavião  
Com banha de sapo assado- 
E ’ bem bom p ’ra n a m o ra d o ,  
Que se mctle  a rufião .

Clister de p im e n ta  e cinzã,  
Fornentação de co r re ia ,
P ra m u lhe re s  de capona ,  
Que in d ag am  da vida a lhe ia ,

(i lu tão,  qne  indo a d ja i le ,  
Ajuda  l e y a q / r a  casa;
Paste is  de be i ra  de pra ia ,  
Depois  que  a m aré  v asa .

V A  St

Ouvir no eoufissionario lam en la r -sc  uma pe­
nitente  o uão poder Consolal-a .

A N N U  IN C l O S  *

Julio  O s a r  da  Si lvae-Jovino  Ccs-ar da  Silva* 
pae  e k m ã o  dò D r .  J u l io  Cesar d a  S i lva ,  fa l-  
lecido no P a r a g u a y ,  o n d e  se a c h a v a  s e rv in d o  
como c i r u r g i ã o - m o r  dc  b r i g a d a  do 2 .° c o r p o  
do exercito ,  c o n v id am  a todos  os s eu s  p a r e n ­
tes e am ig o s  a a s s i s t i r e m -a  m i s s a  e m e m e n to ,  
q u e  pe lo  e te rno  r e p o u s a  d a  a l m a  do m e s m o  
finado m a n d a m  c e l e b r a r  á s  8 h o r a s  do  dia  27 
;do  còrretVle, no conven to  dos re l ig io sos  f r a n -  
c i scanos ,  p ro tè s tà r rdò  déscfè j á  o seu  eterno* 
reconhec i nreçrto.*

P rec i sa - se  a l u g a r  urna  p e sso a  p a r a  
doceS d e ' f o r n o  de  todas  as  q u a l jd á d e s :  nes ta  
t y p o g r a p h i a  se d i r á  q u e m .

COESAS QUE CAUSAM DbSfAMiílO.

Ài>& m ili ta res ,

Pb eh nr n espada, (hunpiau feno  na ba inha ,  e 
elie com os copos na iviáo,

•Cahir do cavaíTo em dia de grande parada.
íliivn Uu tuna rolaeao de despachos,  cm dia de 

gaia,  e ver-se preterido.

Aos Padres.

Estar n ’uma ceia Pa. e dar meia noite,  tendo 
elie de dizer missa no dia seguinte.

Uizcr em publico à pessoa de cer imonia,  (pie 
litn menino é sem afilhado, e este t-espoiuler-llie 
por graça — Você esta mentindo, papai!

Décniar um sermão', c 'pe rder-se  no púlpito, 
♦staddo a cgieja cheia de ouvintes.

áme* M ár ie  dé  l a - V e lh a c a r i e  avisa  ao" 
respe i táve l  p u b l ic o  em m a s s a  des ta  c idade ,  
q u e ,  pe io  navio (donrH erde la Franca, recebeu?- 
u m  so r t i  m en lo  dos s eg u in te s  objectos-, os 
q u a e s  vende  p o p m o d i e o  preço: ro rm adores  de* 
cascão p a r a  s e n h o r a ,  c h á p e l l i n h o s  contra ,  o 
so l ,  a n u  eis de* ve l ludo ,  luvas  de  d  d ed o s ,  
m e ia s  dc  b o r rav a ,  l e q u e s  de b u fá lo ,  sapatoa- 
de  a ssen to s  de v id ro ,  a n q u i n h a s  de  mola- 
p a ra  todos  os c o rp o s ,  e c o n f o r m e  as  e iu tu -  

j ras ,  costtfrei-ras de  buonze,  co m  o » re s p e c t iv o s  
I aviai ríenlos,  t u d o  d c  m a s s a  fina; b r in c o s  dm 
} p o n ta  de veado, r icos  alfinetes  de  j a c a  ran d  á 

en v e rn i sad o ,  pul&ei-ras de beze r ro  e de c o r d a -  
vão, a l i lh o s  dc  t a r t a r u g a ,  ad e reço s  de  m-ar- 
r o q u i m ,  l in d o s  pentes-fie envergar-,  a g u l h a s  
dc e s p u m a ,  ih e s o u r a s  p a ra  u n h a s  t o d a s  de 
c sp e f tn áce te ,  e sp ig õ e s  do  enf iar co rd õ es  no 
ves t ido  q u e  vão e n t r a n d o  p e la  b a in h a  sem q u e  
n in g u é m -o s  m o i ta ,  dcdacs  cie gesso ,  nove l los  
g rossos  e finos-. Convida a todos  (pie a q-uiz,e- 
rem h o n r a r  com sua p re sen ç a  a i rem ao becco'  
do F n g a m b o la  n 0 2001 A.

A m e s m a  a lu g a  uma c r i a d a  q u e  sa iba  e n ­
t r e te r  fVcguezosv

—  Capi tão ,  á u l t im a  Imra.
— l i a  novidade?
•— A polic ia  deu  em  casa  dc  in a ri bondo-.
—  Que diz?
— O p a rd o  í o a q u i t n ,  e s c r a v o ' d e '  D. Dc l-  

p h in a  dc M oraes ,  qu o  vivia preso  em míi 
quardo ,  ao Gonipape i ro  n.*' 7 2 ’, niarfy cisado à- 
pão c ngbar e a c o r re n t a d o ,  foi l iontem e n ­
c o n t ra d o  neste  iasliinlvvel e s tado .

— Como es tá  a raça  dos  t.hugs* p r o p a g a d a  
nesta, te r ra f
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Cidade de Latronopolis,  bordo do Alabama 
27 de outubro de 1868.
j Não houve expediente.

— Nas trevas.
— Pobre povo! E ’ todo dia enganado como 

creança, que se acalenta, quando está a 
chorar»

—A guerra  do Paraguay corre á galope 
.para 0 seu termo..

— L' o que pensa V.
—Lopez \ a e  fazendo evacuações á torto e a 

direito, que são habilmente  aproveitadas pelo 
nosso general em chefe.

— Entretanto, a província da Bahia, que 
tanto se dist inguiu nesta guerra ,  tem ainda 
dc f;izer o penoso sacrifício de enviar um 
•contingente de mil e tantos homens,  afora os 
recrutados»

— Isso é exagerado.
•—Exagerado? Só a capital tem de dar  400 

homens; batalhões desprovidos de gente, como 
•° da Sé, que tem apenas 40 homens,  deve dar 
12 e * de S. Pedro 16..

— E’ uma calamidade!
Mas eu não vi publicado o decreto.
— Ora! c para  que?
— Foi sempre praxe.
— Isso foi in iüo tempore.
'—V. quer dizer que boje tudo se íaz ca a 

diuho.

— O Interesse Publico está vendido.
— A quem?
— Passou a pertencer a uma sociedade 

anonvma.
— Alascarou-se. .

— Gato escondido com 0 rabo de fora.
— Eu sempre disse qne aquella refleelida 

neutralidade significava alguma cousa.
■— O tal macacão velho é fino como lan da 

kagado.
— E faz elle muito bem: em quanto venta 

molha-se a vella.

— Qne barulho é este aqui na ladeira do 
Aljulx?

— Praças do 8 .°, de guarda era .palacio, que 
espancaram a um sujeito.

J— jg contra a desciplina.
 E depois deram-lhe a voz de prisão e 0

sujeito resistiu-
‘ E’ bem mau isso, da parte de quem tem

o b r ig a ç ão  dc manter .1 ordem.
— (Vinspector apparece, prende aos guar­

das por estarem de bayoneta fora, mas el- 
les zombam do agente da authoridade e ne­
gam-se a dar os nomes.

A guarda transporta-se em peso para a rua 
do Bacalhau e faz um sarceiro infernal. O



g u a r d a  nac iona l  p r o m p l o ,  q u e  foi recru tado  
e re m c t t id o  p a r a  e s ta  c id ad e ,  afim de se ir 
a n d a n d o  p a r a  o s u l ;  t u d o  is so  devido a elei-

su p e r io r  do dia  chega ,  c o p reso  é c o n d u s id o  
pelos seus  aggressores  p a r a  o q u a r t e l  da  P a l ­
m a .

—-Agora pe rg u n to  eu,  si de re p e n te  a p p a -  
rece u m  trundundun  na  p raça ,  com o e ra ,  e s ­
tando  par te  da  g u a r n i ç ã o  no  alteio?

— Eu sei! E tanto  b a ru lh o  p o r  in t r ig a s  de
rancho  de rei!

— Bom! E u  pense i  que  o r a p a z  e ra  g u a r d a
do corpo.

— Qual;  é m us ico  de o u t r a .
— E s tá  direito;  o que  vale é q u e  o c o m -  

m a n d a n t e  não é de g ra ç a s ,

— A co m p an h ia  do  Olho-Vivo  n ão  cessa  de  
t r a b a lh a r !

— Nas novenas  dos Áfflictos t r a b a l h o u  q u e
fez gosto!

— xNa te rça- fe i ra  r o u b a r a m  no  coro  u m  
ch ap eu  de p a lh a ,  novo ,  do S r .  M an u e l  Tl io- 
mé, q u e  lhe  cus tou  vinte e cinco mil  réis.

— No dom ingo ,  po r  occasião do fogo. t r a ­
b a l h a r a m  com m u i t a  ac t iv idade  e destreza!

— Eu pelo  menos  ouvi d ive rsas  pessoas  
que ixaren-se  deob jec to s  seus q u e  t i n h a m  sido 
r o u b a d o s .

— E ’ preciso crear-se  u m a  c o m p a n h i a  d e —  
seguro contra a destreza do olho-vivo— p o r q u e  
si for esperar-se  que  a po lic ia  tom e  p r o v i d e n ­
cias a respeito ,  tem os  que  desespera r !

— E  mesm o,  p o rq u e  a po l ic ia  não  se deve  
occupa r  com essas  ninharias!

— Ante-hontem (2G) na  f regues ia  de S .  P e ­
dro ,  estava a mãe  do Sr .  l í a p h a e l  f iscal , em 
casa,  lavando ro u p a  e c a h iu  r e p e n t in a m e n te
morta!

— E ’ necessário que  o in sp ec to r  d a  s a u d e  
p u b l i c a , to m e  m ed idas  m éd icas  a ce rc a  dessas  
mortes  repen t inas  que  estão a g o r a  g r a s s a n d o .

— Alem do terr ível  f lagello d a  g u e r r a ,  que  
a inda  peza  sobre  nós;  a lem da  fom e  q u e  j á  
soffre o povo; a lem d a  p e s te  q u e  g r a s s a  
nes ta  c idade,  a inda  o re a p p a re c im e n to  do r e ­
cru tamento!

Pobre  Bahia! onde irás  p a ra r?
Na segunda  fe i ra  á  noite a n d a v a m  os 

g u a rd a s  nacionaes  na  caçada de hom em !
- Alguns v in h a m  debaixo  de e s tou ros  de 

ba ione ta s .
Pozeram-se  no la rgo  do Thea t ro  á a g a r ­

r a r  a torto  e dire ito ,  que  foi u rna  c a l a m i ­
dade!

Vê aque l la  pobre  m u lh e r  que  al i  e s t á  ch o ­
rando?

— O q u e  tem ella?
— Vem do Catú,  re c lam ar  a so l tu ra  de seu  

filho unico,  Ântonio  F lo renc io  de S a n t ’A n n a ,

cões.
— S an to  Deus!
S en h o re s  do  governo ,  t e n h a m  compaixão  

desse  povo so f t redor ,  n ã o  a b u se i s  tan to  do 
sen  cordeirismo!

— O e x - g u a r d a  po l ic ia l  V icen te  F e r r e i r a  
d a  T r i n d a d e ,  q u e ix a - se  e m  a l ta s  vozes do ca­
p i tão  H i lá r io ,  q u e  lh e  põe im pec i l io s  p a ra  
q u e  elle não  receba  seus  f a r d a m e n t o s ,  d e m o ­
ra n d o - lh e  a s  i n f o r m a ç õ e s  e c re a n d o  ou t ra s  
d i f f icu ldades .

— E ’ p rec iso  o u v i r  as  p a r t e s  p a r a  p ode r  d e ­
c id i r .

— E  depois  c o n t a  c e r to s  fac tos  passados  
n a q u e l l e  c o rp o  á  respe i to  de  g u a r d a s  d e s t a ­
cados  fo ra  e a h i s to r i a  de  u m  rec ibo .

— Q u a n to  a is so ,  e l le  q u e  vá ao  S r .  b r i ­
gade i ro  E v a r i s to ,  e n c a r r e g a d o  de in specc ionar  
o c o rp o ,  e con te - lhe  t u d o  p a r a  elle e x am in a r  
as taes  m e lg u e i ra s ,  si é q u e  as  h o uve .

Á P E D I D O .

Sr .  R e d a c t o r . — T e n d o  o A la b a m a  n . °  224 
p u b l i c a d o  u m  officio so b re  o fetido q n e  en- 
c o m m o d a  a  v i s i n h a n ç a  d a  casa  n . °  4 8 ,  a o  
becco do  P a d r e  Bento  e p r o c u r a n d o - s e  at-  
t r i b u i r  a a u t h o r i d a d e  de  s e m e lh a n te  p u b l i ­
cação  a  d iv e r s a s  pessoas  d a  v i s i n h a n ç a ,  com 
o f im  de m a l q u i s t a l - a s ,  eu  não  dese jando  que  
reca ia  so b re  n in g u ém  a o d io s id ad e  do q u e  não 6 
p r a t i c a r a m ,  dec la ro  q u e  a s s u m o  a r e s p o n sa -  
be l idade  d a  no t ic ia ,  com o in fo r m a n t e  q u e  fu i-  

B ah ia  24  de  o u t u b r o  de  1868,.
Francisco Gomes da S ilva  Moreira.

— Capi tão ,  u m a  d e s c o b e r t a ,  p a r a  q u e m  n ã o  
q u e r  p a g a r  d ividas!

—  Deve se r  exeellen te  p a r a  os calo tei ros!
V a m o s  com is so .
— Q u a n d o  u m  in d iv íd u o  es t iver  devendo a  

o u t ro  e n ã o  q u iz e r  p a g a r ,  t r a g a  d e n t ro  do' 
bolso u m  p u n h a l ,  e q u a n d o  lh e  a p p a r e c e r  o 
c redor ,  elle p u e h e  p o r  e lle  e vá sobre  o 
cujo.

— O ra  ten s  b o as  l e m b ra n ça s !  E s t a  3,0 de 
sa l teador!

— Pois  não  foi de s a l t e a d o r ,  foi de u m  su-  
geito q u e  q u e r  ser  comico  a força ,  p a r a  0 que  
não t e m  n e n h u m  geito,  q u e  p u c h o u  p o r  u m  
p u n h a l  p a r a  o m a c h i n i s t a  d a  casa da opera, 
q u a n d o  foi c o b ra r  o q u e  elle  lhe  devia do 
seu  t r a b a l h o ,  e a lém  de s e r  in s u l t a d o  p o r  elle 
e  a té  taxado de cafre, teve de s e r  a m e a ç a d o



uni pvinn.il, que se nao e ter mais 
esta va  boje tomando fresco na  Quinta! 

—Quando se deu este facto?
 ]\a sexta-feira, 24 do corrente.

■Como so chama esto rnaroto cjuc o oucro 
mandar vir a minha presença?

'.—Não posso dizer a V. Ex. o seu nome.
 -Não podes dizer? Eu ordeno que digas,

q u a n d o  n ã o .............
—Eu irei com o muxingueiro mostrar-lhe 

otratante; mas dizer o seu nome é do que eu 
peço pelo Sant íssimo Sacramento qne V. Ex. 
sne íjispense.

—Pois bem; ja  que  me pedes assim, não te 
quero comprometter; mas  i rás  com o muxin- 
gueiroeraostrar-1 he-hasestenovo salteador de 
estrada, pois quero conhecer mais este ma­
roto. este ladrão insolente que ousa assim 
roubar o suor de seu proximo!

Muxingueiro, acompanha  este homem, e 
o indivíduo que elle apontar- te ,  traze-o a m i­
nha presença de machos  aos pés!

—juro,  por S. Miguel, que as ordens de 
V. Ex. serão cumpridas ,  corno sempre tem 
sido!

(V o n l in ú a .)

MODINHA.
Coitado de quem pretende 
Ser no Brazil cidadão,
Nesta q uad ra  ass ignalada  
Por tanta evacuação!

Lá no sul os paraguayos ,
* Como por combinação,

Cobrem de gloria Caxias
Em cada evacuarãoll 

*

Aqui os homens mais serios,
Quer políticos, quer  não,
Foram todos obrigados
A uma evacuarão??.

*

Os presidentes mudados,
Os chefes de quarte irão,  
Cada um por sua  vez 
Fez sua evacuaçãoW.l

Este decreto sagrado 
Que chamam dissolução, 
Recebeu do parlamento 
Lm bill de cvacuação\\\\\

Erhíim o povo obrigado 
Pela forca da pressão,
Para ver-se alliviado 
Fez todo evacuação?????.

E digam que o ministério 
Por al ta recreaeáo 
Não tira grande proveito 
-De tanta evacúarãolÜ3HI

3 _

Corre até que está lavrado 
Lm  decreto do patrão,
Fazendo o nobre Caxias 
Duque da evacuaçãoWVWW

(Da Opinião Liberal.)

■ Esta na verdade 6 singular!
• Com singularidades não venha cá.
— Posso lá erer em semelhante protector!
•—Quem?
— O Sr. Adãos.
— Está bem servido!
— Lm homem que deixa seu proprio filha 

andar por ahi morto á fome, quasi esmolan­
do as migalhas dos outros.

— E’ a sordidez em pessoa.
— Entretanto,  quer a força constituir-se 

em protector de um pobre rapaz e constran­
ger-lhe a vontade, como si fosse seu escravo.

— Está no seu direito, é rico!
— E como dizem que dá dinheiro no reino 

para uma casa de ensino, entende quem pode, 
que lhe deve satisfazer a todos os caprichos, 
por mais desordenados.

— Quem dá dinheiro, elle? Eu ponho minhas 
duvidas que de tal matto saia coelho.

— E o que tem que o Sr. Adãos lá no reino 
dè  dinheiro, para cá no império lalronopo li la­
no ter direito a coagir a vontade da seus p a ­
trícios?

— A!js vezes vêm recommendados.
— Não é com essas; qual é delles que já 

foi feliz com protecção do Sr.  Adãos, sovina 
de primeira ordem?

 Que não come a excresceneia que deita,
por não poder.

— Pois um rapaz que não é menino, ha de 
se sujeitar a castigos corporaes e a ser t r a ­
tado bruscamente, somente porque assim a- 
prax ao Sr. Adãos? Em que terra estamos 
nós?

 [[ornem, isso está uma lenga-lenga muito
comprida, deixe para  depois conversarmos 
com vagar.

A publieaeão do Alabama n. 423 nao teve 
por fim chamar a odiosidade contra o Sr.  
João Antonio Monrão e a compaixão a favor 
do Sr. jacintho José David, foi apenas a re­
tribuição de outra publicação; com a diffe- 
renoa de que n’uma só ha calmnnias torpes 
e n o u t r a  verdades puras.

Si o Sr. Mourão chamou a responsabilida­
de ao que chama seu detractor, não foi le­
vado por sentimentos nobres de dignidade 
offeiidida, porque nenhuma o (Tensa ha no ar­
tigo alludido, foi sim levado pelos impul­
sos que dá o dinheiro.

llcalmente com quem esperava encontrar-



se ê S r .  M ourão  nos  t r i b u n ae s?  E ’ prec iso  
q u e  S.  m .  o diga .

A pessoa  a q u e m  sc re fe re ,  n a d a  tem  com 
a pub l icação  e p o r ta n to  o Sr .  M ourão  não  a 
pod ia  enco n t r a r  nos  t r i b u n ae s .

Q uan to  a isso de m aze l la s ,  s ty le te  de  sica- 
r io o o u t ra s  amenidades  p u b l i c a d as  no Jornal  
11. 4 5 6 2 ,  rever tem  in ta c ta s  á i m p u r a  íon te  
-(Ponde d im a n a r a m .

O Sr .  M ourão  o b ra r ia  com m ais  ju izo ,  si 
em loga r  de es ta r  d ispendendo  o seu d inhe i ro  
<eom u m a  rede  de p rocessos ,  o app l icasse  a 
.fiais m a is  convenien tes  e de p o n tu a l id a d e .

O credor de sa b b a d o lo g ra d o .  .

Que horror! ! ,  q u e  escândalo!;!.  S r a  M a r t h a  
T ana ju ra .

M artha . — Bem dito  seja Deus! ser.à possi -  
vel qnc  o S r .  No.é Gongo t ivesse v is to  a n o s ­
s a  A n a l i a  F i n d i n g a  e x am in an d o  a lg u m  Ado- 
iiis n a  r e s a ? . . .

Noá. —'Não me e m p o r to  com essas  c o u sa s  
da  nienina ,  e l ia  está em seu  t e m p o ;  fa lo  de 
cousa  mui dif ferente ,  q u e  m e  tem  assáz  es- '  
camlal isado ,  a descaraçào  m a i s  inquali fica-,  
-ve!, que  tenl.10 visto.-; com efíeito ,é. m u i  r e l a ­
xado, e irnmoFai o ta l  dogue  d a  n o ssa  t e r r a .  
Esse  an imale jo ,  I jão satisfe ito  de s e r  visto,  
por  vezes nú  em  u m a  fonte  p u b l i c a ,  com o 
' so lempino, escoss iaodo  com a s u a  m u lq  ba ia .  
tem  in d a  o arrojo de se a p p re se n ta r  com  ella 
na  egreja,  dè por tas  ab e r ta s ,  p r e p a r a n d o  a l ­
ta res p a ra  o mez de M ar ia .  Que h o r ro r !  que  
sacrilégio!! e que  an im a l  s a f ad o ,  in c o r r ig í ­
vel, .e p ro fanador  da casa  de Deus!!

E não haverá  q u em  leve ta l  fac to  ao co ­
nhecimento  d a  aut li o r ida de c o m p e te n te ?

Martha. — Bemdito  seja Deus! S r .  Gongo, 
nao aggravo ao nosso a n im a l s in h o ;  po is ,  b em  
sabe,  que  .eüe ladra  sem p re  ao anjo ,  p a r a  o 
co r re r  da to rre  da  luz, e enca ixar  a V. lá  bem 
em cima da  cnpn la .

Aiü Ail! exc lama Anal ia  F i n d i n g a  l á  í u i m  
qua rio.

M a r t h a .—  Bemdito seja Deusl S r .  Gongo,  
o lhe ,  que  aque l la  m en in a ,  depois  que  o S r .  
Zuea fo i - se  .embora,  m e  tem  dado  p rovas  de 
conversão: c a íhequ isa  s e m p r e  a u m  s o ld a ­
d inho; e por  esp jr i to  de  charidade.  a g ra d a  
muito  ao seu dogu inho ,  e n ã o  q u e r q u ç  se fa l -  
le deite: por tan to ,  de ixemos a h i s to r i a  p a ra  
o u t r a  vez; bas ta  p o r  boje: t e n h a  boa  noite.

Age,’1-—Bois bem ,  lhe .contarei en tão  q u e m  
q u e r  d e i t a r  a nossa  calva a mostra. , e j u n t a ­
m e n te  a do dogue sacrílego; só e sp e ra ,  que  el- 
ic ladre  m ais  u m a  vez. Até a m a n b a n .  P o rem ,  
o lhe,  S r a .  M ar th a ,  não deixe de r e s a r  a S.  
Udulo-, p a ra  que  defenda a m im ,  á  V. e ao do- 

ue  a lgum  di lúvio  de ve rgonhe i ras .

jgggSSSt m*iwnn\irnum̂afítx3Éttot*nzj:wimma* ■ ssa sa ssa

VARIEDADES-
DESDOSTA A T E M PO .

E n t r a v a  ern uma cidade populosa um co r ­
cunda do peito,  e um indivíduo folgasão d a r 
má caliwhná pe rg u n to u - lh o  porque trazia a 
ihochilla adianto .

- -  Porquo assim é preciso fnz.nl - o em terra 
do ladrões,  — respondeu o corcunda.

M O T IV O S Q U E  INDICAM D E L E 1 X 0  H A  
F A M ÍL IA .

Loja  su ja  e s em  luz  a no i te .
C o lhe res  de c h á  s a b e n d o  a b a r a t a ,
M o e a m a s  do  vestido d e s a t a d o .
Moleque  n ú  na  p o r t a  d a  r u a .
M a n g a  de vidro e m b a ç a d a  com luz  d e n t ro ,
Cha  com  a g o a  r e f e r v id a .
C am izas  de  m u l h e r  e s t e n d id a s  n a j a n e l l a ,
F a e c a s  d e  m eza  sem  s e r e m  ampliadas-.;
Caco de po te  serv indo  de eand ie i ro  na  co­

si nb a .
_ _ _ _ _ _  „  f J ^ c | 0 S #  '

I M P E R I A L  S O C I E D A D E  M O N T E -P IO  DOS 
A U T IS T A S .

De o rd e m  do conse lho  a d m in i s t r a t iv o  con­
vido á  todos  os S r s .  socios  p a r a  r e u n i r e m -s e  
em ass .smbléa  g e ra l ,  hoje  ás 6 ho ra s  d a  t a r -  

’<ie., afim de d i s c u t i r e m  o re la to r io  do conse lho  
e o p a r e c e r  da  é o m m is sã o  de c o n ta s  do u l t i ­
mo t r i m e s t r e  f indo . Bah ia  26  de o u tu b r o  de 
1 8 6 8 .— Aristidcs lUcardo, 1 .° sec re ta r io .  #

P e rdeu -se  na  noite  de  2 5  do c o r ren te  do 
Arco da  E s t r a d a  Nova até o C a b u l l a  u m a  
boceta  de rapé ,  de  p r a t a  e j a  u s a d a .  Q uem  a 
t ive r  a ch a d o  e r e s l i lu i í - a  nes ta  typograp l i i a  
ou n a  loja do S r .  Manuel do C a rm o  Moreira  
J u n io r ,  á  r u a  Dire i ta  do Collegio,  receberá  de 
gra t i f icação  o va lo r  da  m e s m a  boceta .
c  *

Arrenda-se ,  ou  se a lu g a  p a r a  a fes ta  ou po r  
armo e p o r  p re ç o  rasoavei,  u m a  ro c in h a  no 
alto do Bom fim, na  e s t r a d a  q u e  vae para  o 
M o n t -S e r ra t ,  com g r a n d e  e exeellen te  casa 
de m o r a r ,  con tendo  co m m o d o s  pa ra  n u m e ro s a  
fa m i l i a  e esc ravos ,  com coche ira  e es t r iba r ia ,  
fonte  cBagoa n a t iv a  e a iguns  a rvo redos :  q u e m  
a p r e t e n d e r  d i r i ja - se  á ru a  de D. José ,  casa  
n.- o 4, a t r a z  d a  Sé ,  onde a c h a r á  com *quem 
t r a t a r .

M a d a m c  L a rap e ,  m o d is ta  de  Par i s ,  chegada 
u l t i m a m e n t e  do 111o de J a n e i ro ,  t em  para  
v ende r  o nças  pos t iças ,  b a r r ig a s  de p e rn a s  e 
seios m u i to  p ro p r io s  p a r a  sen h o ras  e s c o m -  
r i d a s e  tem ta m b e m  l in g ü iç a s  em  ílocos,  quo 
s u p re m  bern a  fa l ta  de f ran ja .



0 ALABAMA
Fe rlo d ie o  eriilco ® «ehisios®

'Publica-se,na typ. de Marques., Arist ídes& C. 
feüO u .  Ao becco do Arcebispo quina da rua do Collegio n.. -17.

Preço (Passig-natu-ra—•’< $  rs. por serie de 10 números, ou 5 $  rs. por 6 series.
S e m  43.

BAHIA 30 DE OUTUBRO DE 1868. N. 427.

A L A B A M .
Esta typographía está  mudada p a ra  o bec­

co do Arcebispo, esquina da rua  do Collc- 
gio, n .° 17.

E X P E D I E N T E .
Cidade de Latronopoiis,  bordo do Alabama 

29 de outubro de 1868.
Offieio ao Illm. Sr.  subdelegado da Coneei- 

çüo da Praia, cominunicando-lhe que ha 8 
dias ferve um impor tuno candomblé,  na  loja 
m 45, á rua da Preguiça,  o qual,  embora  
■seja, talvez, com assentimento da  policia, 
deve S. S. considerar quanto  eneommodo pode 
causar de noite á visinhança,  e por isso espe­
ra-se do zelo com que  S. S. se tem distingui- 
ao até hoje no desempenho de seu cargo, fará 
dispersar in eontinenti tão immoral reunião.

•—•O recrutamento está sendo feito por uma 
maneira descomrnunal.

— Fora de hoje sempre foi assim.
—Mas eu não quero sanccionar abusos 

com abusos.
Como é que se recruta  a um homem, que 

rem á cidade vender o producto de seu t ia  
balho, de sua lavoura?

—-E V. viu isso? . .
— Hontem, no Caes Dourado, um sujeito, 

Çae vendia uma pouca de lenha, íoi pieso, 
deixando seu genero entregue ao aceaso e a 
Centura.

— E o Jornal que bradava tanto, quando se* 
davam destas violências, metteu a violla no 
sacco que nem pia.

— Com os diabos! Não posso entender a 
força do verso!

— O que ha de novo, charo amigo?
— Está a me quebrar a paciência um pe­

ríodo que li no Diário.
— Diga, para ver si eu acerto.
— Leu a carta do visconde de Jequit i- 

nhonha á redaccão do Diário?
— Li.
.—Fallando ao barão de S. Lourenço, diz:
«Permitta-rne ainda, Sr. barão, em justificação 

da attitude tomada peta nossa província contra" V. 
Ex., que pergunte com a franqueza de um repre­
sentante da nação: Si não ha na província da Ba­
hia um celebre logar ou porto chamado—Ponto do 
Presidente—onde, sendo V. Ex. presidente, des­
embarcavam os africanos importados criminosa­
mente contra as leis e contra tratados e convenções 
solemnes? Todos sabem que ha, e ainda hoje são 
commemorados todos esses factos, que tanto no- 
doaram a dignidade do nosso paiz. O governo que 
nomeou a V. Ex. não o sabia, mormente o Sr. mi­
nistro da marinha?»

O que significa, explica-me?
 A cousa é clara como a luz do dia.
Quer dizer que no tempo em que o nobre 

barão foi presidente, havia o immoral t ra ­
fico de africanos, e que esse era uni dos pon­
tos em que elles desembarcavam, transfor­
mados em cabeça de alcatrão.

 Até abi morreu o Neves! Não adiantou
nada mais que eu.



 Enlão  fique com os beiços  com q u e  m a ­
m ou;  m esm o  que  isso são negocios  q u e  nao  
lhe in te re ssam .

-r -Bonito  pedaço,,  n a  verdade!
— Ao q u o  se refere.  V.?
— Â esle pedac inho  do Interesse:
( (       ...........
«A decenc ia  p u b l i c a ,  a m o ra l id a d e  d á  

B ah ia ,  devem e s p e r a r  a t tenções  e respe i tos ,  
ao menos  da  imprensa seria.»

— De cer tas  m u lhe res  diz-se q u e  são h o n ­
rad as  p o rq u e  a inda  não  p a r i r a m .

— Da im p r e n s a ,  pode-se  d izer  que  séria*é 
aque l la  que  não se venfle-u.

— Y. está alheio.
— E n tão  exp l ique -se .
— Im prensa  sé r ia .é  a que  não  é p a sq u f i  

ne i ra .
— Isso é  h i s to r ia ,  rapaz-; Si foi* por- isso ,  

não  ha  im p r en s a  séria  n a  B ah ia .
Que pasqu im  m a io r  do que  u m a  m u l l i e r  

mandar ,  aço i ta r  a  seu m ar id o  n a s  c o lu m n a s  
de um a  gazeta?

Qne e scandalo  m a io r  do que  n h i m a  d i s ­
cussão  p o l i t i c a , t r a ze r - se  o n om e  da  m ã e  de  
seu conteodor  p a r a  a a re n a  com a l iu sõ es  lo r -  
p is s im as?

— E ’ direito o q u e  V. diz.
— Si isso é ser iedade ,  d iabo a leve.
— Macaco não o lha  p ’ra  seu  r a b o .
— Yarro .
E ’ que  há  cães q u e  q u a n d o  lhe a t i r a m  o 

osso não se contentam de roeS-o, q u e r e m  m o r ­
der a todos qu an to s  lhes pa ssam  ao pé.

— Que gana! -
Não é assim que  se com p le ta  c o n t i n g e n t e ! 

P rendem  á torto e direito!
— Ainda ho n tem  o 8 .° p rendeu  como seu 

g u a rd a  a u m  escravo- do Sr .  Báce l lá r ,  b o t i ­
cário.

— Só? Um dia  destes  o c o m m a n d a n te  do 
2 ." offieiava ao m a jo r  com m andante -  do d e ­
posito  de cont ingentes  que  m a n d a s s e  p o r  em 
l iberdade  ao escravo fu lano , preso-.para g u a r­
da nacional cio batalhão de S .  P edro .-

— E ’ um abuso  inqualificável!  Sabe  u m  
ho m em  á rua  e de- repente '  vê-se cercado por 
ires ou qua t ro  e sb i r ro s  e preso por  o rdem  de 
u m a  author idade  q u e  não conhece!

baliavam dos vo lun tá r ios  de p a u  e corda 
e con t inuam  os escandaios .

Quem quize-r ver o v filão-, m e t ta - Ibe  o 
cargo  na m ão .  U ensuravam  estas  violências 
cm q u an to  não po d iam  p r a t i c a r  pe iores .

— Mané Conhém deu que  fazer  á p o l i c i a , .
— Que end iabrado  é es.te? ;

— Um a le i jad in h o ,  de q u e m  já  lhe  fallei .
— Chefe da  s u c i a , q u e  se reune  no becco do ■ 

R in c ão ,  á  r u a  das  V e rô n ic a s?
— El 1 e m e s m o .
— E ntão?  t
— D e sa rm o u  a polic ia ,  t o m o u  o refle (fe u m .  

deu  p a n c a d a  e lo i-se .
— E m  s a n ta  p a z ,
— Isso é q u e  é d ev e ra s .
— Quando?.
— N a q u a r t a  fe i ra ,  ás  0 h o r a s  da  noite.
— Que fan fa r rão !  S inão  fosse a l e i j a d o . . . .  

Elle só b r i g a r  com tantos!  ,
— E l l e  só ,  não; g u a r d a s  de San lU V nnafa r -  • 

dádos  e n t r a r a m  na  r a s c a d a .
— Ah,  eu logo vi!
— E a polic ia  a in d a  h a  de c o n s e n t i r  o es­

canda loso  a j u n t a m e n t o  do  ta l  becco .

— Capitão, ,  este  p e d a ç o  d a  Opinião Liberal.  
«Q facto  q u e  se d e u  n a  c id ad e  de  S.  P a u ­

lo,. de  ter- s ido  r e c ru ta d o  u m  c o m p o s i to r  do 
Y p ira n g a , em  odio aos  r e d a c to r e s  do m esm o,  
com as- c i r c u m s t a n c i a s  a g g r a v a n te s  de qne 
faz m e n çã o  o Y p ir a n g a , n a s  p a l a v r a s  ad ian te  • 
T ran sc r ip la s ,  b em  com o to d o s  os o u t ro s  fac­
tos a t t e n t a to r io s  da  l i b e r d a d e  po l i t iea— não é 
m a is  do q u e  u m a  c o n se q u e n c ia  da  d ic tadu-  
ra q u e .  de -h a  m u i to  se s u b s t i t u i u  nes te  pa iz .  
ao reg im en  co n s t i tu c io n a l .

E is  como o Ypiranga  r e l a t a  o fac to  a que'  
nos  te m o s  re fer ido:

«O composi tor  de  nossa officina Joaquim de Jesus 
Btíeno.-na noi te  d e  an te -h o n te m  rec ru tado ,  foi hon ­
tem  violentado a s en ta r ,  p r aç a  no corpo de p e rm a ­
nentes .  •

«E note-se ,  qu e  alem d a  violência,  já por  si es­
c a n d a l o s a ,h o u v e  u m a  i l leqaiidade.

«Diz o ar t .  6 do r egu la m e n to  do corpo:
«As p raças  de  p r e t  serão enga jadas  por  tempo* 

« de 3 annos,  não  podendo ser  enga jado  ( p e m  não 
« t e n h a  pelo menos  18, e não mais  de 3o annos, 
« de  -idade e a necessár ia  robustez,  ver i f icada por 
« inspeeção do eirurgião-mór.»

«Diz* o a r t .  7:.
«Podem s e r  enga jados  nacionaes ou e s t r a n g e i r o s -

« q u e  voluntariamente se apresentarem  »
«Joaquim de Jesus  Bueno sentou  praça contra  

vontade, não so í í reu inspeeção do cirurgião m ór  e 
nem -tem -18 annos!'

«Porque então s e f e z t u d ô  isto?
«Por vingança contra  o Y piranga /»

— N o te m p o q u e g o v e r n a v a i n  os p ro g re s s i s ­
ta s ,  os c o n se rv a d o re s  c e n s u r a v a m  a m a n e i r a  
g rosse i ra  e b r u t a l  -porque se fazia o r e c r u t a ­
men to ;  m a s  ho je  são os p rog res s i s ta s  q u e . 
c e n s u ra m !
í — Por  força  q u e  es tão  m u d a d a s  as  scenas!

— Até então  os c o n se rv ad o re s  d iz iam — que 
a inda  que  se lhes  en t regasse  o poder  elles não 
q u e r ia m ,  p o r  nfío s e r  possível" g o v e r n a r e m ,  
n u m a . q u a d r a  de c r i s es .  .



Fizcrain como a raposa qne achou as uvas 
jmnitas, e depois vendo que não as podia co- 
a cr disso que es tavam verdes.*
' .—lsllcs, porem, em quan lo  não galgaram 

,o poder, disseram que não era possível um 
oiitro^aiTido governar;  mas depois que pe- 
garam na cousa, para  desculparem-se,  ineul- 
c a ra m -s e  salvadores do paiz!

—No entanto a inda  não terminaram a 
guerra e conlintía o recru tamento  do mes- 
ino modo que no tempo do governo dos pro­
gressistas e -co in  as mesmas  grosserias e 
brutal idades.

—Tão bom é um corno o outro!
—No tempo dos progressistas era o Jornal, 

orgam conservador^ quem apresentava  os 
factos escandalosos delles;  mas hoje que elle 
está com a m ueh iba  na bocca, é o Diario 
quem os apresenta ,  isto é. porque ílcou a- 
goUiido.

Ora creia-se n ’essa gente!
Oque hoje censuram, am anhan  praticam!
—Quem for tolo que os compre!

À P E D I D O :
— Capitão, morro si não fa lía r .
—Seu mal é esse, desembuche.
— Por S. Paulo , a l tenda-me,  sinão estouro.
—Falle, falle, n u t ra  seu genio.
—E’ sobre u m a  subtracção.
•—Siga.
—Feita tão ás cancarasy que dá na visíà 

como um pharol em noite escura .
0 — íiòmem, acabe com isso.

—Já. A subtracção é feita em oleo.
—0  diabo que lhe comprehenda. '
—Quer mais  claro, deite-lhe azeite. \  ^
— E V. a me encanfar- com maluquieesl  

®iga de uma vez o que quer .
—0 que eu quer ia  é que passasse um es- 

íusilhote no sugeito que  elle fosse vendendo 
ãzeile ás car

— Quem é elle?
Um insolente gallego, cuja * lingua só 

fn ta  em azeite.
— Mas então o qne faz?
■ Miserável capacho uo Lopez, vive a vo-* 

ciferar contra os brasileiros, lançando-lhe as 
mais negras pechas. Quando chega vapor, 
então mais se" exacerba o bruto e diz d es té 
povo o que Mafoma não disse do toucinho.- 

Então,  lapuz. aftreves-te a deprimir da 
terra onde foste gente?

— Teve o a-ttrevimento de dizer que o maior . 
prazer de sua vidá seria no dia em que sou­
besse que os brasileiros foram corridos á chi­
cote.

— Chicote' h a  de levar elle na deslavada 
l a t a . ,

— ílfn cousa ruim, que veio largar  aqui a 
morrinlia do barril de scelecla.que trazia ú ca­
beça!

— Qs ingratos são assim.
— Muxinguciro, leva este seboso para á 

praça de S. José,"compra um relho em casa 
do Gomes e vae-lhe dando até que eu mande ' '  
o Almeida dizer que basta.

— Vou executar, capitão.

—Muxingueiro, vae estacionar ao? pé do 
Paço do santinho, pede um canto ao João de 
Ireitas para  teesconderes  e quando vires pas- 
Sar um sujeito empapuçado,  parecido com o 
Moscoso, sabe 3obre elle de cal abro te e lavra- 

a cara com viração. N e s t e  gosto irás com 
até a phannac ia  adiante da Santíssima 

J ònJade, onde lhe mandarás* applicar seis 
das melhores sanguesugas-, por tres diasmon- 
Secutivos, afim de ver  si, com a extracção do 
póiico sangue que tem, o tal desertoi do ce- 
^iterio, torna-se mais moderado em suas li- 
^dinosas* acções.

■Capitão, a q u i  está  um - verdadeiro paia-
y.p*.

et non mlelligcre esl burrigerè.
— Faz favor de traduzir-me isso?
— Qu o conselho da Sociedade Monte Pio 

dos Artífices não comprehende o que lé, ou 
quer  que este publico passe pelô mais estu- 
pidarráo do mundo?

—-A razãó?'
— E ’ clara.
Alguns sujeitos insíállam uma sociedade a 

que chamam de artistas libero.es e etn nome* 
delia vão comprimentar ao Sr. Saraiva.

— Estávam em seu direito.
— 0  conselho do Monte Pio dos Arliftces, 

p es pega um annuncio na gazeta, dizendo quo 
não era em sen nome, nem com authorisação 
sua que se fazia isso!!!

— Que estupendo disparate!!
— Homem, ha gente, que a força de que ­

rer parecer-se especifica, vive-a cada passo a 
espichar-se.

MOTTE.

Amar e não ser amado,
E' mais que louca paixão..

GLOZA.

Acordar de ventre inchado,
A bocca sabendo a breu,
Jnd’ é pcior julgo eu,
Amar e não ser amado.
Ter  o nariz- arrolhado.
Andar sempre de timão,



P a s s a r  v ida  d-e capão ,
U sa r  de enfe i tes  de  e o b r e ,  
C asa r  com viuva pobre  
E ’ mais que louca p a ix ã o .

VARIEDADES*
N asceu  A dão ,
Sem te r  pe r igo ,  
Viveu, gosou ,
■Sem t e r  u m b ig o ,
E  si elle o t in h a  
Quem  o cor tou?

S e m p re  sad io  
E l le  se achava ,  
N ão  foi c o r ru p to ,  
Pois  não  u s a v a  
Nem  do tabaco  
Nem do c l ia ru to .

Lavou-se em rio ,  
N ão  em b anhe i ra ;  
D o rm iu  sem cam a ,  
!Cresceu sem m a m a  
Só teve ab raços  
De Eya  b rege i ra .

C hupava  as f rue tas  
E m  vez de vinho,  
.Ouvindo as vozes 
Dos p a ssa r in h o s ,  
T i rando  os ovos 
Dentro  dos n in h o s .

Eva ao con t ra r io ,  
M ulher  te imosa ,  
Po r  capr ichosa  
Tudo perdeu ,
De cara enxuta  
Dentes na  f rue ta  
Logo m e t teu .

Adão que  de lia  
E ra  o palhaço,
Logo um  
Todo engoliu,
Sente um caroço, 
Torce o pescoço.

Ficou sem tino,  
Ficou pasm ado ,  
Sem ter abrigoO

Tem eu  cas tigo 
Do seu  p e c c a d o .

M an d o u  q u e  E v a  
Comesse  o res to ,  
Que  e l le  já  e s tava  
M ui to  ind iges to .

D isse  cm so luços
o

Com voz chorosa :  
T u  que  f i z e s t e s , 
M u lh e r  te im osa?

M u lh e r  qu iz i l la ,
.Que m e  te n ta s t e ,  
D a q u e l l e  f ru c lo  
P T a  q u e  t i r a s te ?

> Mett.este o den te  
Com t a n t a  gana!
N ão  te  b a s ta v a  
C o m e r  b a n an a ?

M u l h e r  nos  netos 
N ão  faz e s tu d o ,
Só q u e r  p o r  te im a  
P ro v a r  de tudo .

E m  vez do f rue to  
Que não  se engo l le ,  
Antes,  c o m esses  
D a  j a ca -m o l le .

Eva  r a iv o s a  
N ão  qu iz  ouvir ,
Só q u iz  ca roço  
P a r a  e n t u p i r .  *

B e  taes  m u l h e r e s  
Cresceu a raça  
Que por  d e sg r a ç a  
Hoje  sof f lemos ,
Tu d o  q u e  ternos 
P a s s a m  as  bocas ,  
Com ph ra ses  g ro s sa s  
í n d a  r e s p o n d e m .

D inheiro .— E m p l a s t r o  re so lu t ivo ,  a lav a n c a  
da s  p ree isõos .

B a n a n a .— A p r i m e i r a  IVuela q u o  se achou 
depo is  do  d i lúv io  un iv e rsa l .

MAXIM AS.
F u n e ã o  de  to l lo ,

•* •

Mal e o m b i n a d a  
A c ab a  co m  fu r to s  
E  lo u ç a  q u e b r a d a .

H o m e m  q u e  vive n a s  h o t i c a s  
S e m  t e r  m a i s  o e e u p a e à o  
E ’ vad io  ou  e s p i ã o .

H o m e m  de  pé  re d o n d o  
E  b a r r i g a  m u i t o  c re sc id a ,
T e m  a c a b e ç a  
D e  t e r r a  i n tu p id f , .

C O U S A S I M I T E I S .

V ida  de  b ê b a d o .
Lençol de  so ld ad o ,
R eb a ix a m e n to  do C a m p o  d a  F o lv o r a ,  
M u lh e r e s .
P a n e i  1 a sem  f u n d o .
Sueco ro to .

)gio sem  p o n t e i r o ,  
G a to  cégo.
E s p i n g a r d a  sem  va re ta .

ANNUKCIOS*

DICCIONAIUO NOVO D E F O N S E C A .
Casamento. — Inxerto de am or ;  g a n g o r r a  do 

Cupido .  ’ & 10
Mundo. Sacco de p a t i fa r ia s ,  an g ú  de miso- 

r ias ,  cortiço de velhacos.
L m g o a .— M atraca  do p e n sa m e n to .
N a r i z .— Saeea - ro lha  dos a ro m a s ,  x a m in é  

d a  r e sp i ração .

I M P E R I A L  S O C I E D A D E  M O N T E - P I O  DOS 
A R T IS T A S .

Km v i r tude  de não  t e r  c o m p a r e c id o  n u m e ­
ro su fü c icn te  de  Srs.. socios ,  no  d ia  28  do  
co r ren te ,  p a r a  s e rem  lidos  e d i s cu t id o s  o r e ­
la, torio do  c o n se lh o  e o p a re c e r  d a  c o m in i s sã o  
de c o n ta s  do t r im e s t r e  f indo, de novo  copvi-  
do-os ,  do o rd e m  do  conse lho  a d m in i s t r a t i v o ,  
á  r e tm i ro m -so  em a s s e m íd é a  g e ra l ,  no do ­
mingo  1 .° de  n o v e m b ro ,  ás  11 h o r a s  do  d ia ,  
a  (jual fn n c c io n a r á  com o n u m e r o  de S r s .  
socios f|no se a p r e s e n t a r e m ,  alem dos  de  quo  
se c o m p õ e  o con se lh o ,  s e g u n d o  d i s p õ e  o 
a r t ,  81  dos  e s t a tu to s .  R ab ia  21) do o u t u b r o  
do 18(58.— Aristidcs lUcardo, 1 .° secretario, .

N a  r u a  D i re i ta  do  Collogio* venda u .0 2 2 ,  
dezeja-so fali a r  com  o Sr .  A lexandre  José  
Dias N o g u e i r a ,  o en t rcg a r - so - l l io  var ios  ob-

VACCAS TOU RI N A S.

N es ta  t y p .  se d i rá  q u e m  vende 4  vaccns  
to u r in a s  p r e n h e s .
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O DIA DE FINADOS.
A egreja chris tan marcou o dia 2 de no v em ­

bro para a festa dos mortos:  bem diíferènte 
porem ó ella das ou tras .  Os altares cobrem- 
se de luto, e os ievitas do Senhor psalmeam 
sentidos mementos. Lá na torre geme o sino 
,de espaço a espaço, e nas abóbadas  do t e m ­
plo echôam os seus plangent.es soluços í Já 
de vespera a natureza ,  ao tombar da noite es­
cura, parece qual viuva embuçada em negra 
tnantilhá, olhos fitos no turnuio do esposo! 
0  riso foge aos labios de nós outros,  habi­
tantes do mundo, e em nossos corações der­
ramam-se a urn tempo dor,  affficção, medo e 
saudades! Na mente  se nos desperta, repas ­
sada de melancholia, a lembrança  d ’aquèlles 
Çae amamos e que já não existem, e sombria 
e cruel lá vem a idéa da  morte, murchar  as 
Hores das te rrenas  i ilusões!:.- . .

Ricos e orgulhosos do mundo, governantes 
®potentados, deponde o fausto,  a purpura ,  o 
luxo e a vaidade, e no eloqüentíssimo a-po- 
phthegma do— qaia pulvis es— vede o nada 
tio vosso insensato —sic voto, sic jubeol

Onde o poder? onde a força?! . .
O que é feito dos Alexandres, dos Ce/ares, 

dos Pompeos,  dos Marins-, dos Syllas,  dos 
Milinviates ,  dos Sei piões, dos Carlos 5. , 
dog ivlahmouds, Napoleões e tantos outros ía- 
uíosoí c o n q u i s t a d o re s ? ! . .

Q que é feito de Babyloniá gigante, do pri ­

mitivo Egypto, de Troya, de Salento, da Phe- 
nicia, da Áthenas dos Themistocles e Milcia- 
des, de Roma consular, de Carthago a patria 
de Anibal, de Herculanum e Pompeia?!..

Tudo se gasta, tudo se arruina, tudo se 
aniquila— palacios, colossos, cidades e im ­
périos! Os impelos fogosos dos soberbos ra- 
cionalistas, doudejando entre mil sophismas 
cavilososos, uns de encontro aos outros se 
chocam, se abai  roam, e, travados em cega 
luta, mutuamente se destroem!

Â orgulhosa philosophiado século-, descora 
e recua ante o medonho— aqui jaz,—áo tumu- 
lo, e 09 seus mais ardentes coripheus,  os de­
cantados spiritos fortes, vacillam cobardes 
ao tropeçar iTuma caveira!..

Desenganae-vos, pbilosophos e conquista­
dores’ Hoje o direito das paixões vosallucina 
a razão; porem amanham, quando á  borda do 
sepuichro, estiverdes prestes a tombar,  com- 
prehendereis então, qire o mundo é unia 
mentira,  e que a— Morte— por vós escarne­
cida, é de todas as verdades a verdade mais 
terrível.

QUADRA f e i t a  a  u m a  c a v e i r a  e n ­
c o n t r a  DA N’CM, MATTO.

« 0 ’ tu, mortal que me vês,
« Re flecte bem como estou:
-« Eu j a  fui o que tu és,
« E t u senis o que eu sou .

E m  soiitnria morada,
Onde  h u m a n a  voz não soa,



Onde  o te rreno povoa  
Mat to de  e sc u ra  r a m a d a ,
Fe ia  caveira  m i r r a d a  
O acaso en con t ra r  me fez,
Cresce o sus to  e a  t im idez  
Q u a n d o  ella m e  diz c g r i t a —
» Um pouco p á ra  e m e d i t a ,
« 0 ’ tu , mortal q u e m  vês.

Im m ovei  eu en tão  í icando  
Sem q u e r e r  lhe  obedec i ,
E  com violência  senti  
O coração p a lp i tando ;
De todo os o lhos  fechando  
F r io  s u o r  me b a n h o u ,
E l la  de novo c l a m o u —
« í\ão  feixes teus  o lhos ,  n ã o ,
« P r e s t a - m e  mais  a t t en ção  
« R e/lede  bem como estou.

Com secco t ro n co  m e  ab ra ço  
Mal pod en d o  r e s p i r a r ,
Po rq u e  senti  m e  a p e r t a r  
Da  g a r g a n t a  o c u r to  espaço ;
Não sei que  e s t r a n h o  e m b a r a ç o  
Immoveis  to rna  m e u s  pés,  
F a l lo u -m e  te rce i r a  vez 
0  Desengano fa ta l—*
« Eu ta m b o m  fui rac ional  
« E u j á  fu i  o que tu és.

E u  vendo j a  de tão pe r to  
Ali o re tra to  m e u ,
Os olhos  levando ao ccu ,  
Bemdizehdo este d e se r to —
Diz-me en tão  «des te  descreto, .  
d Um Deus que  tudo c re o u —
« N en h u m  morta l  i sen tou ,
« Nem condição,  nem ed ad e ,
« Ou lá mais  cedo, ou  m ais  t a rde ,  
« Tu serás o que eu sou.

EXPEDIENTE.
Cidade dc La t ronopo l i s ,  b o r d o  do  Alabam a  

30 de ou tu b ro  de 18(18.
Por tar ia  ao m u x in g u e i ro ,  o r d e n a n d o - l h o  

que  vá despe rsa r  os diversos  g r u p o s ,  q u e  á 
noite fazem das  e scad in h as  do becco do Moi­
t a  ponto de recreio e reun ião  com  s u a s  d u l -  
c ineas .  C u m p ra .

— A freguezia da  l l u a  do Passo  é d i s t r i c to  
do 8 .° batalhão?

l a l  p e rg u n ta  não tem re s p o s ta .
Mas la  está  um qui proquo  en t re  o subde-  

legat.o e as  p raças  do 8 .° q u e ,  d izem ,  fo ram 
ali r e c ru t a r  á m a n d a d o  dc sinho barão.

— Süo cousa s .
O ra  cousas! Com estas  e o u sa s  c a d a  um 

vae fazendo o .q u e  en tende .

C ap i tão ,  u m a  co inc idênc ia .
— E m  que?
— N ó 11 io do J a n e i ro ,  houve  t a m b o m  u m  

caso do d e s a p p a r e e i m e n t o  de  c r e a n ç a .
— Podia-se  d a r  em  q u a l q u e r  p a r t e ;  não  h a  * 

n a d a  ab i  de  novo.
— Não é pelo  facto ,  é pe lo  ep isod io  s in g u ­

la r  quo  o a c c o m p a n h o u ,  qu o  t r a to  delle.
— Ref i ra .
— O u ç a  o Diário do Povo:
«Sr. rodnctor.— Tendo eu sido chamada á pre­

sença do Sr. Dr. chefe de policia da eiVlo, a pre­
texto de dar conta do uma creança de seis mm'&. 
de edade, que estava entregue, á sua mito, paru cujo. 
comparecimenilo fui apenas intimada verbalmente 
por uni pedestre da policia, mal entrei na sala em 
que se achava o Sr. Dr. chefe de policia, este per­
guntou-mo em alta voz:— «Onde oslá a creança, 
diabo?»— acompanhando esta perguntado DUAS BO­
FETADAS quo deu-me no rosto. Sou livro e nin­
guém tem o direito de injuriar-me e castigar-me 
sem processo. Vou recorrer aos Iribunaes para pe ­
dir a devida punição deste crime; mas, cmqunnto o 
não faço, queixo-me ao Iribun-al da opinião publi­
ca, cuja justiça não falha. Rio de Janeiro 10 dc 
outubro do 1808.— Margarida Maria da Conceição.»

— Quo tal! E s to  é dos  taes ,  q u o  fazem j u s ­
t iça p o r  s u a s  m ã o s .

—  l i a  h o m e n s  q u e  q u a n d o  ja n ta m  f icam do 
tão m a u  h u m o r ...........

— S u m i l i e a r i a  e x a g e r a d a .
Salte o S a n t í s s i m o  S a c r a m e n to  co m  u m a  

tocha  unica!
— Aqui  na Sé não p re c i s a  e ssas  fo rm a lid a ­

des;  á  noi te  as  r u a s  são  c l a r a s  com o  o d ia .
— O ra  adeus !  N em  t a n t o ,  n e m  tão pouco. '

«— No serv iço  do m eu  com m a n d a n t e ,  não  
tenho  c o n te m p la ç ã o ,  n e m  c o m  o fi lho de 
C h r i s l o . »

«E ’ p a i s a n o ,  n ã o  r e s p e i to .»  <
— Eis com o e n te n d e m  do fazer  o serviço 

a q u e l l e s  seis s a rgen tos  do 8 .°
— G r i l a n d o  p e la s  r u a s  corno eb r io s  e p r e n ­

de n d o  a iodos.
•— E t r a z e n d o  o n o m e  do  c o m m a n d a n t e ,  

com o  si elío a u lh o r i s a s s o  excessos .
— A tn a n h a n  d izem q u e  isto é fa lso.
— Duvido! Fois e lles  com a bocca  tão a l to ,  

a q u i  no T e r r e i ro ,  ho je  q u a r t a  fe ira  á noite,, 
haverá  q u e m  con tes te  am anhar !?

— Até ver não  é t a rd e .

—  C api tão ,  V. Ex .  quo  g o s l á  de  p e d a ­
c in h o s  b o n s ,  a p re c ie  este:

«O povo tem u m  d icc io n a r io  espec ia l  p a ra  
d e c i f ra r  a  l inguagem  dos  d é sp o ta s .

Nesse  d ic c io n a r io — harmonia  q u e r  d izer 
reaceão; m oderação , e x te r m ín io ;  ju s tiça ,  p r e ­
p o t ê n c i a .



^ l e g e n d a  de que ó a rauto  o Sr.  l laborahi, 
fssa legenda dc moderação c justiça , copiada 
sein duvida dc algum tropheo paraguayo. ó a 
jfocnda do terror,  desabrido e leroz algumas 

•vezes, surdo c hgpocrila sempre.
3ja§ a legenda ha dc inevitavelmente ser 

a-iagada pela mão vingadora c intell igente da 
naoão indignada.

É quem sabe até onde irá a acção l iber ta ­
d o ra  de um povo ludibriado?!»

—Que folha é esta?
— Opinião Liberal.
—A Opinião Liberal diz verdades puras ,  

mas que são inexequiveis na actüalidade.

—A que estado reduziu aquelle  verdugo 
a sua pobre mulher!

—Maltratou-a, espancou-a ,  a r ranhou-a  e 
por fim deixou-a dentro  d ’uma casa  em a r ­
vore secca!

—Carregou com os trastes para  casa da 
concubina.

—E não se falle de actos destes.
Uma pobre moça,  por seu mau  destino,  

une-se a um dessolutode tal ordem, que,  além 
dematal-a a fome, marfyr isa -a  com'sevicias,  
enão se invoque a protecção das aulhorida- 
des á fava da  infeliz.

—Diga o nome do desalmado e mande o 
mais a favor.

—Um libertino a quem cham am  Eustarjuio, 
mas que eu chamare i monteiro ou mont.ez 
que em fidelidade conjugal dista tanto de S. 
José como o ceu do inferno.

A P E D I D O .
—Capitão, venho lhe contar um caso.
—Si é cousa que serve, principie.
—Primeiro diga-me: gentefôrra  tem senhor?
— Nunca vi.
—Pois eu já .
—Para mim é novo, m as  V. que diz é por 

fiue sabe.
—Uma mocinha,  por exemplo,  que chupa 

todos os dias, como quem não quer a cousa, 
uma duzia de bollos?

—Por vontade?
—Por coacção.
—isso é um abuso, um  crime,  não tem 

paridade com o que V. diz.
— Basta de divagar.
Ouça o caso:
Um sujeito, caturra ,  que anda sempre com 

fim ramo de oliveira , habitante das Janellas 
do-Carmello, estabelecido na cidade do nego- 
ci°i com loja dc tecidos em Santa lllushe, 
apezar da prohibição que lhe impunha o se- 
hmo sacramento da santa  madre  egreja, se­
duziu e rap tour lia tempos,  uma  menina e le

&   -  -
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vou-a para a rua do Archanjo das balanças..
O maganão é amigo de variedades.

— Parece.
Desfructando as delicias que amor tem,, 

nunca pensou o pardal apimentado, que hou­
vesse quem lhe fosse descobrir o ninho onde 
tão bem resguardada t inha a sua presa.

Ora, a frueta é tentadora, e leve em breve 
um conquistador que assentou de despojar 
do lance o homem do ramo de oliveira.

O diabo soprou nas orelhas do cujo e- 
elle pôz-se á capa, até que no sabbado pas­
sado foi dar com seu antagonista, que apezar 
de ser segundo queria ser prim itivo.

— Si soubesse que sua historia era tal pa ­
tifaria, não lhe ouvia.

— Agora deixe acabar.
Depois de um lelê dos diabos, ficou con- 

venccionados entre as partes contratentes, quo 
a culpada levaria quotidianamente uma d u ­
zia de bollos, até que ohornemdesaggravas.se 
ao seu offendido zelo.

— Que cachorrada!
Vão ver que hão de chamar a tanta patifaria 

vida privada.
E o tal que queria ser primitivo?
— Deu as gambias covardemente; depois 

dc querer impingir  ao outro que t inha ido 
levar um recado.

— Está me parecendo que elle serve mes­
mo para  moço de recado.

— 0  que precisavam,.sei eu.
— E então, gente livre é castigada ou não?'
— Por essa m anei ra . ..

— Capitão, que susto!
— Que foi?
— Vi um a  onça.
— Em que logar?
— No irem do mar.
 Domem, é preciso precaução; lia tantos

meninos alli, pode o bicho comer alguns.
— E’ domesticada.
— Com tudo.
 at;i casa dos trabalhos de madeira dc

conslrucção, está a fera em sua jaula.
 Djo-a-me isso; está presa.  Da l iberdade,.

p r iv a d a .....
 Ahi mesmo pode fazer das suas ,
 y .  é timorato de mais!
 p or g. JSicolau! manda a dor e o susto -

que rapei, que lhe confesse que la não torno...

DISPOSIÇÕES ELEITORA'ES DA FREGUE- 
Z1A DO SANTO'. DE PADUA EM UNA,

DADAS PELO AÇAVIL AO FAROFA F. MAIS AC0LIT03. 
Farofa,.— Bem chegado seja, amigo, como 

lhe foi d c  viagem? como ficou a sua Eom*- 
binha.e o Diasvi?
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estou  cosido de ca lor ;  j á  m e  a r r e p e n d o  t e r  
a v i s a d o  a M a r iq u in h a  p a r a  c o m u n g o  vir t o ­
m a r  uns  regabofes  es les  d ias  eni C o m m a n -  
d a tu b a ,  pois  si não fu ra  isso lá  f icaria  em

\ c a v i l  E ’ u m  g ran d e  sacrifício que  íaço ,  povo e. até m e s m o  com  a m aio i  p .u  te dos  i tu -
m e u A n t o n i n b o ,  v i a j a r e m  ca r ro  neste  t e m p o ,  . p i c u r ú s ,  « o s q u a c s  j á  d izem as c a n c a i a s  não

- 1 ' s e r em  e sc ra v o s  de  n m g u e m ,  q u e  já a n d a m
z an g a d o s  com ta n t a s  in v e n ç õ e s  do diabo , que  
os t razem  a t ro p c l la d o s ,  e q u e  dh in le s  e r a m  li-, 
v res  p o r q u e  o dono  das  t e r r a s  q n e  ali «os bo- 

deseanso  com m in h a  P o m b i n h a ,  q n e  e s t á  t o u ,  n u n c a  lhes  f a ü a v a  em  ele ições  e que  só
p assan d o  vida  con ten te ,  e logo fa r ia  a l g u m a ' todos os  d ias  lhes  p re g a v a  q u e  se u n i s se m  c
c o m p a n h i a  d o  Dkisvi q u e  e s tá  ad o en ta d o  de  c u id a s s e m  em  t r a b a l h a r  e s e r  ve rdade i ro s

febres .
F aro fa .— Meu amigo, i s to  a co n te c e - ih e  p o r  

cau sa  de em sua  a v a n ç a d a  edade ,  q u e i e i  
a n d a r  seguro a tres  e q u a t ro  a m a r r a s .

A ç a v i l .—T)eixa-te  disso., -menino , são t r i ­
bu tos  do meu  conhecido fado,  vam os  ao q u e  
serve; es tou  m u i to  co in p ro m e t l id o  com m e u s  
amigos  M anuel  de Souza ,  Barboza  e o u t r o s ,  
por tan to  q u e ro  que  d i sp o n h as  de tu d o ,  e a- 
presentes-te  com teu  pae,  p a r e n t e s  e  am ig o s  
em cam p o ,  p a ra  dir ig ires  a  eleição d e s ta  fre- 
guezia .

Farofa .— D escance ,  m e u  am igo ,  q u e  eu 
aqu i  n a  b a r ra .co m  o Manuel V irado , m e u  pae 
lá no M aro im ,  Silvado  no M o n d eu ,  Morpheu  e 
Leste na-Cachoe ira ,  e Y. S.  com seus peitos 
largos de iíapicurús, exislenles- no seu viveiro ,  
havemos de levar tu d o  de ra s to .

■Açavil.— Menino,  a m i n h a  gente ,  j á  sabes ,  
está  certa ás m inhas  o rd en s  e m q u a n t o  eu p o r  
aqu i  a n d a r ,  e bas ta  u m  só aceno m e u f p a r a  
ellcs me  obedecerem e virem a q u i  p r o m p t o s  
com seus clavinotes ,  b a c a m a r t e s  e facas  de 
a rras to ,  da rem  urna d e sca rg a  n a  u r n a ,  vo­
tando era q u e m e i r b e m  q u ize r  e d e t e r m in a r ,  
p o r q u e  o voto de lles  d e p e n d e  de m i n h a  v o n ­
tade  e avbitrio,  visto q u e  ali só eu q u e ro ,  
posso e m a n d o .

Farofa . — Com effeito, si a s s im  fô r ,  ps m a r ­
recos das  ruas  do L u m e , Pés de Cafú  e Braço 
do su l ,  nem  se a n im a rã o  a a p p a r e c e r  n a  e- 
greja e neste caso não será  m ais  p rec iso  lá 
ir n inguém ,  b a s ta  so m en te  a r r a n ja r - s e  tu d o  
isso em casa  de m eu  pae.

- _ A ra v i l .— E que  duvida; pois t u ,  m e n in o ,  
ainda  queres  levar em con ta  es ta  c a m b a d a ?
N ada  tens  que  receia r ,  teu pae que  se faça v a ­
lente e p rom pto  á fazer o q u e  le vou recom- 
■mendar, e o Manuel Virado que. na m e s a  o b s e r ­
ve tudo quan to  convier,  até se c o n c lu i r  o acto 
do recebimento das cédu las .

Silvado abaixando a cabeça e cr usando os 
braros ' ' '

sem n u n c a  os e m p r e g a r  em  c o u s a  a lg u m a  de 
q u e  t i rasse  o m e n o r  provei to - .»

0  velho Leste e Morpheu b a ixando  a cabeça 
p a ra  o Â ça v i l  e m s ig n a l  de confirmação, d i s se ­
r a m  a m b o s  a u m  t e m p o : — tu d o  is sso  é ver­
d a d e  «e a té  q u e i x á m - s e  de a n d a r e m  todos  os 
d ia s ,  da  d i re i t a  p a ra  a e sq u e v d a ,  e m  viagens,  
c o n d u z in d o  t r e n s  e f a r i n h a s  p a r a  g as to  do 
diabo  e su a s  a m ig a s ,»i1

(Continua)

DADES­

ÇO USAS Q U E  T I R A M  0  S O C E G O  D E  
E S P I R I T O .

C u id a d o s  p e r m a n e n t e s .
A m o r  s em  r e c o m p e n s a .i
M au s  t r a c to s  de  q u e m  se  a m a .  
S a u d a d e s  de  u m  b e m  a d o r a d o .
Dese jos  e x t r a o r d i n á r i o s ,  
í n c a r g o s  de c o n sc iê n c ia .
In c e r t e z a  de f e l i c id a d e .
D a r  p a l a v r a  e m  c a s a m e n t o .
M á  v i s i n h a n ç a .
M ar id o  im p e r t i n e n t e  e m a í c r e a d o .  
M u lh e r  to l l a  e c i u m e n t a .
F l a n o  de  v in g an ça .

escaldado da escaramuça que le- 
vou)' submisso dirigiu-se ao A çav il  e d isse : —  
Es ta  tudo  muito  bem; pela  m in h a  pa r te  não 
tenho d u v id a  cm fazer tudo  q u a n to 'e s t e j a  ao 
:ne» alcance com m eus  conhec idos  d a s  rocas.

; a gente  ü ’aqn i ,  p o r q u e  m e  constamonos com.
que  o / 
Cazuza

Lesar ,  o Souza  em a ;
amigos  con tam

paren  tes,
com q u a s i  todo o

S O C I E D A D E  M O N T f í -P íO  DOS 
A R T IS T A S .

E m  v ir tude  de n ã o  t e r  c o m p a r e c id o  n u m e ­
ro suí í ic ien te  de S r s .  soc ios ,  no  d ia  28 do 
co r ren te ,  p a r a  s e r e m  lidos  e d i s cu t id o s  o r e ­
la tó r io  do co n se lh o  e o p a re c e r ,d a  c o m m is s ã o  
de c o n tas  do t r im e s t r e  f indo, de  novo conv i ­
do-os ,  de  o rd e m  do conse lho  a d m in i s t r a t iv o ,  
á r e u n i r e m - s e  em  a s s e m b lé a  g e ra l ,  no do ­
mingo 1.” de  n o v e m b ro ,  ás  1 i h o r a s  do d ia ,  
a q u a l  f u n c c io n a r á  com o n u m e r o  do Srs .  
socios  q u e  se a p r e s e n ta r e m ,  a lem dos  de que  
se  c o m p õ e  o conse lho ,  s e g u n d o  d i spõe  <> 
a r t .  o i  dos  e s t a tu to s .  B ah ia  29  de  o u tu b ro  
de 18(>8 .— A ristides R icardo. 1 ,° secre ta rio .

N a  r u a  D i re i ta  do Çollegio,  venda n.°  32 ,  
dezeja-se f a l l a r  com o Sr .  A lexandre  Josm 
Dias N o g u e i ra ,  e e n t r e g a r - s e - l h e  v a r io s o b -
jecios.


